
Conseiho Nacional de Ciência e Tecnologia 
\1) 	 Ministério da Ciência e Tecnologia - Secretaria 

REUNIAO DE TRABAL}1O DO CCT 

Data: 25 de abril de 2006 
Hora: 09:00 as 17:30 h 
Local: COEE 

Pauta 

09:00 - Abertura pelo Ministro de Estado da Ciéncia e Tecnologia, Sergio Rzende 

09:30 - Projeto Brasil 3 Tempos - Luiz Gushiken - NAE 

10:30 - Panorama de C,T&I: Resultado da 3° Conferéncia - Carlos Alberth de AragAo 
Carvaiho Filho - FINEP - Secretário Geral da 30  CNCTI 

11:30 - Relatório de Acompanhamento dos ODMs - Luls Ferpando de Lara Resende - 
Coordenador da DISOC - IPEA  

IJnIflQ%AO 
12:30- Almoço  

m4a,tutn Jt.AAJtC,t 

J 4:4:00 - Bioenergia - Prof Luis Augusto Barbosa Cortez eProf Manoel Regis Lima 
Verde Leal - UNICAMP 

J 15:00 - Dispêndios de C,T&I - Fabio Paceli Anselmo - ASCAV/SEXEC/MCT 

16:00 - Discussao sobre agenda fbtura do CCT - Conseiheiros do CCT 

17:00 - Encerramento - Lócia Mello - Presidenta do CGEE 



REUNIAO: ReuniAo de Trabatho 
DATA: 25.04.2006 
H0RARI0: 09:00 as 17:30h 
LOCAL: Sala de ReuniOes do CGEE 

LISTA PARTJCIPANTES 

Conselheiros do CCT 

Sergio Rezende - Ministro de Estado da Cléncia e Tecnologia 
Jorge Armando Felix - Ministro Chefe do Gabinete de Seguranca lnstitucional 
Presidéncia da Repábflca. 
Antonio Carlos Pinto Peixoto 
Carlos José Pereira de Lucena 
Claudio Miguel Barreto Viana 
José Ellis Ripper 
José Fernando Perez 
Oswaldo Baptista Duarte Filho 
OziresSilva 
Cláudio de Moura Castro 
Roberto Figueira Santos 
Eduardo Moacyr Krieger 
Ennio Candotti 
Rafael Lucchesi 
Rodolfo Vaz de Carvalho 

Representantes 

Adelmar de Miranda Torre - CC 
Ariel Cecilio Garces Pares - MP 
Carlos Augusto Grabois Gadeiha - MI 
Eduardo Maculan Vicentini - MD 
Jairo Klepacz - MDIC 
Luciano Oliva PatrIcio - MF 
Moisés Goldbaum - MS 
Ronaldo Mota - MEC 
Sérgio Luiz Cury Carazza - GSI 



Outros Participantes 

LUcia Melo - Presidenta do CGGE 
Luis Manuel Fernandes - SEXEC/MCT 
Luiz Antonio Elias - SETEC/MCT 
Luiz Antonio Barreto de Castro - SEPED/MCT 
Alexandre Navarro - SECIS/MCT 
Augusto César Gadelba - SEPIN/MCT 
Luiz Gushiken - NAE 
Carlos Aragäo - FINEP 
Evando Mirra - ABDI 
Joäo Claudio Todorov - CGEE 
Fábio Paceli Anselmo- ASCAV/SEXEC/MCT 
Luis Augusto Barbosa Cortez - UNICAMP 
Manoel Regis Lima Verde Leal - UNICAMP 
Luis Fernando de Lara Resende - IPEA 
Jorge Bounassar - Forum Nacional das FAP's 



06/02/200615:11 	 Pagina 1 de 36 

	

Assessoria de 	Secretaria 	 Ministério da 

	

Acompanhamerito 	 Executiva 	Ciência e Tecnologia 	 - 

	

e Avaliaçao 	 8--olsk P : &, 

DE/PARA - Lei+Crédito2005/IPLOA 2006 

PLOA encaminhado ao Congresso Nacional em 31 de agosto de 2005 - Mensagem n° 560 



06/02/200615:11 
	

Página 2 de' 36 

SUMARIO 
	

Página 

Eixo 1- POLITICA INDUSTRIAL, TECNOL6G1CA E DE COMERCIO EXTERIOR 
(P1TCE) 

3 

1388 CT&I pan a Politica Industrial, TecnolOgica e de Comércio Exterior (PITCE) 4 

Eixo 11- OBJETIVOS ESTRATEGICOS NACIONAIS 10 

1122 CT&I pan a Natureza e Clima ii 

0464 Nacional de Atividades Espacials (PNAE) 14 

1113 Nacional de Atividades Nucleares (PNAN) .16 

Eixo Ill - CT&I PARA A INCLUSAO F DESENVOLVIMENTO SOCIAL 20 

0471 CT&I pan Inclusao e Desenvolvimento Social 21 

Eixo estruturante: CONSOLIDAcAO, EXPANSAO E INTEGRAçAO DO SISTEMA 
NACIONAL DE CT&I 24 

0460 Eomiaçao e CapacitaçAo de Recursos Humanos pan Pesquisa 25 

0461 PromoçAo da Pesquisa e do Desenvolvimento Cientifico e TecnolOgico 25 

0473 GestAo da Politica de Ciéncia Tecnologia e Inovaçâo 30 

Programas coordenados por outros Ministérios/AçOes implementadas no ãmbito do MCT 32 

0812 - Competitividade das Cadeias Produtivas 33 

0503 - PrevençAo e Combate ao Desmatamento, Queimadas e Incéndios Florestais (Florescer) 33 

0472 - Proantar- Programa Antártico Brasileiro 33 

1008- lnclusAo Digital 33 

1145- Comunidades Tradicionais 33 

0681- GestAo da Participaçäo em Organismos Internacionais 33 

PROCRAMAS PADRONIZADOS 34 



06/02/200615:11 	 P6gina3de36 

Eixo I - POLITICA INDUSTRIAL, TECNOLOGICA 
E DE COMERCIO EXTERIOR (PITCE) 



06/02/200615:11 
	

Pagina 4 de 36 

Lei+Credito 2005 - PLOA2006 	 - 
Cédigo PROGRAMA / AcAo Valor (R$ 1,00) Unidade Codigo PROGRAMA / ÁçÃØ Valor (ItS 1,00) Unidade 

DESENVOLVIMENTO BA NANOCIENCIA CT&1 PARA A POLITICA INDUSTRIAL, 690.554.900 (**) 
1110 11.455.246 SEPED 1388 TECNOLOGICA E BE COMERCIO 

651.650.900 Sem Finep E DA NANOTECNOLOGJA 
EXTERIOR (PITCE) 

Fomento a Projetos Institucionais de Pesquisa e Fomento a Projetos Institucionais de Pesquisa e 
6225 Desenvolvimento em Nanociéncia e 2.000.000 FNDCT 6225 Desenvolvimento em Nanociéncia e 5.200.000 FNDCT 

Nanotecnologia Nanotecnologia ()  

Apoio a Redes e LaboratOrios de Nanotecnologia 3.844.518 
4940 4940 Apoio a Redes e Laboratorios de Nanotecnologia 3.841.911 

Apoio a Redes e LaboratOrios de Nanotecnologia - 
180.000 

SEPED 
PACE  
lmplantaçao de Laboratórios e Redes de Micro e lmplantaçAo de Laboratorios e Redes de Micro e 

7391 4.045.728 7391 4.435.669 
de Nanotecnologia  de Nanotecnologia  

8655 
Fomento a Projetos de Pesquisa e 

1.000.000 8655 
Fomento a Projetos de Pesquisa C 

1.830.000 
Desenvolvimento em Micro e Nanotecnologia Desenvolvimento em Micro e Nanotecnologia  

NOVA I Açoes Estratégicas em Nanociência e Nanotecnologia  2272 GcstAo e AdministraçAo do Programa 949.000 
0466 BIOTECNOLOGIA 50.238.951 SEPED 

6236 
Desenvolvimento de Pesquisas na Rede Nacional 
de Biologia Molecular Estrutural 2.800.000 

SEPED 

6236 
Pesquisa e Desenvolvimento em Biologia 

2.860.000 
Molecular Estrutural  
Desenvolvimento de Pesquisas da Rede Nacional Desenvolvimento de Pesquisas da Rede Nacional 4942 
de Proteoma 

1.512.800 
SEPED 

4942 
de Proteoma  

1.512.800 

0E07 Apoio a Projetos Estrategicos em Biotecnologia 828.000 
21336 

Apoio ao Desenvolvimento de Bioprodutos de 
Interesse Econômico 

200.000 

NOVA Pesquisa e Desenvolvimento em biotecnologia 
21333 145.788 

dos Organismos Marinhos  
Desenvolvimento de Produtos e 	no .Processos Desenvolvimento de Produtos e Processos no 

2092 1.947.100 SCUP 2092 1.900.000 SCUP 
Centro de Biotecnologia da Amazônia - CBA  Centro de Biotecnologia da AmazOnia - CBA  
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa 

4031 no Setor de Biotecnologia - CT - 24.200.428 4031 
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa no 

22.000.000 
 BIOTECNOLOGIA 

FNDCT 
Setor de Biotecnologia - CT - BIOTECNOLOGIA ______  

FNDCT 
CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e 

4039 Desenvolvimento para o Setor de Biotecnologia - 5.800.000 4039 Desenvolvimento para o Setor de Biotecnologia - 3.000.000 
CT - BIOTECNOLOGIA  CT - BIOTECNOLOGIA  
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L 0 A 2005   PROPOSTA oRçAMENTARIA 2006  
Codigo PROCRAMA / AcAO Valor (ItS 1,00) LJnidade Cédigo I 	PROGRAMA / AcAO Valor (11$ 1,00) Unidade 

Fomento a Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Biotecnologia Apolo a Rede 

4438.12 
Nordeste de Biotecnologia - RENORBIO - .Regiao 

5.959.600 FNDCT FNDCT 

Nordeste  
Fomento a Pesquisa na Rede Nacional de 

6116 150.000 
Bioinformática  

4438 1 Fomento a Projetos de .P&D em Biotecnologia 3.100.000 
Fomento a Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Biotecnologia 

4438.8 Aperfeiçoamento TeenolOgico e AquisiçAo de 300.000 
Matrizes Selecionadas pan Aclimataçäo de CNPq 
Mudas na I3iofabrica do LIKAIUFP.E - Recife-PE 

Fomento a Projetos de Pesquisa e Desenv. em 
4438.10 Biotecnoiogia Aquisiçäo de Equipamentos pan 300.000 

Biofabrica do LIKA/U.FPE - Recife-PE  
Fomento a Pesquisa na Rede de Laboratorios de 

4941 1.400.000 
Estudos Genômicos 4163 Fomento a Projetos de Pesquisa e 

10.975.000 CNPq 0463 IN0VAçA0 E COMPETITIVIDADE 3.395.000 SETEC Desenvolvimento TeenolOgico 
4163 Fomento a Projetos de P&D TecnolOgico 3.025.000 

CNPq Fomento a Projetos de lncubaçao, ExtensAo e 
6434 370.000 

Transferéncia de Tecnologias  
0465 SOCIEDADE DA INFORMACAO 1.530.000 SEPIN 

Fomento a Pesquisa e ao Desenvolvimento de 
4023 Teenologias pan a Sociedade da Informaçâo no 780.000 

Setor Produtivo  CNPq 
Fomento a Projetos de Desenvolvimento de 

4202 750.000 
Software pan Exportaçao  
CIENC1A E TECNOLOGIA PARA A 

0471 800.000 SECIS 
INCLUSAO SOCIAL 
Fomento a Pesquisa e ao .Desenvolvimento em 

4180 800.000 CNPq 
AgronegOcio  

0463 INOVAçAO E COMPETITIVIDADE 457.166.158 SET.EC  Pesquisa e Desenvolvimento Tecnologico em 
Pesquisa e Desenvolvimento Tecnologico em 4954 600.000 4954 974.862 

-- - ConversAo de Energia - 	- - 
Conversao de Energia - INT INT 

Serviços de Tecnologia Industrial Básica em Services de Tecnologia Industrial Basica em 
4955 

P,D&E no Instituto Nacional de Tecnologia 
945.000 4955 Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia no 800.000 

Instituto Nacional de Tecnologia ______ 
Fomento a Projetos Jnstitucionais pan Pesquisa na Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa na 4949 20.642.728 FNDCT 18.700.000 FNDCT _______ RegiAo Amazônica - CT-AMAZ.  RegiAo Arnazônica - CT-AMAZ. __________ 
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- 	 tOA2005 	 -. :PROPOSTAORçAMENTARIA2006. 	- - 
Cédigo PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Código PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade 

0741 
Equalizaço de Taxa de Juros em Financiamento a 

23.859.990 0741 
Equalizaçao de Taxa de Juros em Financian,ento a 

67.000.000 
lnovaçao TecnolOgica - CT - VERDE AMARELO lnovaçAo Tecnologiea - CT - VERDE AMARELO 

SubvençAo Ec.ã Emp.que Exec.Prog.de Subvençao Ec.a Emp.que Exec.Prog.de 

0743 
Des.Tecn.Indust.(PDTI) ou Prog.de 

2.589.900 0743 
Des.Tecn.lndust.(PDTI) ou Prog.de 

3.500.000 
Des.Tecn.Agrop.(PDTA) - CT - VERDE Des.Tecn.Agrop.(P.DTA) - CT - VERDE 
AMARELO (Lei NO 10.332/01) AMARELO (Lei No 10.332/01)  
Estimulo as Empresas de Base Tecnologica Estimulo as Empresas de Base TecnolOgica 

0745 Mediante Participaçào no Capital - CT - VERDE 1.325.220 0745 Mediante Participaçäo no Capital - CT - VERDE 27.900.000 
AMARELO (Lei n° 10.332/01) AMARELO (Lei n° 10.332/01)  

2097 
Fortalecimento da Competéncia Técnico- 

22.000.000 
Cientifica para Inovaçao (VERDE AMARELO) 

Fortalecimento da Competéncia Técnico- Fortalecimento de Competéncia Tdcnico- 
Cientifica para lnovaç90 (CT-Verde Amarelo) 

2097 
Cientifica para lnovaçAo (VERDE AMARELO) 

15.000.000 

2097.2 Capacitaço de Equipes através do Programa 143.000 
Nacional de Incubadoras - PRONINC - Curitiba- 

_______ PR  

2113 
Fomento a Pesquisa e a lnovaçAo TecnolOgica - 

113.841.569 2113 
Fomento a Pesquisa e a Inovaçao TecnolOgica - 

90.383.610 
CT - VERDE AMARELO 

FNDCT 
 CT - VERDE AMARELO (*)  

FNDCT Capacitaçào de Recursos Humanos em Pesquisa e 
CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e 

2193 
Desenvolvimento para o Setor de Transportes 

41.068 2193 Desenvolvimento parao Setor de Transportes 55.730 
Terrestres e Flidroviários - CT -TRANSPORTE 

Terrestres e Hidroviários - CT -TRANSPORTE 

Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa no 
2191 no Setor de Transportes Terrestres e Hidroviarios 166.020 2191 Setor de Transportes Terrestres e Hidroviários - 260.000 

CT - TRANSPORTE  CT - TRANSPORTE  
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa 

2189 no Setor de Energia Elétrica - CT - ENERG 59.800.326 2189 
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa no 

64.000.000  Setor de Energia Eletrica - CT - ENERG (*) 

CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e 
2187 Desenvolvimento para, o Setor de Energia Elétrica 15.199.674 2187 Desenvolvimento para o Setor de Energia Eletrica 15.000.000 

CT-ENERG  CT-ENERG  

2119 
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa 

5.088.109 2119 
Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa no 

5.200.000 
no Setor Mineral - CT - MINERAL Setor Mineral - CT - MINERAL  
Capacitaçao de Recursos .Humanos em Pesquisa e CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e 

2115 Desenvolvimento para o Setor Mineral - CT - 1.264.000 2115 Desenvolvimento para o Setor Mineral - CT - 1.300.000 
MINERAL MINERAL  
Capacitaçao de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçfto de Recursos Humanos em Pesquisa e 

2093 Desenvolvimento para o Setor do Agronegôcio - 
ICT 

6.200.000 2093 Desenvolvimento para o Setor do Agronegócio - 8.400.000 
- AGRONEGOCIO I ______ 

 
______ CT - AGRONEGOCIO I 
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L 0 A 2005    PROPOSTA 0RcAMENTARJA 2006  
Codigo PROGRAMA / AcA0 Valor (R$ 1,00) Unidade Codigo PROCRAMA I AcAO Valor (ItS 1,00) Unidade 

Fomento a Pesquisa, ao Desenvolvimento e a .Fomento a Pesquisa, ao Desenvolvimento e a 
6214 lnovaçao Teenológica nas Areas de Materials, 2.922.000 6214 lnovaçäo TecnolOgica nas Areas de Materiais, 8.000.000 

_________ Dispositivos Avançados e Microeletrôniea  Dispositivos Avançados e Microeletrônica  
Fomento a Projetos Institucionais pam Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa no 

4043 no Setor do AgronegOcio - CT - AGRONEGOCIO 25.000.000 4043 Setor do Agronegéclo - CT - AGRONEGOCIO 33.600.000 
(*)  

CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçao de Recursos Humanos em Pesquisa e 
2067 Desenvolvimento pan o Setor Aeronáutico - CT - 2.600.000 2067 Desenvolvimento pam o Setor Aeronautico - CT - 2.600.000 

AERONAUTICO AERONAUTICO  

4053 
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa 
no Setor Aeronáutico - CT - AERONAUT.ICO . 12400000 4053 

no Setor Aeronáutico - CT - AERONAUTICO 
14.100.000 

Capacitaçao de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçâo de Recursos Humanos em Pesquisa e 
2995 Desenvolvimento pan o Setor de PetrOleo e Gas 16.923.799 2995 Desenvolvimento pam o Setor de PetrOleo e Gas 36.824.467 

Natural - CT-PETRO 

FNDCT 

Natural - CT-PETRO  

FNDCT 4156 
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa 

69636890 4156 
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa no 

63.175.533 
no Setor do PetrOleo e Gas Natural - CT-PETRO Setor do PetrOleo e Gas Natural - CT-PETRO 

Incentivo ao Investimento em C&T pela Incentivo ao lnvestimento em C&T pela 

0748 
Implementaçäo de Instrumentos de Garantia de 

1.500.000 0748 
lmplementaçao de .lnstrumentos de Garantia de 

2.000.000 Liquidez - CT-VERDE AMARELO (Lel n°  Liquidez - CT-VERDE AMARELO (Lei n° 
10.332(01)  10.332/01)  
CapacitacAo de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçao de Recursos Humanos em .Pesquisa e 

4007 .Desenvolvimento pan o Setor de Saüde - CT - 6.200.000 4007 Desenvolvimento para o Setor de Sande - CT - 8.400.000 
SACJDE SAIJDE  
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa no 

2997 25.000.000 2997 33.916.390 
no Setor de SaUde - CT - SAUDE Setor de Saüde - CT - SAUDE (*)  

Capacitaçao de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçao de Recursos Humanos em Pesquisa e 
8561 Desenvolvimento pan o Setor de Transportes 1.000.000 8561 Desenvolvimento pan o Setor de Transportes 1.000.000 

Aguaviário e Construçao Naval  Aguaviário e ConstruçAo Naval  
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pars Pesquisa no 

8563 no Setor de Transportes Aquaviário e Construçâo 3.591.999 8563 Setor de Transportes Aquaviário e Construçao 5.000.000 
Naval Naval 
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t0A2 00 5  PROPOSTA 011çAMENTARIA 2006  
Codigo I 	PROGRAMA I AcAo 	 I 	Valor (R$ 1,00) 	I Unidade Cédigo PROGRAMA / AAO Valor (R$ 1,00) Unidade 

Subvençao econômica de projetos de 
0A29 desenvolvimento tecnológico de cmpresas (Lei FNDCT 

NOVAS ______ n° 10.973/2004) NAO ORADAS 
Subvenção econômica para Pesquisadores em 

OASI Atividades de lnovação Tecnologica em MCI 

Empresas (MP n.25212005)  
Financiamento de projetos de desenvolvimento 

(Orgão 74910) 0A37 teenológico de empresas 38.904.000 FINEP 

I El 7 lmplantaçAo da .Rede de Energias Renováveis 828.000 
2272 GestAo e Administraçao do Programa 1.900.000 

2272 Gestâo e AdministraçAo do Progrania 1.300.000  
Fomento a Projetos de Capacitaçflo Iecnologica e 
de lnovaçAo das Empresas 

2.584.000 

6846 6846 
Fomento a Projetos de Capacitaçflo Tecnologica e 

2.800.000 
Fomento a Projetos de Capacitaçao IecnolOgica e de Inovaço das Empresas 

552.000 SETEC 
de lnovaçAo das Empresas - PACE 

P&ID para Projetos de Tecnologia Industrial Pesquisa e Desenvolvimento para Projetos de 

6257 
Básiea, GestaolecnolOgica e Serviços Tecnolog. 

5.100.000 6257 
Tecnologia Industrial Básica, GestäoTecnologica 

1.733.199 
e Serviços TecnolOgicos SETEC 

0466 BIOTECNOLOGIA 900.000 SEPED 
Fomento a Projetos de Biotecnologia para 

6753 ProduçAo de Bioenergia em Pequenas 900.000 Pesquisa e Desenvolvimento para a Economia 
2B41 2.000.000 

Comunidades 

SETEC 
Pesquisa e Desenvolvimento para a economia do Hidrogênio  

do Hidrogênio e outras Energias Renovaveis 

NOVAS 
Biomassa e energias renováveis 

Concessao de Incentivos Fiscais para Pesquisa e 
NOVA Desenvolvimento em Empresas Jndustriais e 

Agropecuárias (tel n° 8.661/93)  
0463 .IN0VAcAO C COMPETITIVIDADE 651.000 SETEC 

Meirologia de Tempo e Frequência, de Gravidade 
Metrologia de Tempo e Frequéncia, de Gravidade 2291 1.006.000 ON 

2291 559.000 ON e de OrientaçAo Magnética 
e de Orientaçâo Magnetica  
QualificacAo e Certificaçao em Tecnologia da 

2241 92.000 CenPRA 
lnformaçao 

Serviços de Tecnologia da Informaçao para a 
0465 SOCIEDADE DA INFORMACAO 85.236.340 SEPIN 4141 

indñstria 
930.000 CenPRA 

Serviços de Tecnologia da InformaçAo para a 
4141 1.069.186 CenPRA 

Indüstria I 
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L 0 A 2005    PROPOSTA oRcAMENTARIA 2006  
Cédigo PR0GRAMA/AcAo Valor(RS 1,00) Unidade Codigo PROCRAMA/AçAO Valor(R$ 1,00) Unidade 

Promoçâo do Desenvolvimento da Indstria de Promoçâo do Desenvolvimento da IndUstria de 
6432 Projeto e Fabricaçäo de Componentes 800.000 6432 Projeto e FabricaçAo de Componentes 800.000 

Semicondutores Semicondutores  
2272 Gestäo e AdministraçAo do Programa 3.300.000 

2272 GestAo e Administraçao do Progrania 3.300.000 
NOVA Promocão do desenvolvimento do setor de software e serviço SEPIN SEPIN 

Estimulo a Produçao e an Desenvolvimento de 

NOVA 
Bens e Serviços do Setor de informitica e 
AutomaçAo (tel N° 8.248; de 1991 e suas 
alteraçôes)  

de Recursos Humanos em Pesquisa e Capacitaçäo de Recursos Humanos em Pesquisa e 
2199 

ICapacitaOo 
Desenvolvimento pan o Setor de Tecnologia da 6.000.000 2199 Desenvolvimento pan o Setor de Tecnologia da 4.000.000 
Informaçfto - CT-INFO  

FNDCT 
_________ Inforrnaçfto - CT-INFO  

Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa no 
4185 no Setor de Tecnologia da 1nformaço - CT-INFO 25.540.800 4185 Setor de Tecnologia da Informaçao - CT-INFO 26.175.803 FNDCT 

clENctA £ TECNOLOGIA PARA A 
0471 

INCLUSAO SOCIAL 
1.500.000 SECIS 

6830 
Fomento ao Desenvolvimento e Uso de . 
Tecnologias na Area de Telemedicina 

2.000.000 
Fomento ao Desenvolvimento e (iso de 

6830 1.500.000 FNDCT 
Tecnologias na Area de Telemedicina  
PRoMocAo DA PESQUISA £ DO 

0461 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 18.042.000 SEXEC - 	- 	- 	- 	- 	- -- 	- 
TECNOLOGICO 

4192 

Pesquisa, Desenvolvimento e Aplicaçao da Fonte 
de Luz Sincrotron e Outros Aceleradores na 

19.500.000 19.500.000 ABTLuS Pesquisa, Desenvolvimento e AplicaçAo da Fonte 

- 
Associaçfio Brasileira de Luz Sincrotron - 

de Luz Sincrotron e Outros Aceleradores na 
4192 18.042.000 ABTLuS ABTLuS - OS 

Associaçâo Brasileira de Luz Sincrotron - 
ABTLuS - OS __ 
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L 0 A 2005    PROPOSTA 0RcAMENTARIA 2006  
Cédigo PROCRAMA/AcAO Valor(R$ 1,00) Unidade Código PROCRAMA/AçAO Valor(RS 1,00) Unidade 

1122 CIENCIA,NATUREZA ESOCI:EDADE 111.508.789 SEPED 1122 CT&J PARAA NATUREZA ECLIMA 106.539.907 -. SEPED 
CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e CapacitaçAo de Recursos Humanos em Pesquisa e 

2209 Desenvolvimento pan o Setor de Recursos 10.000.000 2209 Desenvolvimento pan o Setor de Recursos 9.100.000 
Hidricos - CT - HIDRO 

 FNDCT .Hidricos - CT - HIDRO 
 ENOCT ______ 

2223 
Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais pan Pesquisa no 
no Setor de Recursos Hidricos - CT - HIDRO 

32.160.000 2223 
Setor de Recursos Hi dricos - CT - HIDRO 

30.900.000 

Fomento a Pesquisa 0 ao Desenvolvimento sobre Fomento a Pesquisa e ao Desenvolvimento sobre 
4157 a Composiçao e a Dinãmica dos Ecossistemas 2.000.000 4157 a Composiço e a Dinämica dos Ecossistemas 2.000.000 

Brasileiros  CNPq  Brasileiros  CNPq 

4415 
Fomento a Pesquisa e ao Desenvolvimento de 

800.000 4415 
Fomento a Pesquisa e ao .Desenvolvimento em 

800.000 
Ciência e Tecnologia do Mar Ciéncia e Tecnologia do Mar  

Pesquisa e Desenvolvimento de Projetos Pesquisa e Desenvolvimento de Projetos 
Cientificos e TecnolOgicos do Programa-Piloto 17.922.935 CientIficos e Tecnologicos do Programa-Piloto 760.000 
pan Proteção das Florestas Tropicais - fonte 195 pan Proteçao das Florestas Tropicais - Fonte 100 

6258 6258 
Pesquisa e Desenvolvimento de Projetos Pesquisa e Desenvolvimento de Projetos 
Cientlfucos e Tecnolôgicos do Programa-Piloto 1.060.000 Cientificos e TecnolOgicos do Programa-Piloto 11.338.000 
pan Proteçao das Florestas Tropicais - fonte 100 pan Proteçao das Florestas Tropicais - Fonte 195 

7682 Implantaçâo da Rede de Meteorologia e Clima 1.940.300 7682 implantaçAo da Rede de Meteorologia e Clima 1.512.300 
Pesquisa e Desenvolvimento de Métodos, Pesquisa e Desenvolvimento de Métodos, 

6255 Modelos e Geoinformaçâo pan a GestAo 246.400 6255 Modelos e Geoinformaçao pan a Gestäo 346.400 
Ambiental - GEOMA 

 SEPED 
Ambiental - GEOMA 

 SEPED 
0909 

Apoio a Pesquisa e Desenvolvimento em Areas 
1. 462 516 

______ 

0909 
Apoio a Pesquisa e Desenvolvimento em Areas 

902.516 
Temáticas da Biodiversidade Temáticas da Biodiversidade  

0756 Apoio a Redes de InventArios da Biota 1.270.000 0756 Apoio a Redes de lnventários da Biota 1.270.000 
Desenvolvimento de Pesquisas sobre os Desenvolvimento de Pesquisas sobre 

4951 880.000 4951 980.000 
Ecossistemas do Pantanal Ecossistemas do Pantanal  
Fomento a Projetos Estratégicos pan os Biomas 

6717 
Brasileiros 

80. 000 
6717 

Desenvolvimento de .Pesquisas Estratégicas pan 
os Biomas Brasileiros 

180.000 
Implantaçäo de Redes Temáticas de Pesquisa 

NOVA 
pan os Biomas Brasileiros  
Desenvolvimento de Açôes Estratégicas em Desenvolvimento de Açöes .Estratégicas em 

6739 120 000 6739 120.000 
Biodiversidade . Biodiversidade  

.13.000.000  3E62 Desenvolvimento da Meteorologia 15.000.000  3E62 Desenvolvimento da Meteorologia 
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- 	LOA 2005 	-- PROPOSTA0RçAMENTARIA2006• - •- -- 
Codigo PROGRAMA / AçAO Valor (R$ 1,00) Unidade Codigo PROGRAMA / ÁçÄø Valor (P.S 1,00) Unidade 
4176 Monitoramento Arnbiental da Amazônia 1.350.000 4176 Monitoramento Arnbiental da Arnazonia 1.450.000 

Apoio a Irnplantaçao e tslodemizaçao de Centros 
0894 Estaduais de Monitoramento de Tempo, Clima e 1.050.000 

Recursos Hidricos 
Pesquisa, Desenvolvimento e Operaçôes em 

4184 Previsao de Tempo e Estudos Climáticos 9.431.050 Pesquisa, Desenvolvirnento e OperaçOes em 
(CPTEC) 4184 Previsao de Tempo e Estudos Climáticos 

(CPTEC) 
10.906.900 

Pesquisa e Desenvolvimento de AplicaçOes de 
4659 Imagens e Dados pan a Meteorologia e Meio 250.000 

Ambiente 
.INPE INPE 4943 

Pesquisa e Inovaçao Tecnologica pam o Setor de 
250.000 

Meteorologia e Climatologia  

Construço da Terceira Fase do Predio do Centro 
7320 Construçao da Terceira Fase do Prédio do CPTEC 250.000 7320 de Pesquisas TecnolOgicas e Estudos Climaticos - 50.000 

CPTEC 

4944 
Pesquisa em Clima e Oceanografia sobre o Pesquisa em Clima e Oceanognfia sobre 0 
Atlântico Tropical e Sul 

420.000 4944 
 Atlfintico Tropical e Sul  

500.000 

lmplantaçAo de urn Sistema de Informaçoes lrnplantaçao de urn Sistema de Informaç&s 
7316 HidrometeorolOgicas e Ambientais pan a 250.000 7316 HidrometeorolOgicas e Ambientais pan a 450.000 

PrevençAo e MitigaçAo de Desastres Ambientais Prevençao e Mitigação de Desastres Ambientais 

4190.10 
Desenvolvimento de Pesquisas pan Gestao e Use 
SustentAvel dos Ecossistemas Arnazônicos 

1.723.709 

Desenvolvimento de Pesquisas pan GestAo e Uso 
4190.2 SustentAvel dos Ecossistemas Arnazônicos MPEG 100.000 

Regio Norte  

Desenvolvimento de Pesquisas pan Gestao e Use 
SustentAvel dos Ecossistemas Amazônicos Rede 

41906 
Temática de Pesquisa ern Modelagem Ambiental 

100.000 
MPEG 4125 

Pesquisa e Desenvolvimento em Ciéncias Sociais e 
2.878.000 MPEG 

pan Amazonia - MPEG - Na Região None 
Naturais do Museu Paraense Ernflio Goeldi 

Preservaçao dos Acervos Cientificos do Museu 
4175 

Paraense ErnIIio Goeldi  
307.629 

PRoMoçAo DA PESQUISA E DO 
0461 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 2.177.365 

TECNOLOGICO  
Pesquisa e Desenvolvimento em Ciéncias Sociais 

4125.10 2.177.365 
e Naturais do MPEG  
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L 0 A 2005    PROPOSTA ORcAMENTARIA 2006  
Codigo PROCRAMA I AAO Valor (ItS 1,00) Unidade Codigo PROCRAMA I AcAO Valor (ItS 1,00) Unidade 

1122 CIENCIA, NATU.REZA E SOCIEDADE 9.704.250 Apoio A Modernizaçào de Acervos BiolOgicos 
Apoio a ModernizaçAo de Acervos Biologicos SEPED 0754 1.050.000 SEPED 

0754 1.878.000 (coleçOes cx situ) 
(colecoes cx situ)  
Desenvolvimento de Pesquisas sobre o Clima e os Desenvolvimento de Pesquisas sobre o Clima e os 

4135 Ciclos Biogeoqulmicos dos Ecossistemas 1.929.000 4135 Ciclos Biogeoquimicos dos Ecossistemas 2.431.000 
Amazonicos (LBA)  Amazônicos (LBA)  
Desenvolvimento de Pesquisas sobre os; 

4129 3.897.250 INPA 
Ecossistemas Amazônicos  

dos Acervos Cientificos do Instituto 
4193 

lPreservar,ao 
Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA 2.000.000 

4129 
Desenvolvimento de Pesquisas sobre os 
Ecossistemas Amazônicos no Instituto Nacional de 3.735.000 

INPA 

PROMOcAO DA PESQUISA £ DO 
0461 DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO E 4.354.000 SEXEC Pesquisas da Amazônia - INPA 

TECNOLOGICO  
Pesquisa e Desenvolvimento sobre os Recursos 

4136 Naturais da RegiAo AmazOnica no Instituto 1.250.000 INPA 
Nacional de Pesquisas da Amazônia  
Pesquisa e Desenvolvimento em Florestas Pesquisa e .Desenvolvimento em Florestas 
Alagadas da Amazônia no Instituto de Alagadas da AmazOnia no Instituto de 4188 3.104.000 IDSM 4188 6.000.000 IDSM 
Desenvolvimento Sustentavel MAMIRAUA - OS Desenvolvimento Sustentavel ManiirauA - OS 

0475 MUDANcAS CLIMATICAS CLOBAIS 8.075.802 SEPED 
Desenvolvimento de Estudos e Modelos sobre a 

302.500 
Vulnerabilidade e Adaptacao aos Impactos das Pesquisa e Desenvolvimento sobre Mudança 

432.500 
Desenvolvimento de Estudos e Modelos sobre a 3457 Global do Clima - Fonte 100 
Vulnerabilidade e Adaptaçao aos Impactos das 1.550.468 

6751 
Mudanças Climáticas Globais - fonte 195  SEPED  
Pesquisa e Desenvolvimento sobre Mudança 

330.000 
Global do Clima - fonte 100 Pesquisa e Desenvolvimento sobre Mudança 

6751 2.067.291 
Pesquisa e Desenvolvimento sobre Mudança Global do Clima - fonte 195 

516.823 SEPED 
Global do Clima - fonte 195  

2272 GestAo e Administraçâo do Programa 330.000 SEPED 
1122 ICIENCIA, NATUREZA £ SOCIEDADE 1.380.000 SEPED 
2272 GestAo e Administraçäo do Programa 1.380.000 SEPED 

DESENVOLVIMENTO DA NANOCIENCIA 
1110 385.000 SEPED 2272 GestAo C AdministraçAo do .Programa 1.380.000 

E DA NANOTECNOLOGIA 

I 

2272 Gcstao e Administracao do Programa 385.000 SEPED 
0466 BIOT.ECNOLOCIA SEPED 
2272 Gestlio e Administraçao do Programa 

564.000 
564.000 SEPED 
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L 0 M'2 005    PROPOSTA ORçAMENTARIA 2006  
Cédigo PROGRAMA/AçAO Valor(RS 1,00) !Jnidade Codigo PROGI4AMA/AçAO Valor(R$ 1,00) Unidade 

0464 NACIONAL DE ATIVI:DADES ESPACIAIS NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIALS 
______ (PNAE) 227.218.264 AEB 0464 

(PNAE)  223.078.353 AEB 

2462 
Desenvolvimento de Experirnentos e 

_________ Eguipamentos Embarcados 1.360.000 2462 Desenvolyimento de Satelites Cientjficos 3.360.000 

6254 
Desenvolvimento e Lançamento de Satélites de Desenvolvirnento e Lan çamento de Satélites de 
Sensoriamento Rernoto corn Imageador Radar 5.785.000 6254 

Sensoriamento Remoto coni Imageador Radar 690.000 
 

3463 
.ParticipaçAo Brasileira no Desenvolvimento do Participaço Brasileira no Desenvolvito do 
Satelite Sino-Brasileiro - Projeto CBERS 78.122.500 3463 men 

 Satélite Sino-Brasileiro - Projeto CBERS 85.123.010 

2253 
Manutençâo da Infra-estnjtura de Apoio a Funcionamento da Inira-estrutura de Apoio a 
Satelites 5.810.000 2253 

Satelites 5.810.001 

4195 Recepçao de Irnagens e Geraçao de Produtos de Recepçao de Imagens e GeraçAo de Produtos de 
Satelites 4.965.000 4195 __________ Satelites 4.965.861 

4958 Desenvolvirnento do Segm ento de Aplicaçoes do Desenvolvimento do Segm 	 caç ento de Apliaes do 
Satelite Sino-Brasileiro Projeto CBERS 1.060.000 4958 _________ Satelite Sino-Brasileiro Projeto - CBERS 1.060.000 
Pesquisa e Desenvolvirnento ern Tecnologias, Pesquisa e Desenvolviniento em Tecnologias, 

4183 Ciéncias e Aplicaçoes Espaciais no Instituto 5.450.000 4183 Ciencias e AplicaçOesEspaciais no Instituto 5.141.129 
Nacional de Pesguisas Espaciais Nacional de Pesguisas Espaciais  

4959 
Desenvolyirnento de Produtos e Processos Desenvolviniento de Produtos e Processos 
Inovadores para o Setor Espacial 475.000 AEB 4959 _________ Inovadores para o Setor Espacial 475.000 AEB 

2460 
Funcionamento da lnfra-estrutura de Apoio as Funcionamento da Infra-estrutura de Apoio as 
Atividades Espaciais 1.800.000 2460 

. Atividades Espaciais 8.200.000 
4667 Certificaçao de Sisternas e Produtos Espaciais 

lmplantaçAo do Sistema de Metrotogia, lmplantaçao do Sistema Metrologia, 
NOVA Normalizaçao e Certiftcaçao para a Area 

100.000 1068 Norrnalizaçao e CertiticaçAo para a Area 1.000.000 

Espacial Espacial 

3704 Coniplernentaçao da Infra-Estrutura Gem! do Complernentaçao da Infra-Estrutura Geral do 
Centro de Lançamento de Alcãntara 37.000.000 3704 

Centro de Lançamento de Alcantara 22.400.000 

4934 Desenvolvirnento e Lançarnento de Satelites Desenvolvirnento e Lançamento de Satélites 
Tecno!ogicos de Pequeno Porte 1 .680.000 4934 

TecnolOgicos de Pequeno Porte 1.680.000  

001W Apoio a Projetos de Pesquisa e Desenvolvirnento Apoio a Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 
no Setor Espacial 1.449.790 001W 

no Setor Espacial  1.950.000 

6239 
Desenvolvirnento de Velculos Lançadores de Desenvolvirn 	 ores ento de Velculos Lançad 	de 
Satélites 27.885.560 

1.050.0001  

6239 
Satélites 28.000.000 

850.000  
4935 Operacao das Plataformas de Coleta de Dados 4935 Operacflo do Sistema de Coleta de Dados 
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10 A 2005    PROPOSTA ORcAMENTARIA 2006  
Codigo PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Cédigo PROCRAMA / AcAO Valor (14$ 1,00) Unidade 

Desenvolvimento e Lançamento de Foguetes de 
6240 1.013.000 Desenvolvimento e Lançainento de Foguetes de 

Sondagem 6240 
Sondagem 

2.000.000 
NOVA Industrializaçao de Foguetes de Sondagem  
6260 FormaçAo de Astronautas 1.050.000 6260 Formaçào de Astronautas 1.000.000 

Participaçâo Brasileira na Estaçäo Espacial ParticipaçAo Brasileira na Estação Espacial 
3488 5.826.000 3488 5.000.000 

Intemacional - 155  Internacional - 155  
GestAo e Administraçao do Programa - GestAo e Administraçao do Programa - 
MANUTENcA0 

5.044.981 
MANUTENAO  

5.945.048 
2272 2272 

GestAo e Administraçâo do Programa - PESSOAL GestAo e Administraçao do Programa - PESSOAL 
2.088.323 2.114.448 

Desenvolvimento e Lançamento de Satelites de Desenvolvimento de Satélites de Sensoriamento 6238 17.006.500 6238 14.000.000 
_________ Aplicacao  Remoto corn Imageador Optico  

2595 Capacitaco de Especialistas do Setor Espacial 100.000 2595 Capacitaçflo de Especialistas do Setor Espacial 100.000 
P&D em Tecnologias Associadas a Veiculos Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias 

6704 957.000 6704 9.700.000 
Lançadores 

AEB 
 Associadas a Veiculos Lançadores  

AEB lmplantaçAo do Sitio de Lançamento do Foguete lmplantaçao do Sltio de Lançamento do Foguete 
7378 Cyclone no Centro de Lançamento Alcantara 8.869.650 7378 Cyclone no Centro de Lançamento Alcantara 8.875.000 

(Acordo Brasil-Ucrania)  (Acordo Brasil-Ucrania)  
Reconstruço da Tore MOvel de lntegraçâo do Reconstruçäo da Tore Move! de Integraçäo do 

1 0V6 7.650.000 10V6 1.350.000 
SItio do Veiculo Lançador de Satelite  Sitio do Velculo Lançador de SatOlite  
Assisténcia Medica e OdontolOgica aos Assisténcia Mddica e OdontolOgica aos servidores, 

2004 47.460 2004 56.952 
servidores, empregados e seus dependentes  empregados e seus dependentes  

2010 Assisténcia Pre-escolar aos dependentes dos 6.500 2010 Assisténcia Pré-escolar aos dependentes dos 6.500 
2011 Auxilio Transporte aos servidores e empregados 56.000 2011 Auxilio Transporte aos servidores e empregados 56.000 
2012 Auxilio Alimentaçào aos servidores e empregados 95.000 2012 Auxilio Alimentaçao aos servidores e empregados 114.000 

ContribuiçAo da UniAo, de suas Autarquias e Contribuiçao da UniAo, de suas Autarquias e 
09118 FundaçOes para o Custeio do Regime de 200.000 O9HB FundaçOes para o Custeio do Regime de 46.296 

Previdéncia  Previdéncia  
Desenvolvimento e lançamento de de Satelites de Comunicaçao e 

NOVAS 2891 
Desenvolvimento de Satélites de ComunicaçAo e 

500.000 Desenvolvimento tecnológieo e lançamento de Satélites de 
telecomunicaçôes  

Meteorologia 

Fomento a Projetos !nstitucionais para Pesquisa Fomento a Projetos Institucionais para Pesquisa no 2357 1.670.000 2357 1.207.286 
no Setor Espacial - CT-ESPACIAL 

FNDCT 
_________ Setor Espacial - CT-ESPACIAL 

FNDCT 
Capacitaçao de Recursos Hurnanos para o Setor CapacitaçAo de Recursos Flumanos parao Setor 

2207 210M00 2207 301.822 
Espacial - CT-ESPACIAL Espacial - CT-ESPACIAL  
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Codigo PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Cédigo PROCRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade 

1113 
NACIONAL DE ATIVIIDADES NUCLEARES 

898.510.497 CNEN 1113 
NACIONAL DE ATIVIDADES NUCLEARES 

753.316.240 CNEN NA (PNAN) 

2463 
Fomento a Pesquisa e an, Desenvolvimento de SEXEC/ Fomento a Pesquisa e an Desenvolvimento de SEXEC/ 
Tecnologia Nuclear 

10.752.000 
 PTCN 

2463 
 Tecnologia Nuclear 

7.000.000 
 PTCN 

2272 Gestao e Administraçao do Programa 175.000 
Capacitaçao de Recursos Humanos em Segurança 

2497 
Nuclear 110.000 

Sistema de resposta a situaçUes de emergéncia 
2496 Exercfcios de Resposta a uma Emergéncia Nuclear 285.000 

2B27 
nuclear 

620. 000 
SEXEC/ 
SIPRON 

SEXEC/ 

SIPRON 0876 
Apoio aos Centros de Gerenciamento pan 
Resposta a uma Emergéncia Nuclear 

50.000 

6855 Proteçao Fisica em lnstalaçôes Nucleares 52.242 6855 Proteçao Fisica em Instalaçôes Nucleares 82.242 

1395 
Construçâo e Adaptaçao de Abrigos Publicos e de ConstruçAo e AdaptaçAo de Abrigos Póblicos e de 
Instalaçôes de Saóde 

120.000 1395 
lnstalaçOes de SaUde  

90.000 

Pesquisa e Desenvolvimento em Cléncia e Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências e 
6833 Tecnologia Nucleares e em AplicaçOes da 3.900.000 6833 Teenologias Nucleares e em Aplicaç&s das 5.224.528 

Radiaçao .Ionizante Radiacoes lonizantes  

1401 Reforma das lnstalaçoes de Rejeitos Radioativos 1.100.000 

EXCLUIR 
 

Ampliaçäo das lnstalaçOes e da Capacidade de 
1405 

ProduçAo de RadioisOtopos e Radiofármacos  
700.000 

lmplantaçao de InstalaçOes e Laboratorios de ImplantaçAo de lnstalaçOes e LaboratOrios de 
1404 Pesquisa nas Iinidades da Comissao Nacional de 2.950.000 1404 Pesquisa nas Unidades da Comissao Nacional de 2.579.100 

Energia Nuclear- CNEN Energia Nuclear- CNEN  
Produoo de Substãrtcias Radioativas pan a Area 

2478 
Medica 27.942.842 

 CNEN CNEN 
Produçâo de Substãncias Radioativas pan a Area 

Produçâo de Substancias Radioativas pan a Area Médica Aquisiçâo de Equipamentos pan 2478 35.555.400 
2478.4 Pesquisa, Produçao de Radiofarmacos e 11.480.000 

Médica ( Recursos da 1405) 
 

Diagnostico Medico - CDTN - Belo Horizonte- 
_______ MG  

1392 
lmplantaçAo do Centro Regional de Ciências lmplantaçao do Centro Regional de Ciéncias 
Nucleares do Nordeste (CRCN-NE) 

5.950.000 1392 
 Nucleares do Nordeste (CRCN-NE)  

6.000.000 

2464 
Recolhimento e Armazenamento de Rejeitos 

1.930.000 2464 
Recolhimento e Armazenamento de Rejeitos 

Radioativos  Radioativos  
1.513.875 

2961 
Desenvolvimento e Fornecimento de Produtos e 

2.100.000 2961 
Desenvolvimento e Fornecimento de Produtos e 

Serviços Tecnologicos 	 I Sen'iços Tecnológicos  
2.037.097 
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Ampliaçào e ModernizacAo dos LaboratOrios de AmpliaçAo e Modemizaçao dos Laboratorios de 1407 400.000 1407 300.000 RadioprotecAo, Segurança e Salvaguardas Radioproteçao, Segurança e Salvaguardas  
Op eraçäo e Funcionarnento dos Reatores de 

2477 1.550.000 EXCLUIR 
__________ Pesguisa  

Funcionarnento dos Laboratorios dos Institutos da 
2473 7.709.275 

Cornissào Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

2473 
Funcionarnento dos LaboratOrios dos Institutos da 

8.500.000 Funcionarnento dos Laboratorios dos Institutos 
Cornissäo Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

Cornissao Nacional de Energia Nuclear - CNEN 
2473.4 100.000 

Avaliaçfto da ExposiçAo da Populaçao Brasileira a 
Radioatividade Natural  CNEN  CNEN 
Atendimento a Ernergéncias RadiolOgicas e Atendiniento a Ernergôncias RadiolOgicas e 

2468 302.000 2468 400.000 
Nucleares Nucleares  
Licenciamento, InspeçAo e Controle de InstalaçOes Licenciamento, Inspeçäo e Controle de InstalaçOes 

2466 e Atividades corn Materiais Nucleares e 3.793.000 2466 e Atividades corn Materials Nucleares e 4.310.000 
Radioativos  Radioativos  

2469 lControle de Radioprotecâo e Dosimetria 1.165.000 2469 Controle de Radioproteflo e Dosimetria 900.000 
Salvaguardas e proteçäo de Materials 

2471 Salvaguardas de Material Nuclear 600.000 2471 600.000 Nucleares 
Capacitaçao de Servidores Péblicos Federais em Capacitaçào de Servidores Pftblicos Federals em 4572 350.000 4572 350.000 
Processo de Qualificacào e Regualificaçào Processo de QualificaçAo e Regualificaçao  
Capacitação de Servidores Pü blicos Federals em Capacitaço de Servidores Püblicos Federals em 

4572 1.656.743 4572 408.000 
Processo de Qualificacào e Regualificaçào  Processo de Qualificacao e RegualificaçAo  
GestAo e Administraçäo do Prograrna - GestAo e Administraço do Programa - 

22.994962 
MANUTEN

. 	
AO 
- 28.237.996 

2272 MANUTENcA0 
2272 

GestAo e Admlnistiuçao do Prograrna - PESSOAL GestAo e Administraçäo do Prograrna - PESSOAL 
52.580.620 62.969.464 

2482 Fabricaflo de Cornbustivel Nuclear 280.522.650 
Fabricaçào de Cornbustivel Nuclear lmplantaçao 

2482 FabricaçAo de Combustive! Nuclear 198.823.799 
2482.4 de Mina de Fosfato com llrânio Associado - Santa 25.000 JNB INB 

Quitéria-Ce  
Implantaçao de Complexo Industrial para a 

NOVA 9Al2 Produçao do Concentrado de Urânio - Projeto NAO  
0RcAME1VFARIA 

___________________________  Santa Quiteria - ação nãoorçamentária 
- - 1iñ!anaçadRIiJiidàde de Enriquecimento de lrnplantaço de Unidade de Enriquecirnento de 

1393 9.966.574 1393 
Urânio Urânio 

22.408.552 

2489 
ProduçAo de Minerals Pesados e Oxidos de Terras Produçao de Minerals Pesados e Oxidos de Terms 
Raras 

25.559.571 2.489 
Rams 

23.661.122 



06/02/200615:11 
	

Pâgina 18 de 36 

LOA 2005    PROPOSTAORcAMENTARIA2006 	 - -- 	- 
Codigo PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Codigo PROGRAMA / AcAO Valor (US 1,00) Unidade 

4930 
Fabricaçao de Equipamentos pan as IndUstrias Fabricaçao de Equipamentos pan as IndUstrias 
Nuclear e Pesada de AIta Tecnologia 

119910253 4930 
Nuclear e Pesada de Alta Tecnologia  

27004000 

2485 
Capacitaçao de Profissionais pan as lndüstrias Capaeitaçao de Profissionais pan as lndóstrias 
Nuclear e Pesada 

300.000 
 NUCLEP 

2485 
Nuclear e Pesada  

250.000 
NUCLEP Gestio e Administraçao do Programa - 

_____ 
Gestäo e Administnçao do Programa - 

MANUTENAO 
9.758.060 

MANUTENAO 
12.937.200 

_____________ 2272 2272 
Gestão e Administraçao do Programa - PESSOAL 29.066.964 Gestao e Administraçao do Programa - PESSOAL 36.072.723 

Assisténcia Médica e Odontologica aos Assisténcia Médica e Odontologica aos servidores, 
servidores, empregados e seus dependentes 

5.364.236 CNEN 
empregados e seus dependentes  

6.100.000 CNEN 

2004 
Assisténcia Médica e Odontologica aos 

4.227.500 NUCLEP 2004 
Assisténcia Medica e Odontologica aos servidores, 

2.447.000 NUCLEP servidores, empregados e seus dependentes empregados e seus dependentes  
Assisténcia Médica e Odontologica aos AssistCncia Médica e Odontológica aos servidores, 
servidores, empregados e seus dependentes 

2.807.976 INB 
empregados e seus dependentes  

3.152.300 INS 

Assisténcia pre-escolar aos dependentes dos prd-escolar aos dependentes dos 
servidores servidores e empregados 

380.000 CNEN 
servidores e empregados  201
servidores 

380.000 CNEN 
2010  

Assisténcia Pré-escolar aos dependentes dos Assisténcia Pré-escolar aos dependentes dos 
servidores e empregados 

204.000 INB 
servidores e empregados 

215.800 INS 

Auxilio Transporte aos servidores e empregados 5.600.000 NUCLEP Auxflio Transporte aos servidores e empregados 2.343.600 NUCLEP 

2011 Auxilio Transporte aos servidores e empregados 3.465.804 NB 2011 Auxilio Transporte aos servidores e empregados 3.677.928 NB 

Auxilio Transporte aos servidores e empregados 3.670.000 Auxilio Transporte aos servidores e empregados 3.407.340 
CNEN CNEN 

Auxflio Alimentaçao aos servidores e empregados 4.740.000 Auxllio AlimentaçAo aos servidores e empregados 5.064.120 

2012 Auxilio Alimentaçflo aos servidores e empregados 4.250.000 NUCLEP 2012 Auxilio Alimentaçâo aos servidores e empregados 1.252.200 NUCLEP 

Auxilio Alimentaflo aos servidores e empregados 3.966.096 Auxilio Alimentaçao aos servidores e empregados 3.747.113 INS 
_______ 

INS 

3.930.420  0110 
Contribuiçao a Previdéncia Privada 3.358.407 

0110  Contribuiçao a Previdéncia Privada 
Contribuicao a Previdéncia Privada 1.935.674 NUCLEP Contribuiçao a Previdéncia Privada 2.471.351 NUCLEP 

09MB Contribuiçao da Uniflo, de suas Autarquias e 09MB ContribuiçAo da Uniao, de suas Autarquias e 
FundaçOes pan o Custeio do Regime de 35.068.039 

CNEN Fundaçoes para o Custeio do Regime de 36.164.852 
Previdencia I _ _________ Previdéncia dos Servidores Péblicos Federais  CNEN 2467 Metrologia das Radiaçoes lonizantes 1.200.000  2467 Metrologia das RadiaçOes lonizantes 990.000 

NOVA 2B32 
FormaçAo Especializada em Ciéncia e 490.000 
Tecnologia na Area Nuclear  
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L 0 A 2005    PROPOSTA 0RçAMENTARIA 2006  
Código PROGRAMA / AAO Valor (ItS 1,00) Unidade COdigo PROGRAMA I AAO Valor (ItS 1,00) Unidade 

Sistema de lnformaçOes Técnico-Cientificas na 
2492 4.001.841 

Area Nuclear e Afins 
Gestao e AdministraçAo do Programa - Segnrança de Operaçao das IntalaçOes de P&D 

NOVA 2272 22.318.540 
da CNEN Manutençao 
Capacitaçào de Profissionais para as IndUstrias 

2485 420.000 CNEN 
Nuclear e Pesada 

 CNEN 
GestAo e Administraçao do Programa - 18.889.314 

2272 MANuTENçA0  

GestAo e AdministraçAo do Programa - PESSOAL 157.053.854 2272 Gestao e AdministraçAo do Programa - Pessoal 

CNEN  

166.328.578 

1112 DLFUSAO E POPULARIZAçAO DA 200.000 SECtS 
6777 Diffisao Tecnico-Cientifica na Area Nuclear 200.000 
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L 0 A 2005    PROPOSTA ORcAMENTARIA 2006  
Codigo PROCRAMA I AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Cédigo PROCRAMA I AcAO Valor (11$ 1,00) Unidade 

0471 
CIENCIA E TECNOLOGIA PARA A CT&I PARA INCLUSAO E - 139.655.146 SECIS 0471 47.750.400 SECIS 
INCLUSAO SOCIAL  DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
Fomento a Capacitaçâo Tecnológica em Temas de 

4147 542. 196 _________ Impacto Social 
0862 

Apoio a Pesquisa e tnovaçao parao 
Desenvolvimento Social (*) 

1 1.000.000 Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias para Incubação de 
NOVA FNDCT FNDCT 

_________ Cooperativas Populares  
Apoio a Difusão, Avaliaçào e Desenvolvimento de Tecnologias Difusao e PopularizaçAo de Ciéncia e Teenologia 

NOVA 6702 2.000.000 Sociais para lnclusao Social  
Apoio a Pesquisa e lnovaçâo para o 

0862.48 Desenvolvimento Social - Apoio a lmplantaçao de 200.000 
Miniusina de Lixo - Estado do Pare  

SEXEC Apoio a Pesquisa e 1novaço para o 

0862.106 
Desenvolvimento Social - Apoio ao 

6.993.600 A Apoio a Pesquisa e lnovaçAo para o 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental em 0862 11.947.300 

Desenvolvimento Social () 
Municipios - Estado de Rondônia  

0862 Apoio a Pesquisa e lnovaçäo para o 
110.016.600 

Emendas Desenvolvimento Social  
Apoio a Pesquisa e lnovaçäo parao 

0862 13.308.750 SECIS 
Desenvolvimento Social  

SECIS 
2272 Gestäo e Administraçâo do Programa 1.600.000 

Fomento a Pesquisa e an Desenvolvimento de 
2272 Gestao e Administraçao do Programa 1.948.100 

IORJ Projetos para Viabilizar a Produçâo e o Uso de 828.000 - 
Biodiesel  
Apoio a Pesquisa e Desenvolvimento Aplicados a Apoio a Pesquisa e Desenvolvimento Aplicados a 

0752 1.100.000 0752 300.000 _________ Segunnça Alimentar e Nutricional Seguranca Alimentar e Nutricional  
1112 D1ITUSAO £ POPULAR. DA C1ENCIA 63.897.811 SECIS 

ImplantaçAo do Sistema de lnformaçAo sobre 
lmplantaçao do Sistema de 1nformaço sobre loop 150.000 loop 400.000 SECIS Tecnologias parao Desenvolvimento Social 
Tecnologias para o Desenvolvimento Social  
Alfabetizaçao Cientifica em Espaços Näo-Formais Alfabetizaçao Cientlfica em Espaços No-Formais 

4945 de EducaçAo pelo Museu de Astronomia e 270.012 MAST 4945 de EducaçAo pelo Museu de Astronomia e 205.000 MAST 
Ciéncias Afins-MAST  Ciéncias Afins-MAST  
Apoio a lmplantaçao e ModernizaçAo de Centros 

OO1F 5.250.000 
Vocacionais TecnolOgicos _________________ 

SECIS OOIF 
Apoio a lmplantaçäo e Modernizaco de Centros 
Vocacionais Tecnolôgicos  

6.000.000 SECIS 
OOIF Apoio a lmplantaçao e ModernizaçAo de Centros - _32.459.6G0 

--Emendas- 
_________ 

Vocacionais TecnolOgicos-- 
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Cédigo PROGRAMA/AçA0 Valor(RS 1,00) Unidade Cédigo PROCRAMA/AcA0 Valor(RS 1,00) Unidade 

6702 
Difusão e PopularizaçAo de C&T pan inclusAo 
Social 6.944.000 

Difusão e PopularizaçAo de Ciéncia e Tecnologia 

67022 
pan Inclusao Social Apoio a Eventos Técnicos e 

310000 
Cientificos em Municipios - Estado de 
Pernambuco 
lDifusão e Popularizaçao de Ciéncia e Tecnologia 

6702.4 pan Jnclusäo Social Em Municipios do .Estado do 1.650.000 
Ceara 

6702 
Difusão e Popularizaçâo de Ciência e Tecnologia 
para .Inclusao Social 

10000000 Difiisão e Popularizaçao de Ciéncia e Tecnologia 
6702.6 pan lnclusao Social Em Municipios do Estado do 500.000 

Sergipe  
Difiisao e PopularizaçAo de Ciencia e Tecnologia 

6702.10 pan lnclusao Social Em municipios do SW de 250.000 
Minas - Estado de Minas Gerais  

SECtS 

Difusao e Popularizaçâo de Ciéncia e Tecnologia 
6702.12 pan lnclusão Social Em Municipios do Estado do 250.000 SECtS 

Maranhao  
Apoio as Unidades de Ensino de Cléncias em 

0760 Escolas POblicas e Espaços não Formais de 1.180.000 
Educaçao  

Apoio as Unidades de Ensino de Cléncias em 
Escolas Pablicas e Espacos Não-Formais de 
Educaçao Reforma, Ampliaçao e Aparelhamento 

0760.2 
da Estação Ciéncia da Universidade de São Paulo 

 
1.000.000 

Apoioà Implantaçao eModemização de Centros 
- Estado de São Paulo (FundacAo de Apoio a 0760 

Vocacionais Tecnológicos 
200.000 

Universidade de Sao Paulo) 

0465 SOCIEDADE DA INt0RMAçAO 500.000 SEPIN 
Apoio a Capacitaçao de Docentes 
(multiplicadores) no Uso dos Recursos de 

4957 
Tecnologia de lnformação e Conhecimento pan o 

500.000 SECIS 

Ensino e Aprendizagem das Ciéncias  
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L 0 A 2005    PROPOSTA ORcAMENTARL4 2006  
Cédigo PROGRAMA / AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade COdigo PROCRAMA / AçAO Valor (R$ 1,00) Unidade 
1015 ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAlS 41.829.770 MDIC 
09MM Apoio a Pesquisa e lnovaçAo em Arranjos 

39.534.770 
Produtivos Locais  

09MH.6 Apoio a Pesquisa e a Inovaço em Arranjos 
Produtivos Locais Arranjo Produtivo Local de 

600.000 
Café na Microrregiâo do Planalto de Conquista - 
VitOria da Conguista-BA  

091-111.10 Apoio a Pesquisa eà Inovaçäo em Arranjos 
100.000 

Produtivos Locais No Estado do Amazonas  
09141-1.12 Apoio a Pesquisa e a InovaçAo em Arranjos 

Produtivos Locais Arranjo Produtivo Local para 260000 
Producao de carnes - Buigue-PE  

091-114.16 Apoio a Pesquisa e a JnovaçAo em Arranjos 
Apoio a Pesquisa e lnovaçAo em Arranjos 

Produtivos Locais Organizaçäo Comunitaria e 09MM 4.000.000 SECIS 
165.000 SECIS Produtivos Locais 

RecuperaçAo da Cultura de Algodao no Nordeste - 
Cumaru-PE  

09HH.20 Apoio a Pesquisa e a lnovaçao em Arranjos 
Produtivos Locais lmplantaçao de Incubadora 

150.000 
Industrial para Apoiar o Desenvolvimento dos 
Arranjos Produtivos Locais -Guaraciaba-SC  

09111-1.4 Apoio a Pesquisa e InovaçAo em Arranjos 
350.000 

Produtivos Locais no Estado de Roraima  
09HH.14 Apoio a Pesquisa e lnovaçAo em Arranjos 

Produtivos Locais - Arranjp Produtivo Local para 100.000 
ProduçAo de Carnes - Triunfo FE  

0914M. 18 Apoio a Pesquisa e JnovaçAo em Arranjos 
570.000 

Produtivos Locais - Estado do Acre 
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L 0 A 2005    PROPOSTA ORçAMENTARIA 2006  
Codigo PROGRAMA I ÃçÄø Valor (RS 1,00) Unidade Codigo PROGRAMA I AcAO Valor (KS 1,00) Unidade 

0460 
FORMAç AO E cAPAcITAçA0 DE 

597.629.389 CNPq 0460 
F0RMAcAO E cAPAcITAçA0 DE 

585.978.765 CNPq RECURSOS HUMANOS PARA PESQUISA RECURSOS HUMANOS PARA PESQUISA  
0900 Concessâo de Bolsa de Estirnulo a Pesquisa 170.650.000 0900 Concessao de Bolsa de .EstImulo a Pesquisa (*) 170.650.000 

0901 
Concessao de Bolsa de FormaçAo e QualificaçAo Concessao de Bolsa. de FormaçAo e QualificaçAo 
de Pesguisadores 

331.236.630 

CNPq 

0901 
de Pesguisadores  

319.586.006 

CNPq 

0902 Concessao de Bolsa de lniciaçAo a Pesquisa 56.427.000 
0902 Concessâo de Bolsa.de lniciaçfto a Pesquisa 56.487.000 Concessao de Bolsa de lniciaçâa a Pesquisa Na 

0902.2 60.000 
Estado do Piaul _ 

2272 Gestao e Administraçào do Programa 10.155.759 2272 Gestao e Administraçâa do Progrania 10.155.759 
Cancessào de Bolsa de Pesquisa em Concessao de Bolsa. de Pesquisa em 

0903 
Desenvolvimento TecnolOgico Empresarial 

29.100.000 0903 
 Desenvolvimento Tecnológica Empresarial  

29.100.000 

PRoMoçAo DA PESQUISA E DO rRoMocAo DA PESQUISA E DO 
0461 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 371.238.289 SEXEC 0461 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 416.244.159 SEXEC 

TECNOLOCICO TECNOLÔGICO  

0803 
ParticipaçAo Brasileira na Utilizaçâo de 

3.036.100 LNA 0803 
ParticipaçAo Brasileira na Utilizaçao de 

3.700.000 
TelescOpios Internacionais  Telescôpios Internacianais 
Pesquisa e Desenvolvimento em Astrofisica e Pesquisa e Descnvolvimento em Astrofisica e LNA 

4126 Astronomia no LabaratOrio Nacional de 1.700.000 4126 Astronomia no Laboratorio Nacional de 775.000 
Astrofisica - LNA Astrofisica - LNA  
Pesquisa e Desenvolvimento no Centro Brasileiro Pesquisa e Desenvolvimento no Centro Brasileiro 

4123 5.046.739 CBPF 4123 2.992.000 CBPF 
de Pesguisas Fisicas de Pesquisas Fisicas  
Pesquisa e Desenvolvimento no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento no Centro de 

4128 3.684.808 CETEM 4128 980.000 CETEM 
Tecnologia Mineral Tecnologia Mineral  

1257 lmplantaçào do Instituto Nacional do Semi-Arido 4.408.400 INSA 1257 Implantaçao do Instituto Nacional do Semi-Arido 3.000.000 INSA 

lmplantaçAo do Centro de Estudos e Tecnologias lmplantaçAo do Centro de Estudos e Tecnologias 
7302 800.000 INT 7302 1.550.000 

Estratégicas parao Nordeste - CETENE Estrattgicas pan o Nordeste - CETENE 
INT 

Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologia Pesquisa e .Desenvolvimento de Tecnologia 
4972 Industrial no Instituto Nacional de Tecnologia - 3.360.266 4972 Industrial no Instituto Nacional de Tecnologia - 2.883.000 

INT  INT  
Fomento a PablicaçAo de Revista Cientificas e Fomento a Publicaçâo de Revistas Cientificas e 

4213 2.500.000 CNPq 4213 2.500.000 
Tecnológicas Nacionais Tecnologicas Nacionais 
Sistema Integrado de lnformaçAo em C&T Sistema Integrado de lnfarmaçao em CiCncia e 

CNPq 
4208 836.000 4208 836.000 

(Plataforma Lattes) Tecnologia (Plataforma Lanes)  
-- Pesquisa e Desenvolvimento na Associaçäo Pesquisa e Desenvolvimento na Associaçfto 
4122 Instituto Nacional de Matemática Pane Aplicada- 7.395.000 IMPA 4122 Instituto Nacional de Matemática Pun e Aplicada- 8.500.000 IMPA 

IMPA-OS IMPA-OS ___ 

Pesquisa em História e Memória do 
Pesquisa em l-Iistoria e Memória do 

4174 Desenvolvimento Cientifico e TecnolOgico no 1.419.448 MAST 4174 
Desenvolvimento Cientirico e Tecnológico no 

525.000 MAS T 
Museu de Astronomia e Ciéncias Afins Muscu de Astronomia e Ciências Afins - MAST 
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Pesquisa e Desenvolvimento em Asironomia e Pesquisa e Desenvolvimento em Astronomia e 
4124 Astrofisica, Geofisica e Metrologia de Tempo e 2.613.000 ON 4124 Astroflsica, Geofisica e Metrologia de Tempo e 974.000 ON 

_________ Fregtléncia FregUéncia  
Funcionamento do Laboratorio de Plasma pan 

6228 
FusAo Termonuclear Controlada 

250.000 INPE 
6228 

Funcionamento do Laboratorio de Plasma para 
Fusão Termonuclear Controlada 

250.000 INPE 
0E03.04 

Apoio a Unidades de Pesquisa - Estado do Rio 
Grande do Sul 

2.669.600 

Fomento a Projetos de lmplantaçao e Fomento a .Projetos de implantaçAo e 
2095 Reeuperaçâo da Infra-Estrutura de Pesquisa das 145.038.363 FNDCT 2095 RecuperaçAo da Infra-Estrutura de Pesquisa das 176.475.359 FNDCT 

lnstituiçOes Püblicas - CT-INFRA  lnstituiçOes Püblicas - CT-INFRA  

4661 
Desenvolvimento de Novas de Linhas de Desenvolvimento de Novas de Linhas de 
Pesquisas nas Unidades Cientificas e Tecnologicas 

5.954.000 SCUP 466! 
Pesquisas nas Unidades Cientificas e Tecnologicas 

6.645.400 

12C9 
RecuperaçAo da Jnfra-estrutura FIsica das Recuperaçâo da lnfra-estrutura Fisica das 
Unidades de Pesquisa 

2.300.000 12C9 
 Unidades de Pesquisa 

4.079.300 

Fomento a Projetos Institucionais de Ciéncia e SCUP 

4947.2 
Teenologia Fomento a Projetos de Pesquisa no 
Centro !nternacional de Fisica da Matéria 

2.140.000 SCUP EMENDA 

Condensada - CIFMC - UnB - Distrito Federal  
NOVA   2272 GestAo e AdminstraçAo do Programa 349.600  

Apoio ao Desenvolvimento de Estudos e 
005L.06 Pesquisas no Instituto de Desenvolvimento da 300.000 SEC!S 

_________ RegiAo do Sisal em Valença - BA  
lmp!antaçAo de Parque TecnolOgico - Estado de 

IOBL.04 8.958.200 Sergipe  
Fomento a Projetos de Consolidaçao da 

6995.20 Capacidade Cientifica e TecnolOgica - RegiAo 500.000 SEXEC 
Nordeste 
Fomento a .Projetos de ConsolidaçAo da 

6995.10 Capacidade Cientifica e Tecnologica - Regiâo 500.000 6995 
Fomento a Projetos de Consolidaçao da 

3.000.000 
Norte Capacidade Cientifica e TecnolOgica 

SEXEC 
Fomento a Projetos de Conso!idaçAo da 

6995.50 Capacidade Cientifica e TecnolOgica - Regiäo 500.000 
Centro-Oeste 
Fomento a Projetos de ConsolidaçAo da 

6995.26 Capacidade Cientifica e Tecno!ógica - 1.000.000 
Pernambuco 
Fomento a Projetos de Consolidaçao da 

6995.29 
Capacidade Cientifica e TecnolOgica - Bahia  

14.600.000 

NOVA Construçao de Infra-Estrutura Fisica para Novos Institutos de .Pesquisa 
.EXCLUIR NOVA Construçao do anexo do hioco E da Esplanada dos Ministérios 
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Cédigo P.ROGRAMA I AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade Código PROGRAMA I AcAO Valor (R$ 1,00) Unidade 

Construçào do Centro de Exceléncia em ConstruçAo do Centro de Exceléncia em 
100Q 11.094.400 100Q 10.000.000 

Tecnologia Eletronica Avançada - CEITEC _ 
SPOA 

________ Tecnologia Elctrônica Avancada - CEITEC ______________  __________ _________ 
SPOA 

1.000.000  
1 2EH ConstrucAo do Instituto de Neurociências 1.000.000 I 2EH Construçio do Instituto de Neurociôncias 1.100.000 

NOVA  2808 Realizaçao de OlimpIadas em Ciências 
Pesquisa e Desenvolvimento no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento no Centro de 

4186 2.330.000 CenPRA 4186 2.046.000 CenPRA 
Pesquisas Renato Archer Pesquisas Renato Archer  
lmplantaçao de Institutos de Pesquisa de PadrAo 1mplantaço de Institutos de Pesquisa de PadrAo 

1249 
Internacional - Institutos do Millenium 

28.079.400 
_ 

CNPQ 1249 
Internacional - Institutos do Millenium 

30.079.400 
 CNPq 

30.022.500  4665 Fomento a Nücleos de Exceléncia - PRONEX 26.022.500  4665 Fomento a Nácleos de Exceléncia - PRONEX 
Pesquisa e Desenvolvimento no Laboratôrio 

4139 4.940.577 LNCC 
Nacional de Computacäo Cientifica  

Pesquisa e Desenvolvimento no Laboratório 
0466 BIOTECNOLOGIA 417.023 SEPED 

Pesquisa e Desenvolvimento no LaboratOrio 
6120 417.023 LNCC 4139 2.33 1.000 LNCC 

Nacional de Bioinformatica Nacional de Computaçäo Cientifica 
0465 SOCIEDADE DA 1NFORMAcAO 32.387.000 SEPIN 

Sistema Nacional de Processamento de Alto 
4952 924.000 LNCC 

Desempenho - SINAPAD  
Servicos de ComunicaçAo da Rede Nacional de Serviços de Comunicaçäo da Rede Nacional de 

4172 10.670.000 SPOA 4172 10.600.000 SPOA 
Ensino e Pesquisa Ensino e Pesquisa  
Revitalização de Redes Internas de ComunicaçAo 

1E14 de Dados de Universidades e Unidades de 8.280.000 RNP EMENDA SCUP 
Pesquisa Federals - RNP ___ 
Operaçao e Desenvolvimento da Internet na - 	- 	- OperaçAo e Desenvolvimento da Internet na 

4655 AssociaçAo Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - 12.5 13.000 4655 Associaçâo Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - 13.000.000 RNP 

RNP-OS  RNP-OS  
NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

0464 1.335.000 AEB 
(PNAE) Desenvolvimento de Pesquisa nas Unidades 

6237.2 
Funcionamento do Centro Regional Sul de 

885.000 6237 Regionais do Instituto Nacional de Pesquisas 4.600.000 
Pesquisas Espaciais Espacials 
Funcionamento do Centro Regional Sul de 

6237.4 100.000 
Pesquisas Espaciais INPE 

2061.2 
Funcionamento do Centro Reg.de EducacAo em 

330.000 Funcionamento do Centro Regional de Educaçao 
C&T Espaciais pan a America Latina e Caribe 2061 em Ciéncia e Tecnologia Espaciais pan a America 350.000 
Funcionamento do Centro Reg.de EducaçAo em 

--20;000 --2061.4-- -- - -- -  tatinae-Caribe-- -- -  
- C&T Epaciais pan a ASiiiLatina è Carib 

AcAO ANTICA 1275 
ImplantaçAo do Centro Regional Sul de 

750.000 
Pesguisas Espaciais - No Estado do RS  
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0463 IT4OVAçAO E COMPETITIVIDADE 1.300.004 SET.EC  
Fomentoà Projetos de Incubaçao, Extenso C 6434 

_________ Transferencia de Tecnologias  
1.300.004 FNDCT 

CIENCIA E TECNOWCIA PARA A 
0471 2300000 SECIS INCLUSAO SOCIAL  

Fomento ao Desenvolvimento de Estudos e 
6256 Pesquisas da DinAmica de lnovaçAo e 2.300.000 FNDCT 

Desenvolvimento Regional 
4947 

Fomento a Projetos Institucionais de Ciéncia e 
Tecnologia 23.300.000 PROMOCAO DA PESQUISA E DO 

0461 DESENVOLVIMENTO CJENTIFICO E 
I 

7.290.416 SEXEC 
FNDCT 

TECNOLOCICO 
Fomento a Projetos Institucionais de Ciência e 

4947 7.290.416 FNDCT Teenologia  
1112 DIFUSAO E POPULARIzAçAO DA 6.156.000 SECIS 

Fomento a Difusao de Teenologias Apropriadas 
6021 1.500.000 

FNDCT Apoto a Entidades pan Promoçâo de Eventos pare Apoio a Entidades pan PromoçAo de Eventos n 4148 
_________ Popularizaçao da Ciéncia . 	. 

4656000 4148 
Popularizaço da Ciôncia 8500000 
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1112 DIFUSAO E POPLJLARIZAA0 DA 7.078.199  
Dithsao e Popularizaçao do Conhecimento em 

4143 C&T sobre a Amazonia no Instituto Nacional de 1.500.000 INPA 
Pesguisas da Amazônia-INPA  
DivulgaçAo de InformaçOes e de Conhecimentos 

4145 em C&T sobre a Amazônia no Museu Paraense 659.297 MPEG 
DifusAo de Conhecimentos Cientificos e 

EmilioGoeldi _____ 6190 
TecnolOgicos nas Unidades de Pesquisa 

150.000 SCUP 
Difusao da Produçao Cientifica e Tecnologica 

4962 Nacional no Instituto Brasileiro de Infonnaçao 3.304.002 IBICT 
Cientifica e TecnolOgica  
Difiisão de Conhecimentos Cientfflcos e 

6190 102.900 SCUP 
TecnolOgicos nas Unidades de Pesquisa  
Fomento a Projetos de Divulgacao do 

4970 1.512.000 CNPq 
Conhecimento Cientifico e Tecnologico  
CIENCIA E TECN0LOGIA PARA A 

0471 466.000 SECIS 
INCLUSAO SOCIAL  
Apoio a Inovação TecnolOgica Apropriada ao 

0750 466.000 CNPq 
Desenvolvimento Local Sustentavel (PTA)  
PROMOçAO DA PESQUISA E DO 

0461 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 44.397.707 SEXEC 4158 Fomento a Pesquisa Fundamental 54.571.600 CNPq 
TECNOLOCICO  

4158 JFomento a Pesquisa Fundamental 39.248.000 
Fomento a Pesquisa Estratégica em Saáde 
Desenvolvimento de Software pan Modelagem e 

4938.2 900.000 CNPq 
Simulaçao Computacional do Sistema 
Cardiovascular Humano  

1.445.600  4938 Fomento a Pesquisa Estratégica em Saüde 
GestAo Integrada dos Acervos de InformaçAo Gestao Integrada dos Acervos de lnformaçao 

6780 2.500.000 IBICT 6780 2.600.000 
Cientlfica e Tecnologica Cientifica e Tecnologica  

Pesquisa e Desenvolvimento no Instituto 
4132 304.107 IBICT 

Brasileiro de Informacao em Ciéncia e Teenologia IBICT 
4132 

Pesquisa e Desenvolvimento no Instituto 
1.229.000 

0463 INOVAcAO E COMPETITIVIDADE 600.000 SETEC Brasileiro de lnformacäo em Ciéncia e Tecnologia 
Servicos de Informaçao TecnolOgica pan a 

._.4261 600.000 IBICT  
lnova çao e Competitividade 
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0473 
GESTAO DA POLITICA 1W CIENCIA E GESTAO OA POLITICA DE CIENCIA 
TECNO.IJOGJA 31.284.116 SEXEC 0473 - 

 TECNOLOCIA E .IN0VAçAO 
38.709.570 SEXEC 

Formulaçâo da Politica Nacional de Cléncia e 
Formulaço da Poiltica Nacional de Ciéncia e 4210 _________ Tecnologia 

.. 6219009 
4210 

Tecnologia 5.7 10.450 SPOA SPOA 
Formulaçao da Politica Nacional de Ciência e 

4210 2.217.158 
Tecnologia - PACE  

AvaliaçAo de Progranias e instrumentos de 
Fomento a C&T 

422.000 
4203 

Avaliaço de Programas e Instrumentos de ASCAV 
200.000 

Fomento a C&T - PACE 
lGestgo e Administracao do Programa 3.884.557  

2272 GestAo e AdministraçAo do Programa 4.618.858 ASCAV 
2272 

NOVA Produção e difusflo de Indicadores em CT&I 

Desenvolvimento de Estudos de ProspecçAo e Desenvolvimento de Estudos de ProspecçAo e 
4475 Gestao Estrategica no Centro de GestAo de 4.850.000 CGEE 4475 GestAo Estratégica no Centro de GestAo de 5.100.000 CGEE 

Estudos Estratégicos - Os  Estudos Estratégicos - Os  
Estudos para a Formulaçao de Poilticas do Setor 

4967 500.000 SEPIN Estudos para a Formulaçao de Politicas do Setor 
de Software  4967 

de Sofiware 
1.000.000 SEPII'I 

NOVA AvaliaçAo e resultados da politica de informática 

4523 
Funcionamento da ComissAo Técnica Nacional de Funcionamento da ComissAo Técnica Nacional de 
Biossegurança - CTNBio 

1.000.000 CTNBio 4523 
 Biossegurança - CTNB10  

1.000.000 CTNBio 

lmplantaçao de Sistema Integrado de Gestao nas lmplantaçao de Sistema Integrado de GestAo nas 7306 
Unidades de Pesguisa do MCT 

1.050.000 SCUP 7306 
Unidades de Pesguisa do MCT  

1.155.000 SCUP 

40.000 CenPRA CenPRA 

4572 
Capacitaçäo de Servidores PCiblicos Federais em Capacitaçao de Servidores Póblicos Federals em 1.000.000 300.000 INPA INPA 
Processo de QualificaçAo e Requalificaçâo 4572 

Processo de QualificaçAo e Requalificaçao 570.061 SPOA  SPOA 
261.940 CNPg  261.940 CN.Pg 

2495 Controle de Bens Sensfveis 350.000 CGBE 2.495 Controle de Bens Senslveis 500.000 COBE 

7388 
Implantaçâo do Sistema Integrado de Gestlo da lmplantaçao do Sistema Integrado de Gestâo da 
InformaçAo para CooperaçAo Internacional 

200.000 
ASSIN 

7388 
lnformacao paraCooperaçAo Internacional 

200.000 
_______ ASSIN CooperaçAo Internacional em Ciencia, Tecnologia CooperaçAo Internacional em Ciência, Tecnologia 

!novaçAo 6.945.108 ____ _________ e !novaçäo 
6.506.480 

6147 6147 
Cooperacao Internacional em Ciéncia, Tecnologia Cooperaçäo Internacional em Ciéncia, Tecnologia 
e !novaçâo 

150.000 CNEN 
 e !novacäo 

196.800 CNEN 

4641 	IPublicidade de Uti!idade Póblica 4.850.000 ASCON 4641 Publicidade de Utilidade .POblica 5.000.0001 ASCON 
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0475 MUDANAS CLIMATICAS CLOBAIS 5.046.011 SEPED 
lnventário Nacional de EmissOes AntrOpicas de 

Inventarlo Nacional de Emissöes AntrOpicas de 404.250 
404.250 Gases de Efeito Estufa - fonte 100 

6126 Gases de Efeito Estufa - fonte 100 6126  
tnventário Nacional de 6misses AntrOpicas de lnventario Nacional de Emissoes AntrOpicas de 

3.962.309 2.860.709 
Gases de .Efeito Estufa - fonte 195 

SEPED 

 Gases de Efeito Estufa - fonte 195  
SEPED 

904U 
Funcionamento da Comissao lntenninisterial de 

NAO ORçAMIENTARIt 904U 
Funcionamento da Comissao lnterministerial de NAO 

Mudanças Global do Clima 
I 

 Mudanças Global do Clima - ORçAMENTARIA ORAMENTARIA 

Operaçao do Mecanismos de .Desenvolvimento 
217.852 

6909 Limpo 
6909 

Operacao do Mecanismo de Desenvolvimento 
469.366 Operacao do Mecanisrnos de Desenvolvimento Limpo 

461.600 
Limpo - PACE  
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Código PROGRAMA / ÀçÂØ Valor (148 1,00) Unidade COdigo P.ROGRAMA / ACAO Valor (KS 1,00) Unidade 

0812 C0MPETITIVIDADE DAS CAD.EIAS 0812 COMPETITIVJDADE DAS CADEIAS 
49.000 MDIC 49.000 MDIC PRODUTIVAS PRODUTIVAS  

Fomento  a Projetos de Desenvolvimento do Fomento a Projetos de .Desenvolvimento do 4171 49.000 CNPq 4171 49.000 CNPq 
 Design Naciona 

0503 
D

VO COMBATE A0 0503 PREVENçA0E 
 

COMBATE A0 
DESMATAMENTO, QUEIMADAS E 1.150.000 MMA DESMATAMENTO, QUEIMADAS E 1.200.000 MMA 
INCENDIOS FLORESTAIS (FLORESCER)  INCENDIOS F'LORESTAIS (FLORESCER)  
Monitoramento de Queiniadas e Prevençâo de Monitoramento de Queirnadas e Prevençao de 2063 1.150.000 INPE 2063 1.200.000 INPE Incéndios Florestais  Incéndios Florestais  

0472 PROANTAR- PROGRAMA ANTARTICO 0472 PROANTAR- PROGRAMA ANTAI4TICO 
379.000 MD 379.000 MD BRASILEIRO  BRASILEIRO  

4130 Fomento a Pesguisa na Antártica 379.000 CNPq 4130 Fomento a Pespuisa na Antártica 379.000 CNPg 
1008 INCLUSAO DIGITAL 310.397.600 MV 1008 INCLUSAO DIGITAL 5.696.800 MP 

Espaços Comunitarios de lnclusao Digital - CaSa 
1E13.2 206.865.000 

Brasil - Anexo de Emendas _ 
SECIS 6492 

Fomento a ElaboraçAo e lmplantaçao de Projetos 
de lnclusao Digital 

1.696.800 Fomento a Elaboraçao e Implantaçao de Projetos 
6492 de Inclusao Digital ImplantaçAo de Infocentros 	- 103.532.600 

Anexo de Emendas  SECIS 
0465 ISOCIEDADE DA INI'oRMAcAo 14.109.354 

lmplantaçao de Centros de inclusâo Digital em 
13.446.888 Jmplantaçao de Centros de inclusao Digital em 

Setores de Impacto Social ______ ______ SECIS lIMB 4.000.000 11 HB Setores de Impacto Social 
lmplantaçao de Centros de lnclusao Digital em 

662.466 
Setores de Impacto Social - PACE  

1145 COMUNIDADES TRADIC.IONAIS 150.000 MMA 
NOVA Fomento a Difusao de Tecnologias Sociais para 150.000 SECIS 

2850 
Comunidades Tradicionais  

0681 
Icestao da ParticipaçAo em Organismos Gestao da ParticipaçAo em Organismos 7.260.532 MRE 0681 6.654.052 MRE I Internacionais Internacionais  

4.300.000 ASSIN 4.793.520 ASSIN 
2.500.000 CNEN 1.400.000 CNEN 

6.500 AEB 6.500 AEB 
454.032 CNPg 454.032 1 	CNPg 1 
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APOJO ADMINISTRATIVO (valores que 82.847.584 APOIO ADMINISTRATIVO (valores que 128.363.050 
0750 compöem Outras Despesas de Custeio e Capital 0750 compUem Outras Despesas de Custeio e Capital 

-0CC) -0CC)  
2000 AdministraçAo da Unidade 49.013.372 CGRL 2000 Administraçao da Unidade 83.993.457 CGRL 

Assisténcia Médica e OdontolOgica aos Assisténcia Médica e Odontologica aos servidores, 2004 7.422.029 2004 7.654.290 servidores, empregados e seus dependentes empregados e seus dependentes  
Assisténcia Pre-escolar aos dependentes dos Assisténcia PrO-escolar aos dependentes dos 2010 864.467 2010 514.080 servidores e empregados 

CGRH servidores e empregados 
CGRH _________ 

2011 Auxllio Transporte aos servidores e empregados 2.649.418 2011 Auxllio Transporte aos servidores e empregados 2.085.065 

2012 Auxflio AliznentaçAo aos servidores e empregados 7.214.893 2012 Auxilio Alimentaçao aos servidores e empregados 6.716.088 

2000 Administraçao da Unidade 15.683.405 1 	CNPq 2000 Administraçâo da Unidade 23.854.430 
Assisténcia M&Iica e OdontolOgica aos 

2004 1.977.696 
Servidores, Empregados e seus Dependentes  
Assisténcia Pre-Escolar aos Dependentes dos 

2010 84.456 
Servidores e .Empregados  CNPq 

2011 Auxilio-Transporte aos Servidores e Empregados 227.664 

AwcIlio-Alimentaçao aos Servidores e 
2012 1.255.824 __ Empregados  

APOIO ADMINISTRATIVO APOJO ADMINISTRATIVO - PESSOAL 0750 319.622.167 0750 310.892.978 _________ compoem as despesas obngatortas)  
0110 Contribuiçao a Previdéncia Privada 33.384 

MCT 
0110 Contribuicao a Previdéncia Privada 12.173 MCT 

09HB Contribuiçâo da Uniäo, de suas Autarquias e 47.020.763  09MB Contribuiçao da Uniao, de suas Autarquias e 494.728 3.8 
7.725.965 CNPq 7.956.543 CNPq FundaçOes pan o Custeio do Regime de _________ FundaçOes pan o Custeio do Regime de 

2000 Adrninistraçao da Urndade 228.263.665 MCT 
2000 

. 
Adni;nistraçâo da Unidade 220.328.503 MCT 

36.578.390 CNPq 38.701.031 CNPq 
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Codigo PROGRAMA / ACAO Valor (R$ 1,00) Unidade Cédigo PROGRAMA / ACAO Valor (ItS 1,00) Unidade 

0089 . 	. 	. 	. 	. 	. Previdencia de Inativos e Pensionistas da Uniäo 174.287.592 0089 . 	. 	. 	. 	. 	. 
Prevtdenc.a de .lnatn'os e Pensuonistas da Uniâo 

178.935.786 

1.245.865.929  

0901 
Cumprimento de Sentença Judicial Transitada 
em Julgado (PrecatOrios) devida pela Uniao, 11.853.635 0901 

Cumprimento de Sentença Judicial Transitada 
em Julgado (Precatorios) devida pela UniAo,  

30863582 

0906 
AmortizaçAo e Encargos de Financiamento da 
Ulvida Contratual Externa 174.466.074 090 6 

AmortizaçAo e Encargos de Financiamento da 
.DIvida Contratual Externa 111371 682 

0999 Reserva de Contingência 901.179.201 0999 IReserva de Contingencia 
TOTAL LOA 2005 5.078.436.953 TOTAL PLOA 2006 4.882.594.153 (**) 

Total de 0CC (Outros Custeio e Capital) 3.215.676.403  Total de 0CC (Outros Custeio e Capital) 2.655.662.064  
Finep - Empresa -  Finep - Empresa 38.904.000  
Total em Pessoal 775.261.640 Total em Pessoal 799.926.896  
Total em Outros 1.087.498.910 

_________ 

Total em Outros 1.388.101.193  

LECENDA: 
Em negrito: açôes novas ou que sofreram alteraçoes no titulo 
(*) açôes que constam do Projeto de Lei de Diretrizes Orçainentária (PLDO) 
(**) incluindo recursos da Finep-Empresa - R$ 38.904.000 



ENCONTRO AN VAt DE ACADEMICOS 2006 
Coordenador: Prof. Lou Bevilacqua 

OSDEJUNHO 

	

9:00/10:15 	Educaçao e Desenvolvimento 
Carlos Henrique de Brito Cruz 
Debatedor: Nelson Maculan 

	

10:15/11:30 	Energia e lndustrializaçao I 
Luiz Pinguelli Rosa 
Debatedor: José Goldemberg 

INTERVALO 

	

12:00/13:15 	Agricultura e Pecuaria 
Ernesto Paterniani 
Debatedor: Paulo Arruda 

ALMOO 

	

15:00/17:30 	Reuniao do Conseiho Consültivo 
AçOes da ABC 

	

17:30 	Inauguraçao da exposição "90 anos de Ciências no 

	

19:00 	JANTAR EM HOMENAGEM AOS 90 ANOS DA ABC 
SOLAR DA IMPERATRIZ 
Rua Pacheco Leao, n° 2040 - Jardim Botanico 

0 6 DE IJUNHO 

	

8:30/11:00 	Uma Poiltica de Estado para Ciëncia, Tecnologia e lnovéçao: 
contribuiçoes da ABC para os candidatos a Presidencid do Brasil 
Coordenador: Hernan Chaimovich Guralnick 	 I Evando Mirra, Ivan Izquierdo, Luiz Davidovich e Nestor Schor 

INTERVALO 

	

11:30/12:00 	Prémio L'Oreal 
Instalaçao da comissao julgadora 
Presidente: Jacob Palis Jr. 

	

12:00/12:30 	Reuniao do CapItulo Nacional da TWAS 
Coordenador: Carlos Alberto Aragão de Carvaiho 

ALMOQO 

	

14:00/18:30 	Simposio dos Jovens Cientistas 

Coordenador: Luiz Davidovich 
Daniel Felinto Barbosa (fisica), Eduardo Eizirik (biologia), 
Jairo Bochi (matematica), Pierre M. Esteves (quimica), 
Ricardo Trindade (ciencias da terra) 

	

19:00 	POSSE DOS NOVOS ACADEMICOS 
PALACIO GUSTAVO CAPANEMA 
Rua da Imprensa, no 16 - 10 andar, Centro - Rio de Janeiro 



REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

LEI N0 	 ,DE 	DE 
	

DE 

lnstitui o Programa de Ciência, de Tecnologia e de inovaçAo 
para .o Desenvolvimento Regional, cria mdcanismos para o 
seu financiamento, e da outras providéncias. 

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e en sanciono a seguinte Lei: 

Art. V Fica instituido o Programa de Ciência, de Tecnologia e de Inovação para o 
Desenvolvimento Regional, corn o objetivo de ampliar e incentivar os investimentos em Ciência, 
Tecnologia e Inovaçào - C&T&I, dar consisténcia tecnico-cientIfica aos projetos eco9ômicos e sociais 
das RegiOes Node e Nordeste, para reduzir as desigualdades regionais e contribuir para o 
desenvolvimento nacional equilibrado. 

Art. 2 Para fins de atendimento ao Programa de que trata o art. l, do tota1 dos recursos do 
Fundo de Desenvolvimento da Amazôit (FDA), criado pela Medida ProvisOria n0  2;.157-5, de 24 de 
agosto de 2001, serAo destinados 10% (dez por cento) ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientffico 
e TecnolOgico (FNDCT), criado pelo Decreto-ici n 719, de 31 dejulho de 1969, e restbe1ecido pela Lei 
n0  8.172, de 18 de janeiro de 1991, como tainbem do total dos recursos do Fundo de Desenvolvimento do 
Nordeste (FDNE), criado pela Medida Provisoria a0  2.156-5, de 24 de agosto de 200111 serAo destinados 
10% (dez por cento) ao FNDCT, os quais seräo alocados em categoria de programaçAoespecIfica e 
utilizados no financiamento reembolsavel on  na sistemática de investimento, DOS moldes adotados pelo 
FDA e FDNE, para programas e projetos de pesquisa cientifica, de tecnologia e de inov!açao das Regioes 
Node e Nordeste, a ser executado pela Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)) constituida pelo 
Decreto no 61.056, de 24 de juiho de 1967. 

Paragrafo ünico. Para fins do disposto no § 50 do art. 165 da Constituiçao, d Poder Executivo 
incluirá os recursos de que trata o caput na propost.a de Ici orçamentária anual. 

Art. 32  Seth eonstituIdo, no âmbito do Ministério da Ciência e Tecnologii, Comite Gestor 
dos recursos a que se refere o art. 22  desta Lei, corn a finalidade de estabelecer as diretrizes gerais e 
definir o piano anual de investimentos, acompanhar a irnplernentaçao das açôes e avaliar anualmente os 
resultados alcançados. 

§ i 0 Comité Gestor será constituldo por representantes do Ministério da Ciência 
Tecnologia, do Ministério da Integraçâo Nacional, do Ministério da Fazenda, Ida Agenda de 
Desenvolvimento da Amazônua (ADA), da Agenda de Desenvolvimento do Nordete (ADENE), do 
setor produtivo e da comunidade cientIfica e tecnológica. 

§ 20  A participaçAo no Comitê Gestor nAo será remunerada. 



§ 3 As despesas operacionais, de planejamento, prospecção, analise ç estmturação de 
operaçOes, contrataçAo, aplicaçào de recursos, acompanhamento de operaçOes contrataklas, avaliaçAo de 
operacOes e divulgaçAo de resultados, necessárias a implantação e manutençào das atividades do 
Programa previsto no art. i desta Lei, nAo poderAo ultrapassar o montante correspondente a 2% (dois pot 
cento) dos recursos anuais. 

Art. 42  o Ministério da Ciéncia e Tecnologia e o Ministerio da Tntegraçao Nacional 
divulgarAo, anualmente, os valores depositados no FNDCT e sua respectiva utilizaçAo no financiamento a 
projetos de pesquisa cientIfica, de teenologia e de inovaçAo de que trata o art. 2 desta Lei. 

Art. 52  0 Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contado da 
data de sua publicaçao. 	 I 

Brasilia, 	de 	 de 2006; 1 852  da Tndependência e 118 da 

LUTZ INACIO hULA DA STLVA 
Sergio Rezende 
Pedro Brito do Nascimento 
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TéxtO integral de Proposicbes 

COMXSSAO DIRETORA 

PARECER NO, DE 2006 

Redaço final do Projeto de Lei do Senado n° 85, de 2001 (n° 7.049, de 2002, na Cârnara 
	

Deputados). 

A Comissão Diretora apresenta a redação final do Projeto de Lei do Senado n0  85, de 2601 (no 7.049, de 
2002, na Cârflara dos Deputados), que dispôe sobre 0 Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifico 
Tdcnológico - FNDCT; altera as Leis n°s 10.168, de 29 de dezembro de 2000, 10.197, de 14 de fevereiro de 
2001, e 9.478, de 6 de agosto de 1997; e dá outras providéncias, nos termos do Substitutio da Cãmara do$ 
Deputados aprovado pelo Plenário. 

Sala de Reuniöes da Cornissão, em 18de abril de 2006 

ANEXO AO PARECER NO, DE 2006. 

Rdação final do Projeto de Lei do Senado n° 85, de 2001 (n° 7.049, de 2002, na Cârnara dc 

Dispöe sobre o Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico - FNDCT; a 
10.168, de 29 de dezembro de 2000, e 9.478, de 6 de agosto de 1997; e 0 Decreto-Lei I 

julho de 1969, e dâoutras providências. 

0 CONGRESSO NACIONAL decreta: 

CAPiTULO I 

DOS OBJETIVOS 

Deputados). 

a as Leis n° 
719, de 31 dE 

Art. 10  0 Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico - FNDCT, instituId4 
nO 719, de 31 de julho de 1969, e restabelecido pela Lei n0  8.172, de 18 de janeiro 
aéréscimos da Lei no 10.197, de 14 de fevereiro de 2001, é de natureza contábil e tern 0 oP 
a inovacão e o desenvolvirnento cientIfico e tecnológico corn vistas a promover o desenvolvi 
e social do Pals. 

CAPITULO II 

DO CONSELHO DIRETOR 

Art. 20  0 FNDCT será administrado por urn Conseiho Diretor, constituido por: 

I - 0 Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia; 

II - 1 (urn) representante do Ministério da Educacão; 

III - 1 (urn) representante do Ministério do Desenvolvimento, Indüstria e Comércio Exte r; 

IV - 1 (urn) representante do Ministério do Planejarnento, Orçarnento e Gestão; 
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/ V - o Presidente da Financiadora de Estudos e Projetos - Finep; 

VI - o Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifuco e Tecnológico - CNPq; 

VII - 3 (três) representantes da comunidade cientifica e tecnológica; 

VIII - 3 (três) representantes do setor empresarial, sendo 1 (urn) representativo do segmento das rnicro e 
pequenas ernpresas. 

§ 10  Os rnembros e respectivos supientes do Conselho Diretor, referidos nos incisos II, III e IV do caput 
deste artigo, seräo indicados pelas entidades que representam e norneados pelo Ministo do Estado da 
Ciência e Tecnologia; 

§ 20  Os suplentes dos membros do Conselho Diretor, referidos nos incisos I, V e VI do cAput deste artigo, 
sérâo os representantes legais dos titulares. 

§ 30 Os representantes da comunidade cientIfica e tecnoiógica serão norneados a partir L 2 (duas) listas 
trIplices, urna indicada pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e outra indicada pela Academia 
Brasileira de Ciências. 

§ 40 Os representantes do setor empresarial serào nomeados a partir de 1 (urna) lista sxtupla, indicada 
pela Confederaçào Nacional da Indüstria - CNI. 

§ 50 0 mandato dos representantes da comunidade cientIfica e do setor empresarial será de 2 (dois) anos, 
sendo adrnitida a reconducäo por igual periodo, devendo a primeira nomeacão ocorrer no prazo de 60 
(sessenta) dias a contar da publicaçäo desta Lei. 

§ 50 Os rnembros do Conselho Diretor não serâoremunerados pela atividade nele exercida. 

Art. 30 0 Conselho Diretor será presidido pelo Ministro de Estado da Cléncia e Tecnologia ou por seu 
substituto legal. 

Parágrafo ünico. Nas ausências e impedimentos do Ministro e de seu representante legal, o Conselho será 
presidido pelo Presidente da Finep. 

Art. 40  o Conselho Diretor do FNDCT deliberará por rnaioria de votos dos seus mernbros, na forrna do 
regimento interno. 

Art. 50  0 Conselho Diretor terá as seguintes atribuiçöes: 

I - aprovar seu regimento interno; 

II - recomendar a contratação de estudos e pesquisas com o objetivo de subsidiár a definicão de 
estratégias e politicas de alocaçäo dos recursos do FNDCT; 

III - definir as poilticas e diretrizes da utilizacâo dos recursos do FNDCT nas rnodaiidad4s previstas nesta 
Lei em consonância corn as diretrizes da Poiltica Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovaçâo - C,T&I, 
elaboradas corn o assessoramento superior do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia - CCI, nos termos 
da Lei no 9.257, de 9 de janeiro de 1996; 

IV - promover a consolidacão da prograrnacão orçamentária e financeira dos recursos do FNDCT e sua 
compatibilizacâo corn as poilticas, pianos, metas e prioridades elaboradas corn o assessoramento superior do 
Ca; 

V - aprovar as prestacöes de contas, balanços e dernonstrativos da execucäo orçame 
	e financeira do 

FNDCT; 

VI - efetuar avaiiaçöes relativas a execução orçarnentária e financeira do FNDCT, corn assessoramento 
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superior do CcT; 

VII - corn relacào aos recursos destinados por iei em prograrnacäo especIfica e geridos por Cornitês 
Gestores: 

acompanhar e avaliar a apticacão dos recursos; 

recornendar aos Cornitês Gestores medidas destinadas a cornpatibilizar e articular as politicas setoriais 
corn a politica nacionai de ciência e tecnologia, procedimentos para utilizacão dos redirsos do FNDCT 
provenientes dos Fundos Setoriais, bern corno açães integradoras a serern financiadas corn recursos de mais 
de urn Fundo Setorial. 

Art. 60  0 Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, instituirá urn Cornité de Coordenacä, presidido pelo 
Secretãrio Executivo do MCI e integrado pelos presidentes da Finep e do CNPq e os preside?tes  dos Cornités 
Gestores dos Fundos Setoriais de Ciência e Tecnologia alocados ao FNDCT, corn a finalidade de promover a 
gestâo integrada dos Fundos Setoriais. 

CAPITULO III 

DA SECRETARIA EXECUTIVA DO FUN DO 

Art. 70  A Financiadora de Estudos e Projetos - Finep exercerá a funco de Secretaria Executiva do FNDCT, 
cabendo-Ihe praticar todos os atos de natureza técnica, adrninistrativa, financeira e contábii necessários a 
gestâo do FNDCT. 

Art. 80 A Finep, cornoSecretaria Executiva do FNDCT, receberá anuatmente o equivalente a 3% (três por 
cento) dos recursos atribuidos ao Fundo, a titulo de taxa de administração. 

Art. 90  E facultada a Finep a destinacão de ate 5°k (cinco por cento) do orçarnento anuàl do FNDT para 
fazer frente as despesas de planejarnento, estudos, pesquisas, prospecço e acornpanhanjento, bern corno 
avaiiacão e divulgacâo dos resuitados relativos as açôes previstas nesta Lei, diretamente ou por rneio de 
repasses para outras entidades. 

Art. 10. Cornpete a Finep, na qualidade de Secretaria Executiva do FNDCT: 

I - submeter ao MCI propostas de pianos de investirnentos dos recursos do FNDCT; 

II - propor ao MCI politicas e diretrizes da utilizaçäo dos recursos do FNDCT nas m 
nesta Lei; 

III - realizar, direta ou indiretarnente, estudos, pesquisas e avahação de resultados, 
MCI e pelo Conseiho Diretor; 

IV - decidir quanto a aprovação dos estudos e projetos a serern financiados pelo FNDCT 
contratos, convênios, acordos e dernais ajustes; 

V - prestar contas da execuçâo orçarnentária e financeira dos recursos recebidos do FN 
Conseiho Diretor; 

VI - acompanhar e controlar a aplicacão dos recursos pelos beneficiários finals; 

VII - tornar as providéncias cabiveis para a suspensâo ou canceiamento dos repasses de 
recuperaçâo dos recursos apilcados, acrescidas das penalidades contratuals. 

es previstas 

os pelo 

corno firrnar 

ao MCI e ao 

rsos e para a 

CAPITULO IV 
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DAS RECEITAS 

Art. 11. Constituem receitas do FNDCT: 

I - dotaçöes consignadas na Iei orçamentária anual e seus créditos adicionais; 

II - royalties sobre a producão de petróleo e gas natural, nos termos da Lei no 9.478, 
1997; 

III - percentual da receita operacional liquida de empresas de energia elétrica, nos 
9.991, de 24 de julho de 2000; 

6 de agosto de 

da Lei no 

IV - recursos decorrentes de contratos de cessão de direitos de uso da infra-estrutura rodoviária para fins 
de exploracão de sistemas de comunicaçâo e telecomunicacöes, nos termos da Lei no 9.992, de 24 de julho 
de 2000; 

V - recursos oriundos da compensacão financeira peta utitizacäo de recursos hidricos par6 fins de geraçäo 
de energia etétrica e peta exploração de recursos minerais, nos termos da Lei no 9.993, de 24 de julho de 
2000; 

VI - percentual das receitas definidas na Lei no 9.994, de 24 de julho de 2000, destinadás ao fomento de 
atividade de pesquisa cientIfica e desenvolvimento do setor espacial; 

VII - receitas de contribuicão de intervençâo no dominio econômico e outros recursos, nos termos da Lei 
no 10.168, de 29 de dezembro de 2000, e da Lei no 10.332, de 19 de dezembro de 2001; 

VIII - percentual do faturamento bruto de empresas que desenvotvam ou produzam bi 
informática e automacão, nos termos da Lei no 10.176, de 11 de janeiro de 2001; 

IX - percentual sobre o adicional ao frete para a renovaçâo da marinha mercante, nos 
10.893, de 13 de julho de 2004; 

- o produto do rendimento de suas apticaçôes em programas e projetos; 

XI - o produto de rendimentos com aplicacöes financeiras de recursos do Fundo; 

XII - recursos provenientes de incentivos fiscais; 

XIII - empréstimos de instituicöes financeiras ou outras entidades; 

XIV - contribuicöes e doaçöes de entidades pOblicas e privadas; 

XV - outros que Ihe vierem a ser destinados. 

e servicos de 

da Lei no 

Art. 12. 0 MCI enviará ao Conseiho Diretor, trimestralmente, informaçOes de naturza financeira e 
contâbil necessárias ao acompanhamento e a avaliaçäo dos valores apurados de receita. 

CAPITULO V 

DA APLICAçAO DOS RECURSOS 

Art. 13. Para fins desta Lei, constitui objeto da destinacão dos recursos do FNDCT 0 apàio a programas, 
prOjetos e atividades de Ciência, Tecnologia e Inovaço - C,T&I, compreendendo a pesquisa básica ou 
aplicada, a inovação, a transferência de tecnologia para o setor empresarial e o desenvolvimento de novas 
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tecnologias de produtos e processos, de bens e de servicos, bern como a capacitaçäo de recursos humanos, 
iñtercâmbio cientifico e tecnológico e a implementaçâo, rnanutencâo e recuperacão de infra-estrutura de 
pesquisa de C,T&I. 

Art. 14. 0 patrimônio inicial do FNDCT será constituldo pelo saldo apurado em balanço no Ultimo dia do 
mês anterior ao da aprovaçâo e pubiicação desta Lei. 

Parágrafo ünico. 0 Ministério da Fazenda informará mensalmente ao MCT a arrecadaçäoproveniente das 
receitas efetuadas para cada Fundo, bern como Os valores das liberaçöes previstas para Os 3 (trés) meses 
subsequentes. 

Art. 15. Os recursos do FNDCT podem ser aplicados no financiamento de despesas correrites e de capital, 
na forma reembolsável e no reembolsável, em operaçöes de risco, de seguro de risco tecnológico, de 
equaiizaçâo de encargos financeiros, de participação direta ou indireta no resuitado ou no capital de 
ernpresas e em subvençöes concedidas no âmbito da Politica Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, na 
forma do regulamento. 	 I 

§ 10 A aplicação dos recursos do FNDCT obedecerá a normas próprias, de acordo corn a necessidade do 
setor, estabelecidas no regulamento. 

§ 20  Os recursos do FNDCT destinados ao financiamento reembolsável constituiro urna categoria 
especifica, ficarão sob a guarda do Tesouro Nacional e serào repassados para a Finep sob a forma de 
capitalizaçäo ou de empréstimo. 	 I  

Art. 16. A aplicaçào dos recursos do FNDCT na implantacão e recuperação de Infra-estrutura de 
universidades e centros de pesquisas deverá respeitar os percentuais definidos em legislaçâo especIfica. 

Parágrafo ünico. Para efeito dos percentuais minimos já estabelecidos nas legislaçOes especificas corn 
vistas a destinaçäo de recursos do FNDCT aos programas de fomento a capacitaçâo tecnoIógia, ao amparo a 
pesquisa cientifica e ao desenvoivirnento tecnológico nas regiöes Norte, Nordeste e Centro-Oeste, serão 
consideradas as areas de abrangência legalmente definidas para as referidas regiöes, especialrnente aquelas 
descritas em Iei como beneficiárias dos recursos geridos pelas agendas de desenvolvirnento régionais. 

Art. 17. Os recursos dos Fundos Setoriais destinados as açöes Integradoras recomendadas pelo Conselho 
Diretor e aprovadas pelos respectivos Comitês Gestores poderâo ser utilizados para despesas sem a 
vinculaçâo direta com as fontes da receita. 

capItulo vi 

dos pianos plurianuais 

Art. 18. Os recursos do FNDCT serâo aplicados em conformidade corn o Piano Plurianual, aprovado de 
acordo corn o estabelecido pela Constituição Federal. 

Art. 19. A consolidaçâo das informaçöes decorrentes dos pianos de investimentos que orientarn a 
aplicaçäo de recursos destinados por lei em programaçâo especIficae geridos por Comitês Gestores será feita 
pelo Conselho Diretor, o qual a encarninhará a Finep por interrnédio do Ministério da Ciéncia e Tecnologia. 

Art. 20. Caberá a Finep a utilização dos recursos do FNDCT em conforrnidade corn o disciplinarnento 
emitido pelo Conselho Diretor e corn as diretrizes e metas definidas nos Pianos Plurianuais. 

capitulo vii 

.le://C:\Documents and Settings\PauloQ\Configuraçees locais\Temporary Internet Files\OLKC2\Senado ... 25/4/2006 



;enado Federal - Atividades Legislativas 	 Página 6 de 7 

das acöes de acompanhamento e avaiiaçäo 

Art. 21. A proposta consolidada dos pianos de investimentos estabelecerá os objetivos ê metas para fins 
de acompanhamento e avaliacâo dos recursos do Fundo. 

Art. 22. Os resuitados anuals do acompanhamento e avaliação dos prograrnas, projetos e atividades 
realizados corn os recursos do Fundo deverão ser encarninhados ao Ministério da Ciência e Tecnologia para 
integrar a relatório anual de avaliacão do Piano Plurianual. 

capItulo viii 

dlsposicöes gerais 

Art. 23. Os recursos financeiros do FNDCT depositados na Conta Unica do Tesouro Nacional serão 
remunerados na forma do regulamento. 

Art. 24. Os recursos do FNDCT não utilizados ate o final do exercIcio, apurados no baiaço anual, serão 
transferidos para crédito do mesmo Fundo, acrescidos dos respectivos rendimentos de aplicacöes e 
remuneraçOes dos recursos repassados, no exercIcio seguinte. 

Art. 25. A Finep poderá aplicar os s&dos orçamentários e financeiros do FNDCT, devendo 0 produto das 
aplicaçoes ser revertido a conta do Fundo. 

Art. 26. A programação orçarnentária do FNDCT obedecerá aos seguintes limites: 

I - em 2006, no mInimo 70% (setenta por cento) das receitas previstas no art. 11 desta 

II - em 2007, no minimo 80°Io (oitenta por cento); 

III - em 2008, no mInimo 90% (noventa por cento); 

IV - a partir de 2009, as receitas de que trata este artigo não serâo objeto de Iimitaçâo deempenho. 

Parágrafo ünico. 0 saldo do FNDCT sornente poderá ser utilizado para despesas destinadas a cumprir 0 
objetivo expresso nos arts. 13 e 15 desta Lei. 

Art. 27. 0 art. 60  da Lei n° 10.168, de 29 de dezembro de 2000 - CT-EVA, passa a vigorar corn a seguinte 
redaçâo: 	 I 

"Art. 60 Do total dos recursos a que se refere o art. 20  desta Lei, 30% (trinta por cento), no mInimo, serâo 
aplicados em programas de fornento a capacitaço tecnoiógica e ao amparo a pesquisa e ao desenvolvimento 
cientIfico nas regibes Norte Nordeste e Centro-Oeste, incluindo as respectivas areas de abrangência das 
Agências de Desenvolvirnento Regional."(NR) 

Art. 28. 0 parágrafo Cinico do art. 30-B do Decreto-Lei no 719, de 31 de juiho de 1969, álterado pela Lei 
n° 10.197, de 14 de fevereiro de 2001 - CT-Infra, passa a vigorar corn a seguinte redação: 

"Art. 3°-B...................................................................... 

Parágrafo Onico. No rnInirno, 30% (trinta por cento) dos recursos seräo aphcados em instiuiçöes sediadas 
nas regiöes Norte, Nordeste e Centro-Oeste, incluindo as respectivas areas de abrangência das Agendas de 
Desenvolvimento R.egionat."(NR) 
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Art. 29. 0 § 10 do art. 49 da Lei no 9.478, de 6 de agosto de 1997 - CT-Petro, passa a vigorar corn a 
seguinte redacão: 

'Art. 49......................................................................... 

§ 10 Do total de recursos destinados ao Ministério da Ciència e Tecnologia, serào aplicE 
40% (quarenta por cento) em prograrnas de fomento a capacitaçâo e ao desenvolvim 
tecnológico das regiöes. Norte e Nordeste, incluindo as respectivas areas de abrangência 
Desenvolvimento Regional. 

.............................. ................................................... (NR) 

Art. 30. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicacão. 

no mmnimo, 
cientIfico e 

Agèncias de 

Fonte: 	Secretaria-Geral da Mesa 
Düvidas, reclamaçöes e informaçôes: Secretaria-Geral da Mesa 
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wide variety of available energy sources (including nuclear and renewales) reduces 
dependence from any single source of energy and diversifies opportunities of reliable and 
rational energy supplies to consumers. In the long term the decisive facior will be in 
development of energy sources which application will allow to decrease to a greater 
extent dependence from some single sourcç of energy and create energy supply 
infrastructure  which may ensure achievement of global and regional energy security. 

To achieve these goals and objectives G8 countries should intensif' the international 
cooperation in research and development in order to ensure the implementation of the 
above-mentioned measures. 

R&D. 

Many areas of R&D should receive a strong priority and lead to international action. 
One may cite as examples 

> clean coal and sequestration of CO2 
> energy storage for electricity and heat 
> systems and analysis to find optimal strategies adapted to various conditions 
> advanced nuclear systems including solving the problems of wates and non- 

I 	proliferation 
.J > renewable energies for the long term such as geothermal, wave energy, etc. 

> integration of efficiency and pollution control 
> energy efficiency in buildings and devices such as heat isolation systems 
> efficiency of motors and transportation systems 
> small decentralized systems specially for people with low income 

unconventional fossil fuels 	 I 

4 > biomass production and conversion 

Conclusion 

We call on all countries of the world to mutual cooperation and suggest that they include 
measures ensuring global energy security in their national policies. As national 
Academies of Sciences we are ready to work along with the governments t assist in the 
process of development and implementation of national and international measures to 
ensure global energy security. 

G8 countries bear essential responsibility for the existing high level of energy 
consumption in the world and should undertake the leading role in resolving problems to 
ensure global energy security. 

We call on world leaders, especially those to meet at the G8 summit in July 2006, to: 

declare the reality and urgency of global energy security concerns; 

recognize that massive infrastructure investments, human capital, ahd lead tithes 
are required for a transition to 	new fossil, nuclear, and renekvable energy 
supplies; 

to implement national programs and international cooperation in ersuring global 
energy security; 
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Art. 211. A Uniâo, as Estados, a Distrito Federal  e os Municipios 
organizaräo em regime de colaboraçao seis sistemas de ensino. 

§ 11  A Uniâo organizarâ a sistema fede1al de ensino e 	dos 
Territorios, financiará is instituiçöes de ensino püblicas federals e 
exercerá, 	em 	matéria 	educacional, 	funçao 	redistributiva 	e 
supletiva, 	de 	forma 	a 	garantir 	equali4açâo 	de .opórtunidades 
educacionais e padrao minima de qüalidade do ensino mediante 
assisténcia técnica e funanceira aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municipios; (EC no 14, de 1996). 

§ 20  Os Municipios atuarâo prioritariamente no ensino fundamental e 
na edutaçao infantil. (EC n° 14, de 1996) 

§ 30  Os Estados e a Distrito Federal atiiarâo prioritariamente no 
ensino fundamental e media. (EC no 14, de 1996) 

i. 

(E:SPDECIALISTAS 
(iONSULTAS A 
'\ SOCIEDADE 
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Qualidade da Educaçäo Basica 

4 sessöé de brainstorming 

+ 50 especialistas 
7 	 • +3OOidéas 

.ç ESPECIALISTAS). Processóde consolidação 

'>-'--_____---" • Relevândia e tnovaçao 

15temas 

Tema Meta 

l.]PAcT0 NACIONAL 
Efetivar urn 	Pacto Naclonal pelaQuälidade da Educaçâo", corno resuttado 

do urna Cbnferencia. 	 - 

TURNO INTEGRAL 
Implantar 0 turno integral, em ambito nacional, em todas as escolas. 

I 
pUblicas do educaçâo bâsica do Brash. 

Implernentar urn prograrna, custoado corn rocurSs do Fust, quo consiga 
rNcLusAo DIGITAL DAS Implantar urn laboratorio do intorrnática em todas as escolas do educaçâo 

ESCOLAS PUBLICAS 	, bâsica da redo póblica. corn um nUmero adequado do computadores 
- higados a internet 	- 

UM LAPTOP POR CRIANçA 
Dotar todas as alunos do Ensino Fundamental edo Ensino Módio. da redo 

pUblica brashleira, de are computador porlétil, contormo projelo do MIT. 

. FORMAAO INICIAL C lrnplernentar urn programa ernergéncial do formacâo do professores, 
CONTINUADA DC eliminando 0 dãficit do protossores-hicen- ciados 0 rosultando em etetiva 
PROFESSORES meihoria da quahidado da educaçAo dasica para as alunos da rede pUblica. 

REMUNERAAO Cria, mecanismos quo permitarn ronLnerar melhor as professores quo so 
DIFERENCIADA CONFORME 0 destacarern na construçâo do seus curriculos, been como aquoles cujbs 
DESEMPENNO alunos obtenham as nelhores desempenhos. 

Criar mecanisnYos quo permitam Urn ropasse diferonclado do verbas 
REPASSE DIFERENCIADO para as rnuhicipios 0 para as escolas, ptivlteglando aqueles quo. 

VERBAS CONFORME 0 
coletivarnente, obtiverem as rnelhres desempenhos do qualidado da DESEMPENHO 

oducacA'o básica. 



Tema Meta 

vALonizAcAo DA Adotar urn piso salarial nacional, para educadores, quo seja cumprido por 
CARREIRA DOCENTE todos os estados e municipios, corn 0 auxilio da Uniâo. 

vALoRlzAcAo DA Criar urna linha do credito especial, de aqulsiçäo da casa propria, Corn 
CARREIRA DOCENTE taxas reduzidas. para os docentes da oducaçâo básica. 

Implementar urn prograrna para a concossâo do descontos espocials para 
10 VALORIZACAO DA 
CARREIRA DOCENTE 	- 

os docentes da educaçâo basica, para a aquisiçâo do remédios e 
alirnentaçâo. 

Implementar urn programa para a concessão do descontos ospociâis para 
11 VALORIZACAO DA os docentos da oducaçào basica, quando do ingresso em niuseus, CARREIRA DOCENTE 

cinemas. shows o teatros. 

Implementar urn programa para a concessäo do descontos especials para 
12 VALORIZAç40 DA 
CARREIRA DOCENTE os docontes da educaço básica, quando da aqulslçâo de Iivros a 

assinaturas do jornais C revistas. 

13 AGENTES COMUNITARIOS 
Integrar a dimonsâo oducacional as atividades dos atuals Agontos 

DC SAUDE C EDuCAçA0 	
- Comunitários do SaOde, transformandoos era Agontos Cornunitérios de 

Saôde 0 EducacAo. 

14. ASSISTENCIA A0 Oferocer a merenda escolar aos alunos de onsino rnédio da rode pUblica, 
ESTUDANTE DO CN$940 MEDIO em todo 0 Brash. 

IS. GESTAO ESCOLAR Implantar conseihos escolares em todas as escolas brasdeiras. DEMOCRAflCA 

Qualidade da EducaçâoBásica 

Web Delphi . 

Ampla cfivulgação 	 CONSULTAS A SOC  

+ de 37 mil respondentes 	
SOCIEDADE 

Dados gerais e segmentados 

Matriz de Impactos Cruzados 

Grupo representativo 

Permite inter-relacionar os eventos 

Motricidade e dependencia 

EI 



MEN'  ME,  
Possibitidade de seqmentacâoJ 

gg 

Para tins de estatistica, pot favor, inlorme: 

IndiQue a situaç3 Cue methor rec-esenta sin kgaçâo corfl 2 qLIaIlae da euaçAo ttska no 6r2511. 0(A) Sr(s) é: 

C' 	Educador(a) oa educaçâc inIanlir 

r 	Educador(a) do ensino fundan,erIMl 

C 	Edudor(a) do ensino rnédio/Drcrisslonalizante, 

E'JucadOi(a) de educaçâo Superior 	- 

C 	ESpfciaIiStaipaQuisaor(a) err' edu:açào 

4unoj) do ensino fundamental 

C 	Aluno(a) do ensino méio 

&Iurm(a) da educaâo superior. 

C 	Pal. me cu responsâvel pot aluno(a) da educa;êo bira 

interessado(a) 

C 	Oct ma situaçSo 

Seczmentacâo L resultados 

- 	ligaço con, a cducaç50 bhsica 

Pal, n1e ou responsável ocr aluno(a) cia 

educaço básica 

inicressaclo(a) 

Aluno(a) cia eduirzç&o superior 

Educador(a) do ensino (unclafl-,efltal 

Educaiior(2) dOeflSiflO inédioProiiS5i0flaliZ 

ducad0(a)daedUCacO superior -. 

Out:a it:tiaçPio 

EspeciaIistaioeSguisadOr(a) em eclucacâo 

Educadcs:(a) cia educaçSo iPiantil 

AIun;o(a) do ensino mnêclio 

NIic, informado 

Aluno( a) do ensulO kind all,ental 

	

J.848 	21.05% 

	

7.232 	19.4% 

	

4.800 	12.88% 

	

4.307 	11.55% 

3.195 8.57% 

2.839 7.t32% 

2.567 6.89% 

2.049 5.5% 

1180t 3t7% 

857 2.3% 

215' 0.58% 

190 0.51°/c 
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Possibilidade de Segmentaçäo 

ridique a resposta que melbor representa sua situádo profissional, 0(A) Sr(a) ê: 

Servidor(a) püblico municipal 

Servidor(a) pUblico estdual 

6 Servidor(a) püblico federal 

C Empresário(a) 

C Empregado(a) do setor produtivo privado 

C Integrante de organizacão nao-governarnental 

C hposentado(a) / pensiotusta ou asserneihado(a) 

C Desemwreqado(a) 

C Outra situaco 

Seqmentacão - resultados 

situaçao Protussuonal 

Emrecjac1o( a) do set:or rrodut:.Ivo 

privado 

Servidor(a) pábllco federal - - 

Otjtr'a sltuaçio 

Servidor(a) pCjblico estaclual 

Servidor(a) pCjblico municipal 

Desernflreoado(a) 

ErnQres1 i0(a) 

Aposentaoc(a) / pensionisl,a cu 

ascmeihado(a) 

!neca,'ante dc c,rqanzacäo ri0-

cjovernamefltal 

	

7.251 	.19.53% 

	

7.090 - 	19.02% 

	

6.431 	17:250/. 

5.383 a 14.44% 

	

3.737 	10.02% 

7.07% 

1.629  

1448 3% 

1.368 



iT1a4 

Prospecçao Estratég'ca 

Qualidade da Educaçâo Básica nas Escoas Publicas do Brasil 
2d Rodada 

JNCLUSAO DIGITAL DAS ESCOLAS PCJBLICAS 

No lire' I Cr nIen Ip . 	eoa'nente 178 nd etc.,IM pObikas. sealk cue a Pialoriz nk possul 
cc Ipulad rer Qncclad a nice niundral . cornet). 

urn IaDo.atono be tuornbSuta en cada ci co'a am um nOme a adeouatt be COntputHdOiec fiq2dos al 
iru.rnet e lator be I 	. 'tI Ce aces_ a novas lot' ts be 40,inacao razc,- O nnfic,os IslCciatos Will  

a euli ado da Lducara\ nea fac,11dade do esLacos pesoutses. trensms,a • or rPeD ff0150 de dados 

unipi do I 'tetffe,e I oaI rQCos Cove nan.Xntal,. v&n do cin.sbivcintdO ettudo. no mdc de leva 
essar fZCilidDleS a LoCal as e'cola'. no tlduCrilc n6SICa a b011 Socas p Dl cal do Pals. Inclusryc an antas 
rurals ci ala lodas dvS glandes ccn;tro 	lad ,o é prect C Quo 	Jan . ye ondvt c,crtos o1rsiicuIo,'  
Lecnol6iiicas L adnimistlinwos go vdn selido 	 O'r ,'u,.os tenant Oniundos do I undo do 
unluc r' II'ea 

 
doi Sn' u be ok 'ci n.iini coo (Cu' I), C,bdo caia CS a tIn idaho. 

doara so be mais, atjr 

;40 PERGUNTA: 
A pergunta que se Fa: 4 Quanta possibilidade dci Que seja criado ci implementado urn prograrna, 
custeado corn recursos do Fust, que consiga irnØlantar urn tabwat&io de informática em todas as escolas 

de educacäo bthsico ca redo pUbca, corn urn nàrnerct adequado de cornputadores liqados a internaL 

[nit plilnienlu user, 111115Cr U Sleti flOnI Os' O5IdliY, biOnic ISO q'JD1311 

50 laotIan 

Casunntinicnle IlinfLInnido 

FainInlia: 

CCntl'xoCo, 

C LsrndaIista 

4.1. QuaI é a probabilldade de urn acontecirnento corno esse ocorrer 214 us anos de 2015 ci de 2022' 

litna 	 Etcala 

Ate 2:21:  
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Si. Qual a importAncia de urn aconteciniento conio esse para a neihoila da qualidade da educaçO 
bAska nas escolas póblicas do brasH? 

kteulK'n5o Owl hliWrtn& 

r Atolltcdn*cl%tO pwjtv 

r Aooitet*nsnQ ltOfltnIe 

t Acnn,odtlUltO oijo nwott€nto 

r A*Vd15IIIO d7 5l7tlddlT?.V.1I 

5.3. Uni acontecirnento conio esse representa urna inovaçâo para a meihorla do qualidarle da 
bAsica nas escolas pUb!icas do BrasH? 

r ACO? 070*150 flit so'e4.ff.i 10OyhO 

C Avomr.incllIo fli IreJ55, 

4a'9sen,c,'to 02115501 

r X. ial5Q,*,ufl0 

r Aw1t0JtttUj Cl'31112710t0 t,,vado, 

cu5O5475tgQlIslfr.lt4l4lS rlrsw.c.1Isp,t705,01ll3l.pr,rU,T7.mbk'DUISI o,.IT700(r..ou...sIvoc.o.1.o,sb.oTIn's'II'n'I 
GhJ*ttD'r* D.,c,pt.or,  ;c, ll,(tc7LJsp7tttc,52*r$l1.7*el•lrcll. !(19*tt0L7. ?'?o' l"7)p0-P1*'It" III' ____________ 

54.77 *4 3,17 7545 3434 4*44 71 *47 5735 744* 42.4 2442 71.0 71,2 21.101 

14,77 0 3,47 75.21 22,44 73,41 71 1,13 1141 1541 14.1 1,23 "37 7*2 12372 

71ss,.4•llfl*L-11lU7S4 n.m 17 1*44 0.17 14.41 .I.*I 45 ',U Urn 17.47 (Ii 14! 4,0 754 22.1*4 

• 073* 44 4.42 liii 13,34 4*8* II 03* 11*0 13,47 414 2741 21,7375,1 21.141 
.s 

". ............ 
nl..... 4 ..... .115l0*70I* 44.21 11 13? 1*47 3420 44,14 4* 125 7744 .2*73 7*4 74.42 11,45 71* 2*111 

I *4j2 C ISO 443* 1334 42,11 *5 3.11 7(44 32.33 0.4 24,23 *132 41.4 1*724 

.1,. r0't'S.115l1l .'.' 42.20 41 435 44,4* 2433 *144 11 2,42 7423 21.0 41* 2*34 13.31 13,4 11.111 

0w11* 11'.1751'*"l'* at. s 4,73 4*34 *0.7) 4483 II 484 1487 1141 248 1.15 1.15 14.414.774 

I__b * 	U4I• 
..... 

OIII4* 	mlb1.*0*W-4H*I1.I1'1l 11,21 0 1.75 4434 *4* 44.4. *4 3.0* 13,47 '4? 17.4 4.11 4,17 448 1*877 

11 S' 
451052 41.7' 42 4.32 723211301733 7* 41? 1*12 14,33 7*8 544 15.77 153 *7.141 

1421*14 .704'I"*52S'2'.'Ull *111511(1,2) 14 4.47 74.1117411181 71 2.43 *247 144* *1.2 2.44 11,11 733 11.42* 

7 ':•..;. )72• 44'I*'' 	*. I115"3" - 43.72 41 7,44 1237 0422 4181 1* 747 11.47 * 3.47 148 1.14 '47 1*.' *4.01 

* 	I,, ....I ' 	•. 	11 . 	I'l*l U 	*1 5444 0 4,1*73,37*1,34 11,57 71 7.47 
I 

51.43 ji 1.24 71) 4.42 5*.?? 473 4*44 

_______________________ I"-I'•' I"J.! 1 
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MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCAçAO BASICA 
- FOCO PARA 2006 - 

Temas de major prordade segundo 

a pesquisa 

Pacto Nacional 
Piso Salarial 

Turno Integral 
Inclusão Digital 

Gestâo Escolar Democrâtica 
a lnicial e Continuada de Professores 

Formação Inicial e 	lnclusâo 
Continuada de Professores 

Priori dade s 

Tema Meta Prioridade 

PAtiO NAtIONAl Eletivar urn "Patio Nacional pela Qualidade da Educaçao". como 
PELA EDUCAQAO resullado do uma Conlerencia. 

TURNO INTEGRAL Implantar o turno integral, em ambito national, em todas as escolas 
NOENSINO 

oAsItO pUblicas de educação basica do Brasil. 
1 

Implementar urn programa, cusleado cont recursos do Fust, quo 
INCLIJSAO DIGITAL consiga implanlar urn Iaboratorio do informatica em todas as escolas de 

DAS ESCOLAS 
educaçâo bâsica da rede pCiblica. tom urn nOmero adequado de POBLICAS 

computadores ligados a internet. - - - - 
Implementar urn programa emergencial de lormaçao de professores. 

FORMAçAO INICIAI eliminando o deficit do professores licenciados e resultando em efetiva 
E CONTINIJADA DE 

melhoria da qualidade da educação basica para Os alunos do rode 
I 

PROFESSORES 
pOblica. - - - - 

VALORIZAQAO DA 
CARREIRA Adotar urn piso salarial nacional, para educadores. quo seja cumprido 1. 
DOCENTE - for lodos Os estados e municipios, cont o auxllio da linião. 
Piso Salarial - 

GESIAO ESCOLPR trnplantar conseihos escolares em todas as escolas brasileiras. 1 
DEMOCRA1 

S - — — 
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Ali 

Prioridades 
Tema Meta Prioridade 

VALORIZAQAO DA 
CARREIRA Criar uma linha de crOdito especial, de aquisição da casa prôpria, corn 

2 DOCENTE - laxas reduzidas, para Os docentes da educaçao basica. 
Casa F'roprla 

vALORIZAçA0 DA Implernentar urn prograrna para a concessão de descontos especlais 
CARREIRA para Os docentes da educação bSsica. quando do ingresso em 2 

DOCENTE-
- Museus, shows at museus, cinemas. shows e teatros. - - - - 
vAloRtzAçAooA - 

CARREIRA Implernentar urn prograrna para a concessão de descontos especials 
DOCENTE - para Os docentes da educaçâo basica, quando da aquisição de Iivros a 2 

Assinaturas, Iivros assinaturas de jornais 0 revistas. 
etc 

ASSISTENCIA AC Jferecer a merenda escolar aos alunos de ensino rnEdio da rode 2 ESTIJOANTE DO 
ENSINO MEDIC 

. 
publica, em Lodo 0 Brasil. 

REMUNERAQAO Criar mecanismos que permitarn remunerar methor Os protessores que 
OIFERENCIADA Se destacarern na construcao de seus curricutos, bern corno aquetes 3 

DESEMPENHO cujos alunos obtenharn as meihores desernpenhos. - - - - 
AGENTES Integrar a dirnensac educacionat as atividades dos atuais AgonIes 

COMUNITARIOS DE Cornunitarios de SaUde, translorrnando-os em AgonIes Cornunilarios 3 

EOuCAçAO do SaUde e Educaçao. 
---- - 

Prioridades 

- Tema Meta Prioridade 

VALORIZAQAO DA 
CARREIRA Irnplernentar urn programa para a concessâo de descontos especlais 

DOCENTE - para Os docentes da educaçâo bâsica, para a aquisiçSo de rernOdios e 4 
Remedioc alirnenlacio. 
atimen!acio 

REPASSE Criar mecanisrnos quo permitarn urn repasse diferenciado do verbas - - - - 
DIFERENCIADO DE federais para Os municipios e para as escolas. privitegiando aqueles 

VERBAS 
CONFORME 0 quo, coletivarnente, obtiverern Os melhores desernperihos do qualidade 

4  

DESEMPENHO I 	 da educaçào básica. 

Dotar todos Os alunos do Ensino Fundamental edo Ensino Medio, da 
UM LAPTOP POR rede póblica brasileira. de urn compulador porlátil, conforrne projeto do 4 

CRIANçA 
MIT. — - - — 
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FORMAcAO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES 

Meta: implementar urn progrrna emergencial de 
formação de professores, eliminando o deficit de 
professores ticenciados e resi4tando ern efetiva 
melhoria da qualidade da educaâo básica para os 
.alunos da rede püblica. 

Consideraçöes 

> 0 terna "Formação IniciaI e Continuada de 
Professores" difere do ProLicericiatura  e do "Pró-
Letramento", Iançados em 2005 no ãmbito da SEB/MEC. 

12 



F0RMAçA0 INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES 

> As probabilidades nao-impactadas - isto e, sem 
levar em consideração a influèhcia do conjunto - 
situam-se entre •a 61  e a 33  posiçOes. Contudo, as 
probabilidades impactadas, para 2015 e para 2022, são 
as mais attas dentre todos os temas consultados. 

> E o tema mais importante. 

> E o segundo mais inovador. 

> Destaca-se ainda por ser o 30  mais motriz e ô mais 
dependente. 

Formação Inicial e Continuada de Professores 

> E o tema de malor destaque. 

> Infere-se que a percepçâo dos respondentes 
aponta no sentido de suprir o deficit e, principalmente, 
methorar a quatidade dos cursos de Iicenciatura,nas 
faculdades pUblicas e privadas.. 

> Trata-se de um problema estrutura!, que so 
apresentará resultados no médio e no ongo prazos. 

13 



Formaçâà Inicial e Continuad de Professores 

- 0 anüncio de urn programa Inesse sentido será 
rnuito bern recebido pela opiniao pCbIica em geral. 

- A.rnelhor indicaçäo parece serum subprograrna da 
Universidade Aberta do Brash (UAB), criada em 2005. 

- A proposta é que, a partir do próximo ano, seja 
substancialmente incrementada a bferta de cursos de 
pedagogia e licenciaturas, mante1ndo-se a quatidade 
esperada e ganhandosé em esea ta;! partièularmente nos 
municipios distantes dos centros uriiversitários. 

FORMAçA0 INICIAL E C9NTINUADA 

Outros dados: 

- 2,5 milhôes de professores corn deficit de 230 mit professores 
- Prograrnas de formaçào a distãncia neàessitam da Internet e mais de 
2.400 municipios nâo estão contemplados corn inte

1  
rnet banda larga, TV a cabo e 

outrosservicos digitais (43% do território). 
- Apenas 11% dos jovens tern acesso a universidade 
- A discussâo sobre a qualidade dos cursos àe educaçâo a distãncia já 
està superada. 	 - 
- Universidades pUblicas e particulares ja desenvolvem prograrnas bern-
sucedidos de graduação a distância, corn estruturas testadas e 
aprovadas. 
- A UAB .perrnite combater, sirnultanearnente, a desigualdade regional e a 
desigualdade social 

Proposta inovadora para 2006 

Decreto Presidencial de Formaçâo de Novos 
Base do prograrna "Universidade Aberta do 
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incremento dos pólos 
municipais 

INCLUSAO DIGITAL DAS ESCOLAS PCJBLICAS 

Meta: implernentar urn programa, custeado corn 
recursos do Fundo de Universalização dos Serviços 
de Telecornunicaçöes (Fust), que consiga implantar 
urn Iaboratôrio de inforrnática ern todas as escolas de 
educação básica da rede pOblica, corn urn nürnero 
adequado de cornputadores Iigados a Internet. 

> 	0 tema "Inclusao Digital nas Escolas 
PUblicas" destaca-se positivamente ern todos os 
aspectos anatisados. 

> E urn dos quatro mais prováveis. 
> E tarnbérn o 20  ern irnportãncia. 

15 



INCLUSAO DIGITAL DAS ESdOLAS PUBLICAS 

> E ainda o 11  em inovaçã4 

> Este terna fol inspira4 em urn projeto já 
existente, na Agenda Nacional de Telecornunicaçöes 
(Anatel), que pode ser adaptado em curto prazo. 

> Trata-se de urn projetode alto impacto, em 
condiçoes de ser Iançadoainda no primeiro semestre 
deste ano. 

. 	 INCLUSAOtIGITAL 

- 	Outros dados:  
- Projeto do governo anterior foi criticado por nâo lIassuir conteUdo didático 
- Os laboratórios deveni ser potencializados corn conteCidos especializados 
- + de 2.400 municipios não estâo cbnternplados cbrn internet banda larga, TV a 
cabo e outros serviços digitais (43% do territOrio). H 
- 0 atual sistema de telecomunicaçôes so perrnite ta  inclusâo digital das escolas 
dentro da lOgica de mercado (serviço especial) 

- 	 - Fazer a inclusâo digital das escolas, progressivarnnte, corn recursos do FUST 
- Utilizar parcerias corn o rnercado (crise nas operadoras fixas) 	 - 

- 	
- Saltar uma geraçâo de tecnologia em nossas tetecbn'tunicacOes 	 - 
- lnclusão digital de todas as escolas (e municipios) em cinco anos 
- Asexperiencias de laboratOrios em escolas dernoistrarn que a proposta tern alta 
probabilidade de sucesso. Ex: programa de lnciusâb Digital do MCI 

- 	 Proposta inovadora para 2006 

-. 	- Decreto Presidencial de criação do novo Serviçd de TelecornunicaçOeS para a 
lnclusão Digital das Escolas PUblicas de Educaçâo Básica 
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Urn Laptop por C 
Meta: dotar todos os alunos do I 

do Ensino Médio, da rede pübl 
computador 	portátil, 	confo 
Massachusetts Institute of Techno 

Consideraçöes 
> Trata-se do tema menos pr' 
critérios utilizados. 

> Sua importância relativa é muito 

'>Motricidade e dependéncia muit 

Tema mu Ito inovador (5°114). 

ça 
no Fundamental e 
brasileira, de urn 

projeto' 	do 
(MIT). 

em todos osi 

aixa (121/14). 

baixas. 
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Urn Laptop por Criança 
Conclusöes parcials 

> Apesar de ser considerado entre os mais inovadores, 
esse tema apresenta baixa probabilidade, baixa 
importância, baixa motricidade e baixa dependéncia. 
Näo ha indicaçäo de que dev4 • ser priorizado. A 
educaçâo básica no Brasil apresepta outros probtemas 
estruturais que - precisam ser L'encidos, antes da 
implantaçâo de urn prograrna comoIesse. 

> 0 prograrna de Inctusâo Digital, corn a instalaçao 
de Internet (banda larga) e urn nUrnero adequado de 
corn putadores ern todas as escolas, deve, preceder ao 
programa de Urn Laptop por Criança. 

Conc[usOs 



CONCLUSOES 

As pesquisas indicam que as açOes atuais 
prornovidas pelo MEC estäo entre as mais bern 
avaliadas pela populaçäo. 
Por outro lado, as pesquisas também indicarn 
que a qualidade da educaçâo ainda se constitui 
em gigantesco desafio. 
Uma agressiva ação de formaçao de 
professores e inclusão digital nas escolas 
pUblicas 	alterará 	substancialmente 	a 
percepção da sociedade sobre o terna 
EDUCAçAO. 
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A Expansâo do Proalcool como 
Pro grama de Desenvolvimento 

Nacional 

Projeto Etanol 
CCT 25 abril 2006 

rim 

Oportunidade para 0 Brasil 

I - Pico do ploØucao do pelrtleo ms palses nâo-mennbmos do 

Opep oorrora em 5 ems e em palses rnembros dentro 5e 10 ems 

2— Expeativa do pnocQs elovados do Pendico ' USS 60.001IMp 

3 - Aguecinhento Global. Progrosslvo roconhodmento do soul 

efeitos no dime e do we wrole*  corn a emissâo de gases do 

ofelto estula devido a quelma do combustiveis lOsseis 

Alcool de cana: competividade brasileira 

I-PlO do producfro do cane As nçscar em Sao Paulo (010do rend.) estâ anile 
US$10.11 bIItOes a carte mum 3 !nhlh6o, do hoctiro, 

Pow4ne * 107 mitiSes do he a so). 215 mOdes do ha 

PlO oecuhd. • All - P18 di aroduciol Industø.IIzacIo di carts cm Us 
Es2- embore ocolpern ins eros 73 vozos mefor 

AICOOI di c,n.-de.ctc.r no Brent 6 o ioc,n.busllv,l 0* maler 

orod0100.0o no munds (hole: 6.000 lflnano) a do neUter bsl.nco 

eneroehico: 5-9 J enrol. ,enovinUJ onerol. resell (Close! do rnmo not 

EUA: 1.4-1.6; blodieselnaAlemardts: 3.0) 

hcerporscSp øe licrro400l.. lnundor!s dovorl dobrar . OW 

predieId.de em twos do Ctoov he pers 14.000 LUhiano 



Coordenndor: 
Prof. Rogerio Cezsr de Cerque)ra Lefts (UNIOAMP) 

Vice-Coo dc nadores: 
Dr. tianoel Sobral Jr (rase I) 
Dr. Vance) Regis Lima Verde Lea' (lanes Ia II) 
Dr. Luis Carter (fase II) 

B Resaonsftveis par eqi/pes setoriais, cerca de 20 pesouisadores 

a Colaboracao: CGEE, MCT, ABO), MAPA, EMBRAPA, 
TRANSPETRO, PETROBRAS, DEDINL, CTC 

Projelo em consonAncia corn Diretrizos do Programa do 
Aciroenorgia 

Objetivos Especificos e responsaveis por equipes 

OEI: Levaritarnento do esidolo atual de teonolooja en, uses possiveis meihorias 
(Dr Edgardo Conner) 

0E2 Avaliagio de novas teonolopias (Dr Caries Rossell) 

0E3: Levantarnenlo de areas corn potencial pars produco de cane de aocar 

(Dr Manoel Regis Lear) 

0E4: Levanlamenlo do infraestrutura esisoenoeenecessidade do meihorias e 
ampliacoes (Dra Mima Scsrdiflio) 

005: Avaliapao dos mmpaclos socio-econômicos Or José Scararnui) 

ccc: Connlrugâo de cenarios de erodusSo do etanol e impactos sdclo 

econénnicos )DrAndrd Furlsdo) 

Avatiapâo dos mmoactos ainbientams (Dr Arthrmedes Perez Fe.) - Case II 

Legislages e p0)5055 em psises ootencials comoradores 

Or Manoel Sobral Jr) 

Principais culturas em 2004 

Brasil: 851 10 ha 

L 

/ 	I 	'Ceard. 14,6 101  he 

&7 106 he 

Area 

Soja 	 21.5 

MiIho 	 12.3 	LTh//T'\Ct 
Cana4e-açLcar 	5,6 	 ç.arafla: 20.0106 he 

Area agricola 	58,0 
 

'V 

Equipe de Coordenaçao 
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- ProjecOes dos Consumos de Gasolina 
e Alcool Combustivet (bilhbes de litroslano) 

20 

Gasollna 	1.200 	1.7001 

Alcool Comb. 	26 	205 (subst. 10%) 

102 (* subst 5%) 

Levantarnento de poliucas e Iegislacôes de 21 pai5es compradores potencials 
de alcoa! -. demanda para 2010 80 bilhöes de litrosfano 

Nc{as: 
&atycnalEnetgylnfomietion nfer (N tIC) 

- W.11 e EUA 

Localizaçäo cia Usinas de AçUcar e Alcool no Brasil 





PoTENCiAt DE pRODUCAO SOLO E CUMA SEM IRRIGAGAC 
- ARO 
- Méd1O 
= 8.o 
- mprtppio 

TatIa 42-2: PotenciI do Ppoduçlo do Cans do Acãcar 

— np ftp o ftp Oa, ftP OaO ftp 

— TNt flI'tJ 'OS 4mtI 

-, fl 'fibs bps O&SflsSflifl7Ct1O 

,p,s$. ,,i rag * .gNflS,j tIPtI 

— 0p bP fli fl St SO SO SO 

*1P ata,  SO ,,O$ tb. bggMSg SO 
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I 	 4.. 

	

CenhrIol(5%) 
' 	

•.;Iby (C_t' 
12 Area,  

I 
- 	 I  
- - . 	- 

Destilaria 

'to rtcho S Sn, 	1 piarrtada 

MóduIo produtivo medlo (cluster) 
Nürraro do deflulaila, 15 

A. 525.000 ha 
MoogeoMatra 30 10'Sno 
PitdJaofntr. 2.55 10' U,r,o 

ES1.1cId.d. 1.200 GWIb'ano 
email 2003 204.041 GYm 

Caracteristicas Sociais de urn "cluster" 

Empregos: 22.000 diretos e 75.000 totais 
(regional) 
Pessoas beneficiadas na reaio: 60.000 a 
200.000 
Célula de desenvolviniento social: 

Escolas e transporte 
Posto de saUde e hospital 
Escolas técnicas e superior 
Areas de esporte e lazer 



Logistics 
I 

-L A 

pare ,_,, 	
I- 

Escoamento 

de 

rea 10 

 

1k 	!A 

VA 

:Caracterjstjcas Econômicas de urn "cluster' 

Investiotentos: 	(R$ milhoes) 
Puts industrial 	 3075 
Area agricola 	 1.125 
Total 	 4200 

Gastos corn Irnplantacao do canavial: R$ 1,0 bilhSo 
Aurnento do P16 total: R$ 2.34 bilhoes 
PlO rnensal medlo por emprepo: R$ 2.613 (55% superior a 
media nacional) 
Area ocupada: 

Corn an. 420.000 ha 
Total loom area do oreaervacaol: $25.000 ha 

ProducAo do alcool: 2.55 bilhoes liano 
Producao de eneroia eletrica: 1.200 GWh/ano 

AlO: Alocaçâo de clusters 
- 	 ITOTAI. pRooucAo: 

	

0:1,204/I 	00,9 bIll 

c4t4,401/I 	 t 	 AREA: 2.240 mIt/Ha 

1st_to_I 	
HA 

IcLlJSTERS1c):4Rs(C):4. 

C2:L,7b1/4 	7 

, 	 pa 

bl/I 

To 	 ' 	{21atl). 



Traçado preitminar do dutos para escoamento do 
alcool RegiS Centro-Sul 

0 modelo de insumo-produto 

Stwon do 

— Coffluffo Onion - 
o?rii 

tonc4i10 
nwjtZ) 

IrS 
(0) 

PTo•Q 

onoofltaoP'1l 

krsttl. lid. es  (quido. (U 

van .ddnn.do Pb. I 
1W) 

piodal 

Fase de operacäo 
resumo dos impactos 

EfidoS 	v.s.. non 22 V.b.n non 2002 

153.75 	I.M.W 14% 

53*285 	00.573,20 8.0% 

Paitldpac0o do enodo do Rio do london no Pin naclonal non 2003: 
12,7%. 

0 



Fase de investimento 
resumo dos impactos 

Efeito total 

Pie 
IRS bilhOes] 	

247 

Pe0000ioc4Jpado 	487.300 

ammdd'o. aureole 20mm. 

Fase I do estudo (ate 2025) 

Conarlo 1(5% em2025): Investimento(R$): 

AlcooI:1O4.5Mrn a 	Destilaria-padrao: 
280M/cada 

Regido 0-0: 60% o Area industrial: 205M 

Regiao N-NE 40% 
Area Agricola: 	75M 

615 destilarias: 8,6 bilhaes/ano 
Destiiarias: 615 

duranle 20 anos 
Moageni anual: 1.2 bi tonelodas 

de cana-de-acar .. 	Transporte (dutos e escoamento): 
21,3Bi (-1 Bilano) 

21.5 milhoes de ha egao C-S: 	I 2,82i 

11 Estados: oz municipios 
Regiao N-NE: 	6,5111 

Resumo do Cenârio 5% 
Investimentos em 20 anos 
Ageicola t Industrial + logistics 	- R5 10 biihdeslano 

Resuitados 
ProducSo de alcool — 104 bilhtes at litros/ano em 2025 

Producao de eleteicidede -_ 50,0000Wllano —15% do 
getacao 2004 

Produc5o do BrasH em 2004 ___. 365.000 0 	lane 

Espoetaçao em 2025 uss 31 bilhes 

Aumento do PIB 120251 - R$ 153 brihón 
Induindo rendas diretao, indiretos 8 induzidas (matrir insumo-produto( 

Aumento do emprego , 	5,3 n,iihSes 

Saitelo medio - 50% acima do noédis nacion at 



corolPARAcAo DOS CLISTOS DE PRODU9AO DO ETANOL (1) 

Pred'osj 	 ' 0.29 0. 	 0,62 / 0,21 

oqarphientos 	 340 	0 	530 	I 	1,15 

Mao/c corn 	 \2.93 	1.40 1,40 	 0.52 

Segora Tartos e attIres 	0.91 	1.42 	1.02 	 0,40 

59'rdro ;rrrna 	 20,92 / 
	

27,79 	3S,0 	 9.90 

dd e
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l.,,,93446

1 

 

1 	51 

94.-

.,09 

 

5

9  

	9159-,,. 993 1

2

4

.3

,

-

4 

 

2 

-671 	694 	7,20 

24,94 	4519 	5227 	14,48 

3 ROJUSS #1.20 45540190

O 	

0 	

9 

 

- 	
-, 	

>. 	iCtlili5cdt2LcJ4fl,  - 

Custos de Produçao de Etanot 

R$/ma (50) 

Matéria Prima (cana) 390,12 68,5 

Custo industrial 132,70 23,3 

Custo administrativo 46,87 8,2 

Total 569,69 100,0 

-CUR 	APRETJDIZADO- 

nuuiuuuaiuiuni 
.•uiinosuuur' NMI 
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A AwoIndUsbia de Cana4eaçOcar thasI'mlia 

PcoduiIvW.de par Rtge.s 

90 

a,  I 

A AgroindUstila do Can&4e4çUCBJ Bmsfidm 

EvoIuçSa ds tameSt Mecanics 

n -  

A t'\ 

I 	I 	 I 	I • 	I 

S.fri, 
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EVOLUcAO DA FERMENTA cÁO 

RENDIM ENToFERMENTA11VO'M 

EvoLuçAo DA FERMENTAcAO 

pRODu1VIDADE 
Thi,,4,ode FetpwnI.ciQh] 

PS 	1w 	ID!5 	flED 	 SEED 	2005 

Pontos Importantes para Reduçäo de 
Custos e Melhoria da Sustentabilidade 

Ganhos de produtividade 

Otimizaçao das operaçöes agricolas 

Ganhos na eficiencia industrial 

Reduçào dos efluentes e seu reciclo 

Reduçao do consumo de água e energia 

Otimizaçäo do usc de insumos 

Uso de tecnologias emergentes 

12 



Expectativas de ganhos de produtividade 
(tecnologia convencional) 

2005 2015 2025 
Prod. Cana 70 82 96 
(tlha.ano)  
Pal (%) 14,5 15,9 17,3 

cana 
Eficiencia 83.5 90,0 90,0 
industrial 

(%)  
Litros 6.000 8.200 10.400 

etanol/ha 

Impactos das tecnologias emergentes 
* hidroliso de bagaco 0 palha 

coiheita de cana oem queimar - rocaihimento do palha 

2005 2015 2025 
Tecnologia Ift I/ha I/Ic I/ha I/Ic I/ha 

Convendonal 85 6.000 100 8.200 109 10.400 

Hidrolie --- 14 1.100 37 3.500 

Total 85 6.000 114 9.300 146 13.900 

Areas prioritârias p1 P&D&I 

Melborarnento genético: convencional e 
engenharia genética 

Agricultura de precisão 

Coiheita de cana sern queirnar corn 
recoihirnento da palha 

Pre-processarnento e estocagern do bagaço 
e palha 

13 



Energia Primaria da Cana de Energia 

Cana-de-açUcar Cana de energia 

Produtividade 
(t'ha.ano)  

70 100 

Fibra (%) caria 13,5 26,0 

Paiha (%) cana 14,0 25,0 

Pal (%) cana 14,5 12,0 

Fibratotal 
(tJIia.ano)  

19,3 51,0 

Energia primaria 
(GJIha.ano)  

520 (12,5 tep) 1.100(26 tep) 

Areas prioritárias p/ P&D&I 

Meihorias na fermentaço, moagem e 
destflacäo 
Reduçao de produçäo de vinhaça (par I 
etanal) 
Cana de alta biamassa (cana energia") 

HidrOlise do bagaço e paiha 

Gaseificaçäo: EE e combustiveis (F-T) 

Areas prioritárias p/ P&D&I 

Gerenciamento 
- Automaçao (sistema avançado) 

Infra-estrutura 
Modelo de produçao (pequeno x grande 
produtor) 
Licencianiento arnbiental (rnetodologia) 
Certil9caçao 
Alcoolquimica e sucroquimica 
Outros produtos 

14 



Desafios tecnologicos da 
Cana de energia 

Extração dos açUcares 
Processamento otimizado para produção de 
etanol (convencional + hidrOlise) 
Coiheita da cana sern queima corn 
recoihimento da paiha 
Meihorarnento genético 
Otirnizacão energética 

Fim 

Obrigado 
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CT-AGRO 

Fomento so dosonvoblmento clonlfilco 0 
tocnoldglco Inovador do huticuftura broslleira, po, 
melo do acbes aprosontadas W lnstlwlçaes 0 

Apolo __  
Cbontifico o ToCnobogIco do 

pesqulsadoros tomiadoros do APLs. on, chico Editol gnr!as Lancsdo em 
Fnjticuttura em projotos do Arranjos 

grondos Areas nAo nocessstiainonto exciudentos: 
W2006 

cp DiVaroOs 1.000 1.000 0 2.000 17/03/2000 
03/0612006 1710712006 

noCNPq 
molhoramonto gonAtico, olatoma do produçio 0 

Produtivos Locals oeginsnça ombbootal. tectiologlas pds-celhelta, 
transtorOncla do tocnologlas, estudos do 
compotitividado. 

TOTAL CT.AGRO 	 1 1.000 1.000 0 2.000 

CT-AMAZO N IA 

Apobo tinancebro A oxocucoo do proetos 
instituclonals do InipbantsçOo do Infra-ostn2tura 

Progrmna do Intra-estnstura pare tisica pars pesqulsa 0 pds-gradtiaçAo, visando Edital Envlado  
pds-graduacflo 0 posqutso- oxciusivamonto A roallzacao do abyss o ediflcaçaes F1NEP DIvotsos 7.000 8.000 0 15.000 Hoop 

13/34/2006 12106/2006 28/07/2006 

PROINFRA aqulslcoo do equlpamontos cm Insttulcoos do 
Ensloo Supe,tor 0 Pesqutso Clentltica/Tecnolôglca 
sodiads, no Aanazônla Ocidentel. 

TOTAL CT.AMAZÔNIA 	 1 7.000 8.000 0 15.000 

CT-BIOTEC  

Pbatotonnadoopoloao 	 - 	- 	- 	
-— 	

OCornitAGoatoralndanAo 
— 

dosenvoMmooto bIOtOCOOIo9ICO 0 	 Edith! 	FINEP 	Divotsos 	 1.600 	- 	1.600 	0 	3.200 	 ontrogau a Tonno do 

tnonceo on, clbndos do vida  

TOTAL CT-BIOTEC 	 1 two 1.600 0 3.200 

CT-EN ERG  

Apolar projetos do deseovotvlmcnto tecnoIOglCo ° Temio do Refertocla Foutos renovAvels do energta: do lnovaçOo nas Areas do onorgla edlico edo solar EditS Hoop Dlvemos 2.000 1.000 1.000 4.000 Eloborado. EstA oaSEXEC. onergia o6Iica 8 solar fotovoltalca folovoltaim 

- EstlmularatlxaclodoraCutsoshumanoscoln - 	- - - - 	- - 	- - 
dcstacado desomponho ocadArnlco e/ou 
reconhocldo compettncla, con, tftulo do doutor. em Tormo do Referenda flxaçho do doutores nas reglbos pesqutsa e desonvolvtrncnto on, Areas do Interesso Edital CNPq Dtvomos 1.500 600 500 2.600 Elaborado. EstA no SEXEC. node, nordosto 0 contjo-oezto do actor do onergta obAtttca. poT IntonnAdlo do 
conccssAo do bolsas do PROSET. pot portodo do 
ate s atm,.  

0 CotnttA Gostor oloda oSo 

Redo,do gasetflcacAo e combuotSo EdItS CNPq Divorsos 2.500 2.000 1.000 5.500 001,090110 Tonno do 
ROtOrAoCI8. 

nQe'esl, 0 
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EIXO 
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 OaJE11V 
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Apolar projotos do FOAl nag Areas do gotscao. 
Goraçho. frsnsmlssao 0050 final do tTsnsmisaAo, dlstzlbulçao. usa finale °°' Edital CNPq Dlvonos 7.500 2.000 2.000 11.500 

Tenno do RoforAnda 

onergin olôblca tecnologln do manelra a dosonvolver a cedola Elaborado. EstA no SEXEC. 

produtiva do astor do 000igia elObica 

TOTAL CT-ENERC 	 4 13.500 5.600 4.600 23.500 

CT-H IDRO 

lnfra-ostnstura doG labomtôelos 0 ComitA Costar ainda nsa 

espodalizados em BIologla a Edital CNPq Dlvorsos 1.250 1.250 0 2.500 ontregou o Tarmo do 

Ecologla Refootncla. 

0 ConiltO Costar ainda nao 
Cwsos do formaçlo ttCfllCO 001 EdItal CNPq DIvotsos 2.000 2000. 0 4.000 entrogou 0 Tenno do 
Hidrometila RoterAnda. 

- Identificar Areas cdticas a pIIOIIIMSS pam 
operacAo 0 con5owacso. DOSOnVOIVOT ostudos 

A blodivemldade a o papel BObIS 05 	O5505 	MdCS l.a 0 Coailt6 Castor ainda nao 
ecolôgica das Areas Cntildaa. 
Doaanvotvimonto do tAcnlcas a 

Areas Onildas conic filtradoms. CO0U?AdOrSS do EdItol CNPq Dlversos 1.000 1.000 0 2.000 ontmgou 0 Tormo do 
regi mes do Aguas 0 habItat do u,na grando RofeAnda. r  estratôglas pars a rscuporac5o do blodlvoroldado, subaldlando ostretOgiss do 

Areas Ornldas dogradadas valoragbo do sarvlços amblontals opus 
rocuperagao.  

Apolar sados do posqulsa ciantlflcaa 0 tociialOglcss 

VazSos ecologlcas: Intowacso do 
pars so dolinoar osbttAglas 0 piocedlmentos no Collate Castor ainda nao 

aspoctos hldroidgicos. Ilmnoldgloos 
opmal;llo do rosonratOilos. Corn vistas a Edital CNPq Divotsos 1.800 1.800 0 3.600 entrogou 0 To. do 
coinpatlbilizar aspoctos hidroidgicos. ilimiolOgicos Referenda. 

oconomlcos a soclooConôTTIIcos, am bodes hldrogttflcas 
detonWnadas. 

Apolar a lniplomontacao da PNRH, pot rmlo da 
alocaçho do reculsos huinonos nag 6rg8os . Co,ata Castor ainda nSa  

Prograrna do fonnaflo do 090M05 
pObticos estsduals cujas compotOndas so 
isladonam coin a gestao do rocumos hldilcos 0 nag Edital CNPq Dlvomos 0 1.000 1.000 2.000 ontregou a Thnno do 

ØestorOs em 'odursOs hldilcos agtnclas do bacla bldrografica, pare desonvolvorem RaferAncla. 

atlyldados do oxtonslo Inovadora a transfortndlo do • toonobogla.  

Comftb Castor ainda nao 

Indlcadoros Blologicos (Tazonomla) Edital CNPq DIverse, 600 600 0 1.000 antr.gou 0 Temmo do 
ReforAncla. 

0 ComItA Castor ainda nsa 
Fonnsçao do nicomos humanos 

Edital CNPq Obvatsos 0 3.000 3.000 6.000 ontregou 0Tonic do 
(mestrdo. doutorado a pos- - - Roforend. - doutorado)  - ____ L______ __________ __________ __________ 

TOTAL CT-HIDRO 	 7 6.650 10.550 4.000 21.100 



SECRETARIA EXECIJTIVA DO MCT - SEXEC 
MinMérioda 	 SECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS - SETEF 

CiêndaeTccno!ogia Nh PA Is Ot10IE PLANO OF INVESTIMENTO - ACOES VERTICAlS PARA 2006 

a FINEP 
W 	tWA 00 IC 

ICIXO It coNSoUDAcAo U EXPANSAO DO ZI3TEMA NACIONAL DO C,TAI 	 101X0 07 OOJETWOS £ZTRATtOICOO NACIONAJS. 

AT'OIO A POUTICA INDUSTRIAL, ,ECNOLOGICA 000 COMtRCIO EXTERIOR. PUCE. 	 10100 W CAT PARA A INCLUSAO 00 0030wVotVTh!En10 SOCIAL 

R N 0 	R 0 	0 
N 
O A 

O VAIORESAUTONIZA005 TO $ A 
E 

R 
I 	U 0 	0 

T 0 
a (flmIIJ 

1 
OF I N V 	0 N 

0 
TA V U 	U T 	P 

U N 
C U T MR UG I 0 LOL I 	P 0050RVAçAO 

two Oct rONDOS $OT0RLAO 
QflJET1VDO 

N C U F A 
At 0  

S 
a o I F 	0 ____________ _______ _______ 

€ I o I 
N 

oc 
QN 
Ac 

0T  
A 	A 
c 	o 

I 	J 
C 	0 

N A 
P LXO L007 2S 0' 0' E A 	0 A 	T 

T A A 0 	$ D 	0 
0 0 

CT-INFO 

Soloclonar propoaths Pam apolo r.nancoiro do 0 Comitt Gostor ainda não 
Pmjotos Inovodoros no area do Projotos Inovadoros no Area do Tecnoiogia do Edith! FINEP DIVOT$Os 1.840 0 0 1.840 ontregot 0 Tcn,io do 
tocnologth do Intonnacso InfotmacJo, dosonvoMdos do founa conjunth '°c Rofertnda. 

0 inatitulc5os clontifiCaS 0 tocnologlcas. 

TOTAL CT-INFO 	 1 1.840 0 0 1.640 

CT-MINERAL  

DosonVolVlmonto do tetnologla 0 Gorar conhoclmooto novo pam 0 dosonvotvlrTlonto Tenno do Ratertncta IOIOVOØO p0150 aprovdtamenlo 0 $ustontOvel do mineraclo 0 explorer outs posslvds Edital CNPq DIvoisos 400 400 0 800 Eloborodo. Esta no SEXEC. tmtatnento do rojoltos 0 efloentos do apffcscOos a nlvol Inlust.lal. 
Indüstla mineral 

Projotos do dosenvolvlmonto Apolar ptojotos do PD&l e capactthçlo do remrsom 
clontitico 0 tocnologico tin hmnanos Cot oaplotsçto goológtca voltada Pso EditaI CNPq Olversos 300 300 200 800 

Torn.o do Rofortncla 

oxploracao goologica do rogiso motslogSnose e csractoilzac8o prespocttva dos Elaborado. Esth no SEXEC. 

amazbnlca braslloira distoltos mineiros do reglao amaztttIca 

TOTAL CT-MINERAL 	 2 700 700 200 1.600 

CT-P ETRO  

Enviado Aç$o conttnuoda. EatO em 
PRH - ANPIMCT Edital FINEP Dlvorsos 20.000 4.000 0 24.000 a Finop  - oxccocao pe1a Agenda. 

Projotos estratglcos: ól000 
0 Comité Gestor ninda Mo 

posados. GN-Outoe o CTDUT 0 ON- Edithi FINEP Dlvorsos 17.000 25.000 0 42.000 oOtrogou 0 Temio do 

Tocnologlos 
Referenda. 

TOTAL CT-PETRO 	 2 37.000 29.000 0 66.000 

CT-SAODE  

O CotnItb Gostor ainda no 
I Potonclal iammcoIdgICo do Edith! CNPq Divorsos 1.000 1.000 0 2.000 - ontrogou 0 Tormo do 

o,anismos ma,lnhos Rotortncla. 

O Cornitt Gostor alnda Mo 

Doencas nogligendadas (Donguo) Edith! CNPq Olvoroos 2.000 2.000 0 &000 ontrogou 0 Tornio do 
Roferoncla. 

O ComIte Gostor ainda n8o 

Potulglo amMonia! EdItaI CNPq Dlvotsos 2.000 2.000 0 4.000 ontregou o Ternia do 
Rofortncla. 

TOTAL CT-SAUDE 	 3 5.000 5000 0 10.000 

a—I,w 
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Ciência elewoloyia OPAls °L2.%' PLANO DE INVESTIMENTO - AçOES VERTICAlS PARA 2006 
FINEP 

tTa 	wat 

'coo I: CONSOUDAQAO E EXPANSAO DO SISTEMA NACIONAL DO C,T&I EIXO a: OOJSflVOS EflRATEOICOS NACIONAIS. 

IN I Ero II: APOtO A P0IJnCA 	DUSTRIAL TECNOLOOICA E DC COMERCIO EXTERIOR. PITCE. — — I EIXO N CAT PARAA INCUjSAO CO ORSEWOLVIMENTO SOCIAL 
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MR 
00 

UG 
AA 

I 
00 

LOt. 
OCT 
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DosruNoossnoRIom 
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C I 
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I 
01 t006 5007 L0 

A 
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A 
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05 

A 	T 
0 	0 

0 0 

CT-TRANS. AQUAV. 	 - 

Apolar 0 desonvolvlmento clonlifiCo 0 tocnolôglCo 
do produtoo. procossos fabits 0 serVices do 

ojotos do P0Z(ltII550 Intetesso do, adores do Transportes Aquavltios 0 EdItal 
Eviado lancado cm 

do Consfniç3o Naval oni soon aspectos do posqulsa dosonvolvimonto dos sotoros do  01/2000 FINEP DIVOISOS 5.000 3.000 2.000 10000 
Fl. 

26/04/2006 06/O/2O06 
trsln pocto aquavitto edo ode Inovacao visando A sue comorclalizacAo, a 

22102/2006 

I 
COflSfrUflO naval substltuIço do lznpo.IaçOos. A busca do novos 

metcados 0 00 atondlmonto do, Intorossos do pals. 

Financlar projotos do consos 0 ptogramas do 

Fonnsçho do rocumos bmmanos 
capacftaçao pam o octor do construcao navel. Edlial 

OS Lancado cm n1th, p 	manIa pars a tonnaçlo do 09/2006 CNPq Dlvorsos 1.200 800 0 2.0 00 lomvnos 30/05/2006 22)06/2006 . cnpo pars a constnicao naval o sporfolçoainonto do t5cnicos do flint 
onOdlo flosse sotot corn Amass CoITolatas. 

CT-TRANS. AQUAV. 	 2 6.200 3.800 2.000 12.000 

80.390 I 65i50 I 10.700 I 156.240  I I I 

AruAuzPcAo 	 24104/2006 11:07 



-fl  SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 
Ministêrio da J]SECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORPAIS - SETEF 

CiêNcia e Tecnologia 	A I $ øt i o Do si 
cml,. IIIIOM 

Editais de Açöes Transversais 
ItO FIMEP 

SECRETARJA EXECUTIVA 00 FNDCT 

Valoros slocados pelos ComitSs Gestores (R$ mit) Recursos CALENDARIO 
A (R$mll) 

TA 

AçOES DESCRIçAO N T 
AC 
L A DOS FUNDOS SETORIAIS C 0 

1 0 LANçAMENT0 RECEBIMENTO 
2008 2007 2008 1 

A A DO EDITAL DAS PROPOSTAS 
A I I A 

CONSOLIDAçAO E EXPANSAO DO SISTEMA NACIONAL DE C,T&I 128350 140.700 1.350 270.400 80.000 350.400 

am I 

Apolo rTnancoIro a exocucao do projotos Instituclonals do lmplontacoo. 
1.1.1 Apolo a Intra.stmtura Instituclonal do modomizsçao 0 rocuperacao do Infra.stnilura fisica dos inotltulcOes Flnep 67.000 83.000 150.000 160.000 01112105 31/03/06 
C&T pObilcas do onslno a pesqulsa. 

Apolo A aqulslçao is operaçao do nov05 oqulpaniontos muItI4rsuAtlos Flnep 15.000 15.000 30.000 30.000 03103/06 18/04/08 1.1.2 Equlpamontos multl-usuarlos pars pesqulsa clontlilca otocnolO9lca. 

1.1.3 lmplomentacao do Novos Campl do Apolo I 	Implantaçao do 	Infra-estrutura do 	posqulsa 	clontifica 	0 
Flnep 10.000 10.000 20.000 20.000 06/03/06 12/05/06 

Univorsldados Fedorals tocnolOglca, v,os nov05 campS des unlvorsldades fodomis. 

11 	flrIriflr.T1 .111 

1.2.1 Amptlacao do apoio I posquisa bIsict 15.000 10.000 25.000 I 	70.000 95.000 

1.2.1.1 EdIthi unrsaI . pmJos do posqutha Apolo a prejotos do desenvoMnto clonfifico e tecnologlco do pals,F CNPq 15.000 10.000 25.000 p0.000 95. fl102106 10105,1116  
clontifica 0 totnologlca em todas as Iroas do conhoclmonto. 

I 

1.2.2 Progr.ma prtrnelros projotos par. Jovons pnqulsadoros 10.000 10.000 20.000 	10.000 	30.000 

Apolo I oqulslçao. Instalacao, modomlzaçlo, ampliaclo ou rocuperacflo 
do Infra-ostrutura do posqulsa clontlfica 0 tocnolOglca nsa InstltutcOos 

1.2.2.1 EdIthis primoiros projetos pars jovons pObllcas do onslno superior olou do posqulsa visando dat auporto a CNPq 10.000 10.000 20.000 10.000 30.000 08103/06 11/05/06 
posqulsadoros flxaçlo do Jovons pesqulsadoros 0 nucloacao do novas gnipos, em 

qualsquor Ireas 	do contiecimonto, on 	parcortas com 	govornos 
ostaduals. 

1.2.3 Programs pilmoiros projotos pars jovons posquisadoros 10.000 10.000 20.000 	 20.000 

Promovor a Integrncao do rocOm doutoros no slatoma do CT&l nacional PrevisSo do 
1.2.3.1 EdIthi parcorlos na pos.grsduocao ausyd, 	do 	financlamonto 	do 	projotos 	on, 	diversas 	areas 	do CNPq 10.000 10.000 20.000 20.000 Lançamento 
posqutsa IN. NE eGO) conheclunonto alvo das ocoos dos Fundos Sotoplals (FS). 2610412006 

*UTflF9iDiT2If .jfljfTrs..PIr11.tiIlln}:l.I*tZS4tS. .iF.-t..11flht..2PTIIfiThT7. C [ I 



SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 
Ministèrio da B 	jSECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS . SETEF 

Cléncia e Tecnologia QM! • o • to w. 
on tisii tilLs 

Editais de Acoes Transversais 
ill FIMEP 

SEORETARIA EXECUTTVA DO FNOCT 

Valorn alocados pelos Comites Gestoros (R$ mu) 
o-

Recursos T CALENDARIO 
A (RSmuI) 

TA 

AcoEs DESCRIcAO N I 
Ac 
L A 

DOS FUNDOS SETORIAIS C 0 0 LANçAMENT0 RECEBIMENTO 
7000 2001 2005 T T 

0 DO EDITAL DAS PROPOSTAS 
A 

A 
L 

A 
A 

Fonnacao do ceduisos humanos em áTOaS do intorosse do Politics 
Industrial Tocnologlca do Comérelo Exterior e nab areas produtoms do 
future, por mole do botsas do pos-graduacso, asslm como polo 

1.3.1 Rocuisos humsnos pars areas atendimonto a demands do omprosas ou ontidados omprosarlals, CNPq 1.350 2.700 1.350 5.400 5.400 23/02106 27/04/06 
ostratêglcas 0 portadoras do ruturo - RIME constituldas sob lois braslloims, Interossadas no ongajamonto do 

rocursos humanos nocossártos as suas atividades do posqulsa 0 

lnovagao, p0, melo do projotos do dosonvolvimento tecnolOglvo. 

2- APOIO A PQLITICA INDUSTRIAL TECNOLOGICA E OE COMERCIO EXTERIOR - PITCE 1 	69.430 1 	90.180 	1 179.610 	79.300 

fr.Z;*kAi_i__'iAl,ii 

258.910 

I*!82' 
I  

2.1.1 Parcertas ICtlompresas 56.445 

.t!:II.+*WIiI. 

57.235 *13220 	51.100 170220 

Apobo a parcorias 0 lntoraç3o do micro 0 poquenas omprosas corn 

InstltulcOes Cbontiticao 0 TocnobOglcas (ICre) o pam doflnlçAo do 
2.1.1.1 CooporagAoentzelCT'so rnlcroe projotos do posqulsa, dosonvolvintonto tecnologlco o Inovacao corn Finop 11.000 11.000 22.000 11.500 39.500 19/04/06 31/01106 
poquonas omprosas foco nas prtorldados do Politica Industrial, Tecnologlca 0 Comércbo 

Exterior (PITCE). 

Apolo a parcertas o lntorac3o do mOdias 0 grandos ornpresas corn 
InstltutcOes Clontiflcas 0 Tocnolaglcas - (ICT's) o pars dotlnlcao do 

2.1.1.ZCooperacaoontzolCT'so median projotos do pesqulsa, dosonvoMmonto tocnoldglco o inovagao tom FINEP 30.200 30.950 61.150 6.600 61.750 10/04/04 00/07/06 
grandos omprosas toco no, prtorldados do Polbilca Industrial, TecnolOgica o do ComOrclo 

Exterior (PITCE) 

Promocao do dosonvotwlmonto do solo, do famiacos 0 modlcamontos Elnep 15.285 15.285 30.510 33.000 63.510 10104106 15106106 
2.1.1.3 DesonvoMnionto do Fámiscos priorizados no Politics Industrial, TocnolOglca edo Comercbo Exterior. 

2.1.2 Rode Brasil do Tecnologia . RBT 6.500 6.500 13.000 13.000 

Apolo a pesqulsa 0 eQ desonvoMmonto tocnologlco do oqulpamentos 0 

tl.2.1 Rode Bresil do Tocnobogba . RBT 	produtos do Intarosso do cadela produtiva do petrôleo o gas natural, 	Finop 6.500 6.500 13.000 13.000 28104106 30106106 

vlsando 0 substltulçao cotnpotitivs do Importagoes. 

Industrial :rin PTfl Il:WkArg enIh S 	s,F7Sflr'TA Assist0cin 
I 

12-645 fr 	I' ' 1*41 17.200 PK11'  

• 



.1 

j SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 
Ministirio da JSECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS - SETEF 

Cléncia e Tetnologia to Math jiicccii 
Tln, 'Inn' 

Editais de AcOes Transversais 
FIMEP 

SEORETARIA EXECUI1VA CO FNDCT 

Valores alocados polos Cornitês Gestores (RI cull) Rocunos r CALENDARIO 
A 
C________ 

(RImIT) 

E 
TA _________ _______ _________ _________ 

AcOES DESCRIçAO N T T 
A C 
i. A DOS FUNDOS SETORIAIS C 0 0 0 LANçAMENTO RECEBIMENTO 

2006 2007 2005 T T 
0 DO EDITAL DAS PROPOSTAS 

A 
A 
I 

A 

L A 

2.2.1. Progrania do qüaHflcacId 0 rnodomzac8o dos Institutos do Posquisa Tecnologlca - lfls - MODERNVT 1.400 1.400 2.800 17.200 20.000 

Apolo financeiro a rnodomlzaclo da gesWo o/ou da lnfra-esttuturs 
2.2.1.1 Quallflcaçao 0 rnodornlzaç3o do, laboratorlal dos Instltutos do pesquisa tecnologlca, do modo a qualificI 
Institutos do Posqulsa Tocnoldglca - lPfl - los pars prestaço do servicos tocuologlcos 0 na ditusso do tocnologlas Flnep 1.400 1.400 2.800 17.200 20.000 02/03/06 19/05/06 

MODERNIT pars ornpresas corn toco no PolItica Industila?, Tocnologlca o do 
Comertlo Exterior. 

2.2.3 Tecnotogia Industrial Basica . 718 5.450 5.450 10.900 10.900 

2.2.3.1 EstruturscaodoNücleoadolnovaclo Apolo 	tinsncelro 	a 	projotos 	do 	lmplantacao, 	implomontacAo 	0 Flnop 4.000 4.000 8.000 8.000 03/03/06 18/04/05 
Tocnologlca nas ICfl fortatocimonto do NOcleos do Inovaçoo TecnotOglca floe ICTh. 

2.2.3.1.1 EstruturscoodoNucloosdolnovac5O Apolo 	financefro 	a 	projotos 	do 	Implantacoo. 	lniplernentaclo 	A 
FINEP 1.450 1.450 2.900 2.900 03/03/06 18/04/06 

TocnolOgica nas lCrs . Bolsas fortatoclrnento do NOcloos do lnovaçho TecnolOglca nas lCFs. 

2.2.5 Programs Nacional do incubodoras - PNI 5.795 5.795 11.590 11.590 

PrornoçAo do fortalecimonto dos slstornos locals do Inovacao, Corn 
2.2.5.1 Programs Naclonal do incubadorno- Onfase em: ostrutursc3o do redos do lncubadoras, prospoccao do 	Flnep 5.795 5.795 11.590 11.590 17/04/06 25/06/06 
PNI pmJetos nas ICTs, prSlncubacao, lncuba3o 0 graduacao do ompresas. 

I  
2.3 	Il II I 	rTrTIit.k.t4IiTlCt?thksJ,u,,r.rThLr1I11I.. lcLM.+IlIil 

27.600 till 32.600 

2.32 Areas portadoras do tuturo (Nanotecnologia e Biotocnologia) 10.000 10.000 20.000 25.000 

2.3.2.3 Rode For 	ste do Btotocnologia 0 Edital alnda estaomelaboracao 	. 	. CNPq 10.000 10.000 20.000 t5.000  25.000 24/04/06 02/06/06 
RENORBIO -. 

2.3.3 Biomassa I energias do tuturo 3.800 3.800 7.600 7.600 

2.3.3.1 Programs Naclonal d
dobtongao 

Apolo a pesqulsa 0 50 dosonvoMrnonto tecnoltglco do procossos do 
do 	blodlesol 	por 	craquoarnonto, 	estoilficaclo 	OU 

Flnop 3.800 3.500 7.600 7.600 24/04/06 09/06/00 
2.3.3.1 Programs Naclonal do BlodlosoL transesterifice0o do hcldos graxos o/oti solts doilvodos o do processes 

do purtficaçAo do blodlosol 0 SOUS ofluentes. 



SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 
Ministério da B '1SECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS - SETEF 

Ciência e Tecnologia 	 I 0 PP Sj 

Editais de Açoes Transversais 
FINJEP 

SECRETARIA EXECUT1VA DO FNDCT 

Valores alocados pelos CornitAs Gestores (R$ mu) 
o 

Recu,,os T CALENDARIO 
A (RSmfl) 
G 

TA 

AcOEs DEscrnçAo N T T 
Ac 
L A DOS FUNDOS SETORIAIS C 

0 0 0 LANçAMENro RECEBIMENTO 
I WOO ,OOY 2005 1 1 

A DOEDITAL DASPROPOSTAS 
A 

A 
L I A 

3 .OBJETIVOS ESTRATEGICOS NACIONAIS 43.135 

8.736 

11.136 

6.736+1.0 

J 	2.000 

0 

26.272 	- 

n27 

2.500 

iii , 

28.772 

17.972 I  

Estlmular a Iriteratjvtdade e a flxacio do recursos humanos quafificados 

I 

3.4.2 Fonnaçao e Iuxaç5o do cecumos 	no RogIOo Amazônlca vlsando 0 dosenvoMmonto tecnologlco e a 	CNPq 2.400 2.400 4.800 4.800 16103/06 26106106 
humanos 	 oxecuçflo do ostudos 0 pesquisaa em tomas prlorlthrlos pars a roglao, 

pm mojo do concoasSo do bolsas 0 auxlllos. 

Apolo a atJvldades do posqulsa clentJtica, tocnológlca o do Inovaç5o, 
3.4.3 Pesqulsa edesenvotylmonto no rogiSo modlante 0 OPOIO tinancolro a projotos do gtvpos do pesqulsa. 

CNPq 5.936 3.936 2.000 11.872 11.872 16/03106 08/05106 
amazônica consolidados 	e 	ernorgentes, 	quo 	vlsem 	contilbulr 	pan 	o 

desonvolvlmonto ciontflico 0 tecnoldglco do RoglAo ArnazOnlcs. 

0 presonto Editai torn por objotivo 0 financiamonto do projetos do 
gnjpos do posqulsa, consoildados 0 omorgentes, quo visom contilbul 

3.4.7 Pesqulsa 0 dosonvoMmonto do Cadola pan o dosonvoMmento cientitico, tocnoibglco e do inovaç3o flue areas 500 1.300 04104106 19105106 
Prodtztiva do Rocursos Pesquelros na do 	Biotocnologia, 	MicroolotrOnlca, 	Software, 	Engonharta 	do CNPq 400 400 800 

AmazOnla. TetoconiunlcsçOes, 	Tecnoioglas 	Indust,lals 	Bsicas 	0 	Enorgla 	do 
AmazOnia Ocidental. 

I I I 

-till' 

Avanco no capacidado national do observaç5o, prevlsao 0 alerta del 
Finep 3.400 3.400 6.800 7 6.800 

mmm' 7~ 24104 3S.2 Rodos osteduala do motoorologia ovontos mothom!Oglcos o cllmatoiogicos em oscala regional. 

LI'!' 1.000 2.000 2.000 *111' 3.7 	flTIWTI, 

Apolo 0 consolidaçâo do rode. do cooporativaa do pesqulsa no area do 

I I I I I I 

previsno do 3.7.2 Apolo a rode do pesquisas sobro tomas rolaçOos intornaclonals pam subsidiar icOn do coopomçao orn cl8ncla 
CNPq 1.000 1.000 2.000 2.000 4.000 lancamonto prlortt*rtos do coopencao International em tecnologla corn foco om tomes p,lortttrlos do poiltica oxtoma 2810412006 cléncla, tecnoiogla 0 Ino-vaç5o buein. 



SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 
Ministérlo da 	 SECRETARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS - SErEF 

Ciência eletnologia tv rMs or TOO o: 
Oft' 

Editais de Acoes Transversais 
IU FINIEP 

Valoros alocados pelos Comitês Gestoros (R$ mu) Recursos T CALENDARIO 
A (RSmTI) 

E TA 

AQOES oEscRiçAo N I T 
A C 
L A DOS FUNDOS SETORIAIS C 0 

0 LANçAMENTO RECEBIMENTO 
I 2001 2001 T T 

DO EDITAL DAS PROPOSTAS 
A 

A 
L 

A 
i A 

4- C&T PARA A INCLUSAO E 0 DESENVOLVIMENTO SOCIAL 14.831 15.110 29.941 29.800 59.741 

Apolo a atividados quo propicieni a dlfuaAo e a populadzacho do clOncla 
e tocnologla junto a soclodado brasuleira; a Instalacho 0 0 fortaloclrnento 

4.1 Difuslo a popula,lzacho do ciència Institucional do muaeua 0 centros do clencias assim como promovor a CNPq 4.190 4.190 8.380 8.380 27103/06 11/05(06 

divutgoclo clentifica a a moihorta do quatldado do oust no formal e 
informal daB clbncias. 

IMD 

4.2.1 Pesquisa e desenvolvimento 5.000 5.000 10.000 3.500 13.500 

Selec5o do institulçOes do posquisa articuladas corn organincOes 
4.2.1.1 Prograrna do Pesquisa em Saneamento atuantos no sotor do sanoamonto, vlaando construcho do 	rodos Finop 4.000 4.000 8.000 1.000 9.000 22/02/06 22106/06 
Bhsico - PROSAB cooperativas do pesqulsa no area. 

Apolar sub-codes intorinatltuclonals do posqutsa, cad a uma fonnada 
por no minimo quat'o projetos intordisciplinaros, 	nLo !! 	!! do Previslo do 4.2.1.2 Rode do posqulsa am apolo 00 tj'einainento modular. corn a tinaildado do Implomontar 0 consolldar 

CNPq 1.000 1.000 2.000 2.500 4.500 Lancamento Programa do rovltatlzaç5o do Bacia do Rio Sno utsa, Desonlvirnonto Tecnol6co gl 	0 Extonaao do Rio Sao Rode do Posq 	 vo 08/05/2006 
Francisco Francisco em apolo as Programa do Reyltalizayao do Bacia Hidrogralica 

do Rio Sao Francisco 

4.2.2 Extonsionismo (Program. VIS) 5.641 5.920 11.561 26.300 37.861 

4.2.2.4 Projotos do posqulsa 0 
Previsao do 

dosonvoMmonto pars possoas portadoras do 0 EdItal ainda oath on, olaboraçflo CNPQ 2.000 2.000 4.000 4.000 6.000 Lancamonto 

doticiencia ode idosos 
08105/2006 

Expandir a produçao do conhocirnento bastco o aplicado sobro 
4.2.2.5 Projotoa do extonslo 0 disponlblulzagao Seguranca Allmontar e Nutrlclonal, contribulndo pars a garantia do Previsao do 
do tocnoioglas apropriadas a agricuitura acesso 80 alimonto em quantidade. qualidado 0 regulartdade suticientes CNPq 1.641 1.920 3.561 3.581 Lançamento 
Familiar a a promogao do sue seumfica pars nutrlr a mantor a saudo do populagho, por intarmédlo do apolo a 08/05/2006 
alimontar projotos do oxtonsao unlvoraltiria. dosonvoMmonto 0 inovacho. 



SECRETARIA EXECUTIVA DO MCT - SEXEC 

	

Ministérlo da 	 SECRE1ARIA TECNICA DOS FUNDOS SETORIAIS - SETEF 

	

Cléncia e Tecnologia 	t. ttssJ 
tnI* joifli 

Editais de Acöes Transversais 
FIMEP 

SECRETARIA EXECIJT1VA 00 FNDCT 

Vatores alocados pelos Comitbs Gestoros (R$ mU) 
OufrOs 

Rocorsos CALENDARIO 
A 
C 

(R$rrrfl) o 
TA 

_________ _______ _________ _________ 

AçoEs DEScRIçA0 N T T 
A C 
L A DOS FUNDOS SETORIAIS C 0 0 LANçAMENTO RECEBIMENTO 

2000 2007 7005 T 

A 

T 
A DO EDITAL DAS PROPOSTAS 

A L 

L 
A 

4.2.2.6 Agua no melo urbano. 
Apolar ativldados do pesquisa ciontitica, tecnoioglca o do inovaç5o CNPq 2.000 2.000 4.000 4.000 20104106 09/06406 
tocnológlca relacbonadas a questao do uso racional da agua. 

Apolo a Insutulçaes do pesqulsa articuladaa corn organlnçbes atuantes 
4.2.2.7 Programa do apoio a CoflStJVflO ° no area do habItaco, quo venham a constituir Rodes Cooperatives do 3.500 3500 16103106 30103106 
rocuporacflo do moradlas do baixo renda - Pesquisa em torno do piloildados pré4oflntdas, em consonancla corn 

Flnop 

HABITARE 
Os objotivos do Programo do Tecnobogta do Habbtacao - HABITARE. 

ProvisAo do 

4.2.2.8 Apoto as rode, do tocnotoglas soclats 0 Edital ainda oath em elaboraçâo Finop 3.800 3.800 Lancamento 
0810512006 

Apolo a projotos do posqulsa quo visem 0 dosonvoMmonto. apticaçao 0 

transforancba do motodobogtas 0 tocnoboglaa Inovadoras vottadas a 
42.2.9 Posqulsa 0 dosenvoMmento prornocao do Esporto 0 Later come Instrunionto do desonvoMmento Flnop 4.000 4.000 23/02/08 27404108 
tocnolOgtco pats 0 ospOrto socIal 0 vbsando 0 Fortabocimonto des Rodos 0 CEDES do Esporto o do 

Later. 

Apolo financobro a 	projotos do dosonvotvtrnento 0 	apltcaçao do 

4.2.2.10 Apolo ao programa oscota aborts motodobogbas pedsgAgtcao Inovadoras quo contribuam pars osumular a Flnop 2.500 2.500 10/03/06 09105106 

participaco da comunldado escolar no Programa Escobo Aborts. 

Apolo financolro a projotos quo envolvam a producao 0 dlssomtnacao 

4.2.2.11 DesonvoMmento do conteudos do Jogos ebotrOnicos oducacbonats como tenements Inatrucbonal, do Flnop 2.500 2.500 23/02/06 27104/06 
oducacbonais em piataronnas amigavols tonna a factlltar 0 aprondizado (autOnomo 00 asststido por 

professor) o aumontar a capacldade do retengao do contoádo. 

Apolo Ilnancelro a projotoa do posqubsa no area do Clonclas Soclals, 
41.2.12 Pesqutsaomcbanclassoclata quevlaemodosonvoMmontodoestudosaobn000tomaS: Flnep 6.000 6.000 03104/08 25(05(06 

ViotOncla Urbana. e Democrocla 0 Dostgualdado Social 

TOTAL C3ERAL 245.747 257.126 3.350 506.223 191.600 697.823 

ATUALIZAçAO:24/04/2006 





NAE hoje é urn Orgâo Essencial da Presidéncia th 
RepOblica, voltado para: 

Prospectar temas e vocaçöes nacionais; 
Elaborar o planejamento estratégico nacionat de longo 

prazo. 

CGEE é o braço operativo do NAE, através do seu Contrato 
de Gestão corn o MCT. 

0 Nticeo de Assuntos Estratégicos 

Temas estratégicos nacionais 

Panejamento estratégico nacional do longo prazo 

Metodoogia a fundamentos hallares 

Produtos 

Perspectivas 

Mehora dal. qualidad& da educaqâo bá&ca 

Debates 
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TEMAS GERADOS NO NAE E DESENVOLVIDOS EM 
OUTROS MMSTEROS 

Por iniciativas e estudos preliminares do. NAE foram 
desenvolvidas as seguintes atividades: 

Olimpiadas de Matemática; 
Projeto de Lel sobre Biossegurança; 
Portal da Inovação. 

I 

TEMAS PROSPECTADOS EM 2005 

ProspecçOes de témas estratégicos concluidos ate o 
momento:. 

Metodologia de Planejamento Estratégico Nacional de 
Longo Prazo; 

Biocombustiveis; 
Mudanças climáticas; 
Reforma politica. 

rcl 



TEMAS EM PROSPECçAO NO NAE EM 2006 

Prospecçâo de temas estratégicos em elaboração: 

Consetho Estratégico Nacional; 
Nanotecnotogia; 
Methoria da qualidade da Educação Bâsica; 
Formação inicial e continuada dos protessores; 
lnclusäo digital das escolas pUblicas; 
Rede do conhecimento da biodiversidade amazônica; 
Matria brasileira de combustiveis; 
Tecnologias de apoiO aSegurança Póblica; 
Mare zonas costeiras; 
Geopotitica brasileira; 
Sistema de vigilância tecnológica; 
Seguranca da comunicaçäo de governo edo cornércio eletrOnico; 
Alinhamento do PPA corn o Projeto Brasil 3 Tempos; 

* Software de Geração e Modela9em de Alternativas de Futuro. 

0 NücIeo de Assuntos Estratégicos 

Ternas estratégcos naconais 

Planejamento estratégico nacionat de longo prazo 

Metodologia e fundamentos basitares 

Produtos 

Perspectivas 

MeEhoria da quaUdade da educacão bâsica 

Debates 
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METODOLOG(A DO PLANEJAMENTO 
ESTRATEGICO.NACIONAL DE LONGO FRAZO 

- Onde nos encontranios? 
- an4lise cia conjunturà 
- análise retrospectiva 

- Ondedesejarnos iri 
cenário prospectivo 

-Como chegarnessejdestino? 
- sotuçoes estratégicas - a que fazer 
- curvas de futuro 	- coma fazer 

OBJETtVO 

?ermitir que nas càmemoraçöes do bicentbnário da independéncia, a 
Brasil seja uma Naçâo desenvolvida, plenaniente democrâtica, mais 
igualitária, portadora de valores inclusivos de cidadania, inserida de 
maneira soberanae competitiva na economia mundial e partidipante 

dos processos decisorios internacionais. 

• 	 • • DESAFIOI 
Propor urn planejamentoestratégico nacioLi de longo prazo: 

- baseado nos conhecimentos de especialistas; 
- iastreado em amplas pesquisas juito a sotiedade; 
- elaborado sobre.densa e atuatizacth metodologia. 

SOLU 
Projeto Brasil 3 
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O PROCESSO DE ELABORAçAO DO BRASIL 3 TEMPOS 
(ATORES E PRODUTOS) 

Pesquisadores 	 NAE 

NAE 	 Sociedade 

Anailse 
NAE 	onJ e RoITospl póbllcas 	Prospec*iv 

Presidente 	 Governo 

Pesqulsadores 	 Governo e 
socledade 

1 Soluçbes 	AnSIlse 	lnteracbcs ConslrucSo das 
I Estratéoicas MulticrItérlo 	conettyas Curvas do Fuluro 

Vencer 0 	 Percepçao 	 0 que 
desafio do 	 de futuro 	I 	fazer 

planojamento 	da sociedade 

Ondenos 	 Onde 
dncontramos 	 desejamos ir  

Pactuaco 
coma 

sociedade 

Vontade da 	 Como faze, 
sociedade 

ONDE NOS ENCONTRAMOS? 

A análise da Conjuntura Atual e Retrospectiva foi elaborada por cerca de 600 
pesquisadores distribuidos em 9 Centros de Pesquisas: lEAUSP; 
IUPERJ/UCAM; IPEA; DES/UNB UFBA; ESG; COPETEC/UERJ; CDSIUNB; 
IEAIUSP 

A análise da Conjuntura Atual procurou descrever.a realidade do momento e a 
anâlise Retrospectiva a dinâmica passada que criou o ambiente atual, dentro 
de 7 dimensôes, que dividiram a realidade, cartesianamente, dentro dos 
campos: institucional; econômico; sociocultural; territorial; conhecimento; 
ambiental e global. 

As análises permitiram a identificaçâo de cercá de 1300 Fatos Portadores de 
Futuro, que por sua vez geraram, pelos seus agrupamentos thins, 50 temas 
estratégicoS, fazendo retornar a processo a uma concepção holistica. 



CE['4AR[OS E CURVAS DE FUTURO 

Cnáno 

DesenvoMrrento 	 _3 RuptUra (YJ Tendéncia 

	

7/ 	 III 
Projeto Brasil 3 Tempos 
Antec' a ào do futuro - 

Conj 

Ruptura 

	

2007 	 2015 	 2022 	 2042 2101 

Tempo 

ONDE DESEJAMOS R? 

A Anâlise Prospectiva procurou responder a essa indagaçâo, corn base no 
conceito de foresight e na identificaçao da percepçâo de nossa sociedade 
corn relaçâo ao futuro. 

A Análise Prospectiva foi desenvolvida sobre as rnais rnodernas técnicas de 
geração e rnodelagern de cenérios futuros 

Corn base ern urna Consulta Delphi e uma Matriz de Impactos Cruzadas, que 
juntas totalizararn rnais de 430.000 informaçöes, foi gerado 0 Cenãrio de 
Tendéncia rnais provável de ocorrer, segundo a percepçâo de urn segrnento 
representativo da Iiderança de nossa sociedade. 

Partindo do Cenário de Tendéncia rnais provâvel de ocorrer, forarn rnodelados 
cenàrios de ruptura (inovadores) que poderâo perrnitir urna antecipação da 
conquista de nossos objetivos estratégicos nacionais. 
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AS ALTERNATIVAS DE FUTURO 

A Metodologia NAE desenvolve, de modo inovador, o conceito de Farnilia de 
Cenários. 

o embasarnento da construçâo do futuro é dado pelos fundarnentos de 
foresight. 

Corn base no Cenário de Tendência foram rnodelados Cenários de Ruptura, 
corn: 

- temas corn rnaior impacto no arnbiente de negócios; 
- temas corn rnaior impacto na inclusão social; - 
- temas corn rnaior impacto politico; 

- 	- temas rnais fâceis de serem irnplernentados; 
- temas rnais motrizes. 

A CDENTIFICAcAO DE ALTERNA11VAS DE FUTURO 

- 	
Cedbrio 	* y= 	-- 

Cil 

:r.-:., 

F Z.- 
 - - - - 	 - 

r-_.--- 
...,- ------- 

- 	- - Conári de Tendencia 	- 

- ...................... 

p. 



FAMILIA DE CENARIOS PROSPECTIVOS 
- g1Tac$itw 
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o NUceo de Assuntos Estratégicbs 

Temas estratégicos nacionais 

Pbnejamento estratégicô nacionAl de longo prazo 

Metodologia e fundamentos basilares 

Produtos 

.Perspectivas 

Methoria da qualidade da educaçao básica 

Debates 
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2. FNE - PR0GRAMAçA0 PARA 0 EXERCICIO DE 2007 

O Banco do Nordeste elaborou a:proposta de aplicaçao do Fundo 
de Financiamento do Nordeste para o exercicio de 2007. 

2.1. PROGRAMAS 

Os programas do FNE para o exercicio de 2007, no apoio aos setores 
produtivos, são os seguintes: 

RURAL E AQUICULTIJRA I PESCA 
RURAL - Programa de Apoio ao Desenvolvimento Rural do Nordeste. 
AQUIPESCA - Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Aquicultura e 

Pesca no Nordeste 
PROFROTA - Programa de Financiamento, Arnpliaçao e Modernizaçao 

da Frota Pesqueira Nacional 

INDUSTRIAL, AGROINDUSTRIAL E TURISMO 
INDUSTRIAL - Programa de Apoio ao Setor Industrial do Nordeste. 
AGRIN - Programa de Apoio ao Desenvolvimento da AgroindUstria do 

Nordeste. 
PROATUR - Programa de Apoio ao Turismo Regional. 

COMERCIO E SERVI0S 
COMERCIO E SERVIOS - Programa de Financiamento para os 

Setores Comercial e de Serviços 

NFRA-ESTRUTLJRA 
PROINFRA - Programa de Financiamento a Infra-Estrutura 

Complementar da Região Nordeste. 

PROGRAMAS ESPECIAIS 
PRODETEC - Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnolôgico. 
FNE-VERDE - Programa de Financiamento a Conservaçao e Controle 

do Meio Ambiente. 
PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

- Grupos A, B, C, D, E, NC, PRONAF Mulher, PRONAF Jovem, 
PRONAF AgroindUstria, PRONAF Floresta, PRONAF Semi-Arido, 
PRONAF Custeio de AgroindCstrias Familiares e de Comercializaçao da 
Agricultura Familiar, PRONAF Agroecologia. 



A SIMPLE BIBLIOMETRIC METHOD TO EVALUATE THE SCIENTIFIC 
OUTPUTS OF PROGRAMS AND INSTITUTIONS 

Luiz Antonio Barreto de Castro* 

Abstract 

Sustainable funding for S&T is a very difficult initiative in developing countries. 

Social and political events often cause interruption of successful S&T projects and 

strategies. In addition , in developing countries, S&T compete for public funds with 

urgent social priorities which eventually take most of the budget .This leads to 

discontinuity of investments in S&T and differentiates developing from developed 

countries which being less affected by social problems; have facilitated their 

mission to preserve S&T&l as a high priority. Investment by developing icountries 

in S&T&l although limited when compared to the investments made by developed 

countries must be evaluated. This is not the culture in many developing countries, 

where it is also a difficult task to maintain consistent data on science and 

technology on a long term basis. This context weakens the position of the scientific 

academies, often empty handed, when the time to present the pecessary 

demands of science to the highest decision making level bodies in the Country is 

offered. The purpose of this article is to present a simple method to qibalitatively 

evaluate scientific outputs of programs and institutions and if applied 
Ion a long 

term basis will be useful particularly for developing countries. 

Key words: S&T output evaluation, citation/paper, Institute for Scientific Infornation (1ST) 

* UniCEUB - Centro Universitario de Brasilia SEPN 707/907.CEP 70591-075 

Brasilia DF Brasil Email : luiz.castro@uniceub.br  

Introduction and Background 
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A peculiarity of most developing countries is their inability to protect the sector of 

S&T from general socio economic as well as political interferences, This fact which 

differentiates less developed from developed countries is due in additin to the 

circumstance that in less developed countries the S&T&l compete for public funds 

with urgent social priorities which eventually take most of the budget Just as an 

example the Zero Hunger program in Brazil will need close to a billion US $ /year, 

just to add 17 US $ /month /family to benefit 40.0 million people idel 	at 

poverty level in the country. This context is presented often as an argument by the 

financial executive leaders in developing countries to treat S&T wit!iout  due 

priority. It is not uncommon then that social and political influences cause icomplete 

interruption of successful S&T projects and strategies. This overall scenrio leads 

to discontinuity of investments in S&T and differentiates our countries from 

developed countries that of course being less affected by social problems; have 

facilitated their mission to preserve S&T&l as a high priority. 

Sustainable funding of S&T is very difficult to be exercised in developing countries. 

In Brazil, long term funding for S&T&l is only exercised by the State of ¶o Paulo. 

In this State, by law, FAPESP a State Foundation established four decades ago to 

support science and technology, receives every year a % of the state tax income 

to apply in S&T&l , and executes its budget independently, without political 

interferences. The results are very positive and different from the rest of the 

country. The other States in Brazil include similar instruments to support S&T but 

do not enforce it as determined legally. At Federal level Brazil established private 

funds for the major areas related to S&T&I. Funds integrate the ExecutKe Federal 

Budget Law approved by the Congress every year. These funds are blocked 

financially by sectors of the Executive and are hardly executed as financially 

approved by law. Despite the limitations in funding for science and technology, the 

contribution of Brazilian scientists to the world's scientific outputs at lest tripled 

during the last twenty five years and in many specific areas this contribuion is way 

II 



above the country average as shown in Figure 1 and Table 1. This performance 

results from the investments made in human resource training during the ast thirty 

years mostly by Agencies of the Federal Government (1),(2) linked to the Ministry 

of Education and of Science and Technology respectively. Brazil established a 

solid graduate program system which is yielding close to eight thousançl Doctors 

this year of 2004, (1). 

Figure 1 - Institute for Scientific Information (ISI) indexed papers published by 

Brazilian residents as % of the world scientific output,, 1981-2002 
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Source : The Ministry of Science and Technology/ Brazil -http://www.mct.pov.br  

Table 1% ISI indexed papers published by Brazilian residents in selected 
areas 



Area 	 j 2000 	
( 

2001 2002 

Agricultural Sciences 3,06 3,08 3,00 

Physics 2,04 2,36 2,30 

Microbiology 1,89 2,08 2,18 

Animals & Plant Sciences 1,86 1,99 2,10 

1r Space Sciences 1,95 1,77 1,99 

Mathematics 1,42 1,55 1,89 

Pharmacology 1,70 1,56 1,76 

Biology & Biochemistry 1,55 1,51 1,76 

Ecology and Environmental Sciences 1,44 1,61 1,68 

Chemistry 1,42 1,51 1,67 

Source: The Ministry of Science and Technology/ Brazil - http://www.mct.gov.br  

To summarize, Brazil spends inconsistently, federal and state public funds in the 

amount 1.0 % of the NOP /year in scientific research and technotogy development. 

The private sector does not invest an equivalent counterpart amount of money as 

this sector does in developed countries. ( Figure 2 and Table 2 ) This irvestment 

although limited when compared to the investments made by developed countries 

must be evaluated. This is not the culture in Brazil and in many other dpveloping 

countries, which in addition are often unable to keep consistent data oh science 

and technology on a long term basis. This context weakens the position of the 

scientific academies, often empty handed, when the time to present the necessary 

demands of science to the highest decision making level bodies in the Country is 

offered. As consequence scientific initiatives sometimes exercised for decades are 

unexplainably and easily discontinued. The purpose of this article is to present  a 

simple method to qualitatively evaluate scientific outputs of programs and 

institutions, and will be useful particularly for developing countries for all the 

reasons mentioned previously. The method can be applied on a long terni basis 
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irrespective of political support. It was conceived for the evaluation of PADCTII ( 

for details of this Program see Implementation Completion Report- ICR, Brazil 

Science Research and Training Program - Loan 3269 BR World Bank and also 

SAR /PADCT Ill World Bank Loan Agreement 4268 - BR); http:Ilwww.mct.gov.br 

Programs (3) and (4) de Castro and Prescott (2002)) . After more than ten years 

of successful implementation and close to 1 billion US $ of investments in Brazil, 

PADCT in its third versions was discontinued as designed and previously 

negotiated with the World Bank, in the year of 1998. 

Figure 2 -National expenditures in research and development by the private and 
public sectors by selected countries in the most recent years available expressed 
as% of the national gross income 	 - 

kgentina (4) r"0,39 — 
MSco (1) 	1 0,43 

Portugal (4) 	- 	-I 	,93 

Esp an ha (3) 	 3 0,96 
BrasII(2) 	- 	-: 	1,00 
ItMia (2) 	_- -- 	1,07 - 

Russia (4) 	 1 1,2 I 
China 	: 	 I 

hjstha (2) 	1,55 

Canadh(4) 
--- - 	

- I 1,32 
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Source The Ministry of Science and Technology/ Brazil -http://www.mct.gov.br  

Table 2% Public and private national expenditures in research and 
development by selected countries in most recent years available 

- 	

Country Year - Public 	_j 	Private 

Gennany 2002 31,8 	j 	65,3 
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Argentina 2002 70,2 24,3 

Australia 2000 45,7 46,3 

Brazil 2000 58,4 39,9 

Canada 2002 33,2 40,0 

China 2000 33,4 57,6 

Ongapure 2002 39,3 53,1 

Korea 2001 25,0 72,5 

Spain 2001 39,9 47,2 

USA 2002 30,2 64,4 

France 2001 36,9 54,2 

Israei 2000 24,7 69,9 

Italy 
J 	

1991 49,6 44,4
I  

Japan 2001 18,5 73,0 

Méxiw 1999 61,3 23,6 

'ortugal 2001 61,0 31,5 

UK 2001 30,2 46,2 

Russia 2002 58,4 3311 

Source The Ministry of Science and Technology/ Brazil -http://www.mct.gov.br  

We will try to demonstrate in this article that scientists funded by !ADCT li i  

achieved high levels of scientific performance, during the period of 1992 1996 

(compared to previous periods when funds of PADCT were not available), for all 

the subprograms related to the six research areas funded by the program. The 

main goal of this paper is though to describe a simple method to qualitatively 

evaluate scientific outputs of programs and institutions 

Methods 
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1 

This method was designed to evaluate PADCT II, accessing the outpu 

this scientific program after the performance of approximately 6500 

funded by the program , distributed among six research sub programs, 

below: 

Table 3 - Scientist funded by PADCT sub programs during the period 
1996. 

quality of 

shown 

1991 - 

Sub - Programs 

Chemistry and Chemical Engineering 
Biotechnology 
Geo-sciences & Mineral Technology 
Instrumentation 
New Materials 
Environmental Sciences 
TOTAL 

# of scientists funded 

2.356 
999 
804 

1.074 
475 
872 

6.580 

The sample shown in Table 3 included the scientific personnel, 	 and 

Students were excluded) of all projects funded under the thematic sub - 

mentioned, without any selection for the experience of the groups or 

level of their members. This sample was sorted from the PADCT NET database 

which gathered around 12 000 staff people: scientists (10447) technicians (508) 

and graduate students (1339) for all sub-programs and project classes, ( data not 

shown, PADCT NET is no longer available. See also SAR /PADCT Ill \orId Bank 

Loan Agreement 4268 —BR ). The nominal scientific performance of the' scientists 

funded by the PADCT II was followed during the period of 1981 to 1996. It is 

important to mention that the first version of the program called PADCT I started 

only in 1984 and included all sub-program areas mentioned above ( Table 3 ) 

except New Materials and Environmental Sciences which were included only in 

PADCT II which started in 1991. The analysis of publications by PADCT- funded 

researchers, included comparisons of their impact to that of Brazilian and world 

overall publications. The analysis was based upon the publication data 
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in the citation index databases of the Institute for Scientific Information (ISI), the 

most widely used database for bibliometric analysis. ISI indexes individual papers 

appearing in more than 6,000 journals in all disciplines drawn from all over the 

world.( see 151 Journal Abbreviation Index - Cattech Library System ) Wüle this is 

a relatively small proportion of the estimated 50,000 journals being publ1shed, the 

coverage includes the most widely cited peer-reviewed journals, both national and 

international, and represents a very high proportion of scientific papers that are 

referred to by other publications. 

Results 

The scientific outputs from researchers funded by PADCT II spreads among sixty 

fields. Figures corresponding to the Citation/Paper of PADCT II funded 

researchers, Brazil and the World in 18 fields are shown (Figures 4 -21 ). The 

fields selected were the ones that accumulated at least 100, (or close to) cited 

publications in the period. 
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Discussion 

The Evolution of Scientific Outputs in Brazil 

Science Indicators already presented ( Figure 1 and Table 1) show that Brazil 

increased significantly its scientific performance during the last two deades. In 

addition, from the quality point of view the number of total citations increased by a 

factor of 3.3, and the number of citations per paper 1.60 fold .The total number of 

papers increased by a factor of 2.8, from 1981 to 1996 (Figure 3). Table' 4 shows 

that in 24 fields considered , during the same period the number of indexed 

publications from Brazil increased by a factor of 2.12 whereas the number of 

publications in the World during the same period increased by a factor  of 1.35. 

Table 5 shows more recent data ranking of 20 leading countries in terms of 

published papers in indexed international scientific journals during the period of 

1997 to 2002 ( From ISI. National Science Indicators (NSI). Brazil ranks amongst 

the five best countries considering the slope of the growth curve. 
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Figure 3 
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Source: From 151. National Science Indicators (NSI). 
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Table 4- Ratio of number of publication in 1981 to number of publications in 

1995 

BRAZIL WORLD BRAZIL 
~WORLD 

Agricultural Sciences 1.20 1.00 1.20 

Astrophysics 3.10 1.40 2.21 

Biology &Biochcmistry 2.50 1.33 1.88 

Chemistry 2.35 1.22 1.93 

Clinical Medicine 1.86 1.35 1.38 

Computer Science 2.23 1.60 1.39 

Economics & Business 2.18 1.28 1.70 

Education 2.90 1.00 2.90 

Engineering 3.20 1.60 2.00 

Ecology/Environment 3.34 1.43 2.34 

Ceo- sciences 2.36 1.34 1.76 

Immunology 3.45 1.60 2.16 

Law 3.00 1.18 2.54 

Molecular Biology 1.69 1.89 0.89 

Microbiology 2.66 1.30 2.05 

Materials Science 3.96 1.61 2.46 

Mathematics 1.79 1.23 1.46 

Neuroscience 2.97 1.55 1.92 

Physics 2.60 1.55 . 	1.68 

Plant & Animal Science 1.98 1.16 1.71 

Pharmacology 2.53 1.23 2.06 

Psychology/Psychiatry 1.35 1.18 1.14 

Social Science 1.62 1.24 1.31 

All Fields 2.12 1.35 1.57 

Source: Implementation Completion Report - ICR, Brazil Science Research. and 

Training Program - World Bank Loan 3269 BR Extracted from IS! Indicators 
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Table 5 - Ranking of 20 leading countries in terms of published papers in 
indexed international scientific journals - 200211997 From 151. National 
Science Indicators (NSI). 

Ranking 	Country 	 1997 	2002 	2002 -1997 

People's Republic of China 17.868 33.561 15.673 

2 South Coreia 7.845 15.643 7.798 
3 Japan 61.832 69.183 . 	7.351 
4 Germany 58.452 63.428 4.976 
5 Spain 18.120 22.901 4.781 

6 Italy 26.813 31.562 4.749 
7 Brazil 6.749 11.285 4.536 
8 Turkey 3.437 7.737 4.300 
9 India 14.157 17.325 3.168 
10 Taiwan 7.767 10.831 3.064 
11 England 53.139 56.034 2.895 
12 USA 242.686 245.578 2.892 
13 Poland 7.351 10.046 2.695 
14 Singapoure 2.232 4.301 2.069 
15 Australia 19.036 21.078 2.042 
16 France 43.018 44.999 1.981 
17 Greece 3.784 5.335 1.551 
18 Mexico 3.586 5.137 1.551 
19 Portugal 2.040 3.567 1.527 

_29 Belgium 8M64 10103 1.439 

The PADCT Program in Brazil 

PADCT was designed in Brazil as an ambitious program whose main objectives 

were to strengthen human resource development in specific scientific areas 

through support for science research and graduate training. The program also 

aimed to improve management and decision-making processes which were 

established under its previous version, through open competition for funding of 

research grants, strengthening transparency, optimizing peer review in the 

allocation of these financial resources, for greater continuity and integration in the 

financing of research projects. Other objectives were to improve infrastructure 
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support and equipment needed for high quality research, inter-Agency cdoperation 

and interaction between these government agencies and the scientific càmmunity, 

and to modernize management of Brazilian S&T. The program objectivs were to 

be achieved through competitive grants for research and training in six thematic 

research areas considered as sub-programs : Biotechnology - SBIO, Chemisty 

and Chemical Engineering - QEQ - Geology and Mineral Technology-GTM, 

lnstrumentation-SINST, New Materials- SNM and Environmental Sciences - 

CIAMB and six support sub-programs in areas of: Science Education-SPEC, 

Science Planning and Management-PGCT, Metrology and Basic Industrial 

Technology-TIB, Science Technology Information-ICT, Provision of Consumables-

SPIN, and Maintenance of Scientific Equipment- SPM. The project was also to 

help increase public understanding of issues affecting the management of the 

publicly supported system of scientific research and the enviroqment for 

technological innovation in the private sector, by supporting the preparation of two 

studies on science and technology policies and on issues relatd to the 

international competitiveness of the Brazilian industry. 	 I  

Our interest in this exercise was to investigate how the trend of scientific 

performance by scientists funded by PADCT II compared to the positive overall 

performance of Brazil previously described. Of 49 fields for which Figures were 

produced, (only 18 Figures are shown in this article for reasons indicated 

previously ,see Results ), a remarkable 44 show an up-trend in the final three to 

five years. There are 25 fields in which the PADCT-funded researchrs papers 

consistently have a higher impact than papers in the field from Brazil overall for the 

entire sixteen year period, while seven are consistently higher in impact than the 

world overall in the field. In general, the data suggest that the performance of 

PADCT funded researchers is of generally high quality in the Brazilian cdntext and 

that the support generally increased the impact and visibility of their work in the 

international context. All these fields show either a consistent upward trend in the 

overall period, or at least in the last recent five year period which corresponded to 

PADCT II. The impact of scientific performance of the PADCT .11 funded 



researchers in these fields were consistently above the Brazilian impact in the field 

or at least in the last five years of PADCT II exercise, with the exception of the 

field: Medical Research General. Compared to the World however only six out the 

eighteen exhibit the mentioned behavior: Chemistry, Earth Science, Environmental 

Ecology, Inorganic and Nuclear Chemistry, Material Science and Physics. 

The possible extended effect of PADCT II funding in the eighteen mentioned fields 

which correspond to around 80 % of the citation by PADCT researcl7ers were 

indirectly investigated further by comparing the Brazil overall citations in {hese and 

related fields to seven selected countries: Spain, Peoples Republic of China, India, 

South Korea, Mexico, Argentina, and Egypt. The eighteen fields allowed a 

classification in six more general areas: 

Physics - (Material Sciences and Engineering, Applied I Physics, 

Spectroscopy, Instrumentation and Analytical Sciences) 

Chemistry - (Analytical Chemistry, Physical Chemistry/Chemical Physics, 

Inorganic and Nuclear Chemistry, Organic Chemistry and Polymer Sciences, 

Biochemistry and Biochemistry) 

Medical Research - (General Topics, Pharmacology & Toxicology) 

Earth Science - (Environment Ecology), 

Biology - (Molecular Biology and Genetics, Microbiology) 

Agriculture - (Animal & Plant Sciences, Agricultural Sciences) 

The Figures 22 to 39 include comparative citation indexes for the eight mentioned 

countries. Among the six general areas cited above Physics shows the best relative 

performance. The total citations in Physics for the most recent five year period 

considered corresponds to more the 10 % of the total citations of the country overall. 

Brazil lags behind Spain, India and Peoples Republic of China in Physics and all 

related fields mentioned, and is a close fourth to South Korea in the areas of 

Spectroscopy, Instrumentation, Analytical Sciences, Applied Physics and Material 



Sciences. Medical Research is the second best relative performance, (clo to 5000 

citations in the sub-fields considered). Brazil is second to Spain and way 
	all 

the other countries in the mentioned field and also second to Spain in ti related 

areas of Pharmacology and Toxicology practically with the same number of citations 

as India and Peoples Republic of China. Chemistry included many sub-fields. 

Among them the best performance of Brazil is in the area of Biochemistry and 

Biophysics, third to Spain and India. In the related area of Physical 

Chemistry/Chemical Physics Brazil lags behind Spain, India and Peoples Rpublic of 

China and very close to South Korea. In the other related sub —fields the 

performance of Brazil is less relevant. In the Area of Biology although the i1iumber of 

citations is smaller than the three previously mentioned areas, the relative position of 

Brazil compared to the other countries in the sub—fields considered is ye4 positive: 

second to Spain in Molecular Biology & Genetics, (critical areas for Biote3hnology) 

and third to Spain and India in Microbiology with a number of citation very-close to 

India in the last five year period (1992-1 996) considered. The relative perfomance of 

Brazil compared to the other countries in Earth Science and related fields, is similar 

to that of Biology although the number of citations is smaller than that of the area 

mentioned : Third to Spain and India in Environment and Ecology, (vert close to 

South Korea and Peoples Republic of China), and fourth to Spain, India and Peoples 

Republic of China in Earth Science itself. Brazil lags behind Spain, China and India in 

Agriculture related sub-fields. 

The relation between PADCT funded researchers and Country performance is 

extremely indirect and it is not the purpose of this paper to infer that areas where 

PADCT funded researchers where successful influenced successful country 

performances. However it is evident that in all Chemistry and Physics related areas 

where an upward output performance of PADCT funded researchers can be seen, 

the same upward country trend was observed .When the slope of the curve 

representing PADCT funded researchers exceeds by far that of the country, this can 

merely mean that the best scientists where funded which is a positive in1ication of 
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project management. There is not however a down ward country tendency in areas 

where the PADCT trend was upward meaning that PADCT was relevant for country 

performance and perhaps indicating that if the magnitude of the investments by the 

program were higher the slope of the country curve would follow close that of PADCT 

funded researchers; which would signify that all the very best scientists wkre  being 

funded by the program. 

In almost all fields considered in Figures 22 to 39 Brazil lags behind India and 

Peoples Republic of China which is conceivable considering the critical mass of 

scientist in these countries compared to Brazil .The best reference for Brazil is Spain 

which in most field is way above Brazil and South Korea which has a comparable 

performance to that of Brazil in most fields considered.South Korea has a very good 

performance in Material Science and Engineering and some related Chemitry fields 

but lags behind Brazil in Physics and most Medical and Biological related fields 

Figure 22 

4000 

3000 

citaflons 	2000 

1000 

0 

/ SRGEHTIITA 
Plait Sciences 

/ BRAfl AniiznJ&P1L. 
Sciences 

/ EGVPTkthn1& Plait 
Sciences 

/ 
Sciences 

/ NEflCOaSg1&Pbfl 
Sciences 

/ PEOPLES 
Animnl & PlaitSciences 

/ 
& P1itScieitces 

82-86 84-88 86-90 88-92 90-94 92-96 / SnTkt1& 
Sciences 

5 Year Period 

xxv 



Figure 23 

/ ARGENTINA 
Agricuinni Scimces 

/ BRAZE AgiuilWml 
Sciences 

/ EGYPT Agricuilini 
Sciences 

/ ffiDlAAgñoi]bnl 
Scimce 

/ NDUCDAgiOI]bwil 
Sciences 

/ PEOPLES R CIMNA 
Agricultunigciences 

/SOUTHKOREk 
Agfru]Dnl Sciences 

82-86 	84-88 	86-90 	88-92 	90-91 	92-96 / s.flgricuinni 
Sciences 

5YearPenod 

5000 

4000 

3000 
Citations 

2000 

1000 

0 

Figure 24 

/ AJWENTINA kpl 
PhystCondthft/MatSd 

/ BRAfl ApplPlrjs/Cond 
Ttn/MAtSd 

/ EGYPT Appi Phys/Coitd 
Mt/Mt Sci 

/ UWIA.ApplPhyc/Cond 
}&ijt/Nt Sci 

/ NEacoApp1 
Thys/CondMenThtetSci 

/ 

/ SOIJTHKOREPJppl 
Phys/CondMS/MetSci 

82-86 81-88 86-90 88-92 90-91 92-96 / sPAmI.ppimys/coM 
Mt/MetSci 

SYear Period 

15000 

10000 

Citations 

5000 

0 

xxvi 



Figure 25 

/ ARGENTINA 
Biodtemimy& Biopkiysics 

/ BRABiochemisty& 
Biophysics 

/ EGYPTBiocheuzisty& 
Biophysics 

/ flWlABiothadsty& 
Biophysics 

/ TUCO BiOClLtThiSIXy& 
Biophysics 

/ PEOPLES R CHINA 
BIOChQELISUy & Biophysics 

/ 
Biochnisny & Biophysics 

82-86 8418 86-90 	80-92 90-94 92-96 / SPAIN Biochemisuy& 
Biophysics 

5 Year Period 

15000 

10000 

Citations 

5000 

0 

Figure 26 

40000 

30000 

Citations 	20000 

/ ARGENTINA Chaistry 

/ BRAZU chemistry 

/ EGYPT Chemistry 

/ ll4DlAQtemistry 

/ ICCO chemistry 

10000 

0 
/ 

allemistly 

82-86 84-88 86-90 88-92 90-94 92-96 / 

5 Year Period 



Figure 27 

/ ARGENTUTA Cheitly 
&ka'sis 

/ BRAZIL Chemisty& 
frzavsis 

/ EGYPT Chemistiy& 
nIysis 

finSsis 

/ MEXICO Chemislxy& 

/ PEOPLFRC}TA 
chemistry& nrdysi 

/ 
chemislxy& hilysis 

82-86 84-88 86-90 	88-92 90-94 92-96 / sPnIcItemimy& 
Analysis 

5 Year Period 

15000 

10000 

Citations 

5000 

0 

Figure 28 

2500 

2000 

1500 
Citations 

1000 

500 

0 

/ ARGENtIA Ewh 
Sciences 

/ BRAZIL frth Sciences 

/ EGYPT Kzirth Sciences 

/ 

/ bQCOFmth Sciences 

/ PEOPLE  

/SOUTH 
Sciences 

 

82-86 81-88 86-90 88-92 90-91 92-96 

5 Year Period 

 



4000 

3000 

Citations 	2000 

Figure 29 

/ARGEITMA 

/Ban 

1000 

0 

jf PEOPLESR 

IS 

82-86 	84-88 	86-90 	88-92 	90-94 	92-96 / ssn 
Bwkoi 

5Year Period 

Figure 30 

/ ARGENThTA hag & 
Nudnr ChemisUy 

/ BRAZil. htorg& Nuder 

/ EGYPT Inorg& Nucleiir 

/ fflDlAlnorg& Naleu 

/mmcO)log&}td&r 

/ PEOPLES 
lnorg& Nuder Chemistxy 

/ S0UTHKOREAJnOrg& 
Nuder Clwrsistxy 

82-86 	84-88 86-90 	88-92 	9094 	92-96 / sinorg&Nuxier 

5YearPenod 

5000 

4000 

3000 
Citations 

2000 

1000 

0 



Figure 31 

C 

5000 

4000 

3000 
citalions 

2000 

1000 

0 

/ GENTINAMwnals  
Sci atd 

/ BRAZIL M'stjerMk Sciatd 
Enon 

/ EGYPTM'itthIs 
awn 

/INDIkMvmiakSciard  
awn 

/ b1EUCONái15Sci 

/ PEOPLES R CHINA 
IWni1s SciindE1igirg 

/ SOUTH KOREA 
Mtthak Scikdflg 

82-86 	84-88 86-90 88-92 	90-94 92-96 /sPin4øister1Isscina 

5 Year Period 

Figure 32 

/ 
Res. Geiteni Topics 

/ BRAZIL MedictiRes, 
Genenitopics 

/ EGYPTMedicdRes. 
GenenlTopics 

/ INDlAMedic!slRes, 
Geneni Topics 

/ nCONeThJReS. 
GettnlTopicc 

/ PEOPLIS R CHINA 
Medialkes.GenemlTop 

/ 
Res.GenemlTopics 

82-86 	84-88 8690 	88-92 	9094 	92-96 / SPAINMedic1RtS. 
Gexien1Topic 

5 Year Period 

6000 

5000 

4000 

Citalions 	
3000 

2000 

1000 

0 



Figure 33 

/ ARGDT1NA Medic 
Res. GeawbiTopics 

/ BRAZIL MedicalRu 
GntnlTopics 

/ EGYPT Medial Res 
Genntl Topics 

/IlMIAMical Res, 
Genemi Topics 

/ htE}UCONedicfl 
Omen1 Topics 

/ PEOPLES R CHINj 
Medial Res. Omen 

/ 
Res, Genenilopics 

82-86 	84-88 	86-90 88-92 	90-94 92-96 / snuetethaiRes 
Gmaal Topics 

5 Year Period 

Figure 34 

6000 

5000 

4000 

citations 	3000 

2000 

1000 

C 

/ Alt GE14TIHA Mole tular 
Biolorft Genetics1 

/ BRAZIL Molecular 
Biology& Genetics 

/ EGYPT Molecular 
Biology& Genetics 

/ U4DIA Molecular 
Biology& Genetics 

/ nco Molecular 
Biology& Genetics 

/ PEOPLES R CHINA 
MolecularBiolOg7ft Genetics 

/ SOTYIBKOREA 
Nolecu]arBiology& Genetics 

82-06 84-88 86-90 	88-92 90-94 92-96 / spAmtelolecujar 
Biology& Genetics 

SYear Period 	 I 

10000 

8000 

6000 
Citations 

4000 

2000 

C 



Figure 35 

/ ARGDUfliAOigiüc 
Qtttstiy/PolyxaSci 

/Buzmorgmlc 
Qtenimy/PolysSci 

/ EGYPTQIIÜC 
Qtemisty/PolyxaSci 

/mrIAorgic 
chtmisuy/PoIyn Sd 

/rtsxtcooxgnic 
Qtemisty/PolyaSci 

/ PEOPLE It CHINA 
Orgnüc Qtcthsty/PolymSci 

/ SOUTHKOREA Orgcdc 
Qtcsistxy/Polym Sci 

82-86 84-88 86-90 80-92 90-94 92-96 /sn.n4oignuc 
Qitmisty/Polyni Sci 

5 Year Period 

15000 

10000 

Citations 

5000 

0 

Figure 36 

/ ARGENTINA 
Phamncology& Toxicolor, 

/ BRAflLPhaacologj& 
Toxicology 

/ EGYPT PIinunbcoIogy& 
Toxicology 	I 

/ INDIAPhntcoIogy& 
Toxicology 

/ rdacOph=tcoIogy 
& Toxicology 

/ PEOPLES R CHINA - 
Phmzuuology St Toxicology 

/ SDUTHKOREA 
PhAmacology& Toxicology 

8286 84-88 8690 88-92 9014 92-96 / SPARTPI=scology& 
Toxicology 

SYear Period 	 I  

6000 

5000 

4000 

Citations 	3000 

2000 

1000 

0 



Figure 37 

82-86 84-88 86-90 88-92 90-94 

SYear Period 

/ ARGENTNA P1iyici1 
chem/chemictlPh+s 

/ BRAZIL Plpicd 
Chem/Chemicrsl PhyS 

/ EGYPT 
chemichemicrjl 

/ ThlDIAPhy5ial 
alPhys P1 

/ IUCO 
MendMemcalPhys 

92-96 /snnrrwsia1 

/ PEOPLES R CHNA 
Physial chens/cliemialPlws 

/ 
Physial GFLeIU/GJItILiCdPIWS 

chem/chsniicd pitys 

15000 

10000 

Qtaons 

5000 

0 

Figure 38 

82-86 84-88 86-90 88-92 90-94 

SYear Period 

/ARGENTINA 
ecusc/lnsuum/Mniyt Sd 

/rnuzn 	I 
Specwosc/instrn/Pataiyt Sci 

/ EGYPT 
Sp.ctosc/Instrn/kmlyt Sci 

/uin 
SpecU5d/k6UUJn/Mtt1yt Sci 

/mmco 
Spectosc/MsUUm/S21*t Sci 

/ 
Specwosc/Msthn/Smlyt Sci 

/ 
Specwoc/Instnn/Mvs1yt Sci 

92-96 /sveni 
Sp€cuosc/JnsUum/bntslyt Sci 

10000 

8000 

6000 
Qttions 

4000 

2000 

0 



/ ARGENTIN, 
Physics 

/ BRAZIL 
Physics 

/ EGYPT 
Physics 

/ INDIA Phys 

/ MEXICO 
Physics 

/ PEOPLESR 
CHINA P1W: 

/ SOUTH 
KOREA 

15000 

10000 

Qtoiions 

5000 

0 

Figure 39 

82-86 84-88 86-90 88-92 90-94 92-96 

5Year Period 
	 / SPAIN 

Conclusions 

Scientific Indicators data presented in this article show that Brazil jincreased 

significantly its overall performance in science during the last twentyyears, as 

measured by all indicators considered. This article shows how possibly PADCT II 

influenced this performance in fields where competition for funds was stimulated 

by the program. This does not mean necessarily that certain fields whthe PADCT 

was not relevant the over all performance of the nation was low, as mentioned in 

the text. Citations per paper ( draw backs apart ) is generally accepted as a 

parameter to measure scientific quality. The method presented in this paper is not 

quantitative because it measures the scientific quality outputs cif discrete 

populations of scientists. These population can be scientists fron?  a given 



institution or from a given department within an institution or from a funded 

program such was the case study here or from a specific state within a country. 

The paper is presented as a simple method because it requires esstntially a 

reliable data base were this discrete population of funded scientists is gathered. In 

Brazil these WEB databases (5) fortunately are available now. One can follow the 

presence and performance of researchers and research groups in these data 

bases. The WEB databases are essential in the process of understandilL trends 

derived from this methodology since from them the scientific output of the 

researchers in specific areas is obtained from the National Scientific Indicators 

Database available world wide. Other developing countries where these databases 

are not organized must move in the same direction to be able to evaluate science 

in a long term base. It is not expensive to sustain a long term evaluation of 

scientific outputs using this method which in addition preserves a high sJegree of 

confidentiality treating performances by scientific areas although conve'ing data 

from individuals to assemble the performance of these areas. For 

countries it is essential to verify if limited funding applied to science results in 

scientific performances in specific areas comparable to other countries at least of 

the same level of development of their own. Additionally this method1  provides 

elements for analysis as to indicate why certain areas do not respond to scientific 

investments or perform comparatively better than others given the same level of 

funding support. 
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AVALIAcAO DAS ATMDADES 	 SECREIARIA MINISTERIO DACIENCIA E 

	

FINALISTICAS -ASCAV 	EXECUTIVA-SEXEC 	TECNOLOGIA-MCT 

Evoluçäo do levantamento dos investimentos em ciência e tecnologia (C&T) no Brash: 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) e atividades cientificas e técnicas correlatas (ACTC) 

Investimentos em P&D - Setor Empresarial 
Indice de crescimento e percentual em relaçâo ao PIB, 2000-2005 

flo DAS ATIVIDADES 	 SEtRETARI* '1E1IN1TERI0 DACIENCIAE 
FINAJJSTICAS - ASCAV 	EXECUTIVA- SEXEC 	TECNOLOGIA- MCT 

Grupo de Trabaiho 
Interministerial (GTI) 

Comissão Permanente de 
Indicadores (CPInd) 

Recomendaçoes e Resultados 



Anos 60 

A Organ izaçao das Naçaes Unidas para a Educaçao, Ciência e 
Cultura - Unesco iniciou o mapeamento do potencial cientIfico 
e tecnológico dos paises. 

A Organ ização para a Cooperacao e o Desenvolvimento 

Econômico - OCDE empreendeu esforços para estimular e 

conduzir estudos comparativos entre os paises-membros 

sobre as atividades de pesquisa e desenvolvimento - P&D. 

.t) 

(em milhOes de R$ correntes) 

Ano PIB 
Investimento do governo estadual em P&D 

Valor 
indice 

(2000 = 100) 
Ia PIB 

2000 1.101.255,1 2.487,7 100,0 0,23 

2001 1.198.736,0 2.884,4 115,9 0,24 

2002 1.346.028,0 2.932,6 117,9 0,22 

2003 1.556.182,0 3.023,6 121,5 0,19 

2004 1.766.621,0 2.911,0 117,0 0,16 

2005 1.937.595,0 3.016,9 121,3 0.16 



	

- 	 (em milhoes de R$ correntes) 

Investimento do governo federal em P&D 
Ano 	PIB 

indice 	I 
Valor 	 I %PIB 

(2000= 100) I 

2000 	1.101.255,1 	4.009,3 	100,0 	0,36 

2001 	1.198.736,0 	4.574,0 	114,1 	 0,38 

2002 1.346.028,0 4.846,1 120,9 0,36 

2003 1.556.182,0 5.802,7 144,7 0,37 

2004 1.766.621,0 6.438,7 160,6 0,36 

2005 1.937.598,0 7.113,3 177,4 0,37 

Anos8O 

o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico 
Tecnológico - CNPq iniciou a coleta e a publicacao dos 
indicadores sobre Os dispéndios nacioflais em C&T e P&D. 

Metodologia própria, baseada no Manual Frascati e no Manual 

da Uhesco, utilizando o Balanço Geral da União e a 

classificaçäo funcional programática. 



_i (A'tJ 1flZ1I ['Dl 

A partir de 1999 a atividade de levantamento e divulgacão dos 
iridicadores nacionais em C&T foi transferida para o MCT. 

Atuaimente esta atividade é executada pela Coordenaçao-
Geral de Indicadores, da Assessoria de Acompanhamento e 
Avaliaçäo, da Secretaria-Executiva do MCT. 

3 

(em milhoes de R$ correntes) 

Brash: investimento total em P&D 
Mo I 	PIB 	I 	 indice 	I 

Valor 	 I %PIB 
(2000= 100) I 

2000 	1.101.255.1 	11.073,6 	100,0 	1,01 

2001 1.198.736,0 12.550,5 113,3 1,05 

2002 1.346.028,0 13.429,7 121,3 1,00 

2003 1.556.182,0 15.043,5 135,8 0,97 

2004 1.766.621,0 16.137,2 145,7 0,91 

2006 1.937.598,0 17.519,9 158,2 0,90 
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A partir de 2000 

Corn a aprovacão do Piano Piurianuai (PPA) a ciassificaçâo 
funcionai-programática fol extinta e criada a ciassificaçao 
funcionai. 

C&T que era "programa" passou a ser "função". 

isso irnpiicou a necessidade de se construir nova rnetodoiogia de 
ievantarnento de dispêndios, que se preocupou, iniciairnente, 
apenas corn P&D, usado nas comparacöes internacionais. 



Abril e maio de 2003 

No levantamento de informaçöes para apresentaçäo ao CCT 
dos investimentos federais em C&T, então disponIveis, pelo 
Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestäo foi 
constatada, a necessidade de aprimoramento dos critérios e 
metodotogia para identificar os gastos pUblicos nesta area. 
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Outubro de 2004 

A Portaria Interministerial fl.0  532, de 22-10-04, dos Ministros 
da Ciência e Tecnologia, do Planejamento, Orçamento e 
Gestao, da Defesa e da Fazenda, cria o grupo de trabaiho para 
desenvolver e aprimorar critérios e metodologias que 
permitam definir e identificar, corn a major precisão possIvel, 
os recursos pUblicos aplicados em C&T. 



major integracao dos estados nos procedimentos de 
levantamento de dados (metodologia submetida e aprovada 
no Forum conjunto de secretários estaduais de C&T e de 
presidentes das funda(;ôes estaduais de apoio a pesquisa); 

Comentârio: integra cáo em andamento. Ate o momenta 19 
estados foram capacitados e 2já levan tam as dados. 

incorpora(;äo dos municIpios; 

Camentario: enviada circular do MinIstro para 170 municIpios 
onde ha trabaihadores em P&D registrados na Re!açao Anual 
de lnformaçöes Sociais (R.41S). 

r 	 a. 

2) ACTC - Investimeritos em ACTC 

Ano 
Total de Investimentos em ACTC em relaçao ao PIB (%) 

cenário I cenário 2 cenário 3 

2000 0,03 0.20 0,30 

2001 0,03 0,18 031 

2002 0,04 0,17 0,35 

2003 0,04 0,15 0,33 

2004 0,06 0,18 037 

2005 0,06 0,19 0,33 



1) P&D - Investimentos em P&D 

Ano 
Total de Investimentos em P&D em relaçao ao PIB (%) 

cenãrio I cenãrio 2 cenãrio 3 

2000 	1 .1,00 1,00 1,01 

2001 1,04 1,04 1,05 

1. 	2002 0,99 0,99 1,00 

2003 0,96 0,96 0,97 

2004 0,90 0,90 0,91 

2005 	 0,89 	 0,89 	 0,90 

o 

ampliacao do foco da Pesquisa Industrial lnovação 
Tecnológica - Pintec para as demais seçöes da Classificacão 
Nacjonal das Atividades Econômicas - Cnae (atualmente restritas 
nas seçães: ind(istrias extrativas e de transformacao); 

Comentário: a Pintec a partir deste ano passa a incorporar as 
atividades empresariais em serviços. 

aprofundamento no levantamento de informaçôes dos 
investimentos em C&T das empresas estatais federais e 
estaduais; 

Comentãrio: levantamentos passam a incluir estatais não 
atendidas e informaçaes nao levantadas pela Pintec. 



restringir o levantamento de ACTC ao setor governamental; 

levantamento dos dispéndios em ACTC, ainda que 

referenciados, nao deve se restringir apenas ao Manual da 

Unesco. Deve ter formato próprio, uma vez que não será 

usado para compara(;ães internacionais, mas como subsidio 

para gestão da politica de C&T; 

Ill. definir que atividades serão consideradas como ACTC; 

3) C&T- Investimentos em C&T 

Investimentos em C&T 5  (milhoes de R$) Investimentos em rela(;âo ao PIB (%) 
Ano 

PUblicos Empresariais Total PUblicos Empresariais Total 

2000 8.651,4 5.699,1 14:350,5 0,79 0,52 1,30 

2001 9.604,5 6.669,5 16.274,0 0,80 0,56 1,36 

2002 10.017,5 8.141,3 18:158,7 0,74 0,60 	•. 1,35 

2003 11.100,9 9.054,7 20.155,6 0,71 0,58 1,30 

2004 12.608,7 10.110,2 22.718,9 0,71 0,57 1,29 

2005 13.759,6 10.249,9 24.009,5 0,71 0,53 1,24 

Notas: 5) obtido pela soma dos valores de P&D e ACTC. 



2) ACTC - Investimentos em ACTC 

Investimentos em ACTC (milhôes de R$) Investimentos em relacão so PIB (%) 

Ano 
PUbIicos 3  Empresariais 41  Total PUbIicos 3  Empresariais 4  Total 

2000 2.154,4 1.122,5 3.276,9 0,20 0,10 0,30 

2001 2.146,2 1-577,3 3.723,5 0,18 0,13 0,31 

2002 2.238,8 2.490,3 4.729,0 0,17 0,19 0,35 

2003 2.274,6 2.837,5 5.112,1 0,15 0,18 0,33 

2004 3.259,0 3.322,8 6.581,8 0,18 0,19 037 

2005 3.629,4 2.860,2 6.489,6 0,19 015 0,33 
Notas: 3) investimentos federals e estaduals em ACTC; e 

Os valores de 2005 dos dispendios estaduais estão estimados corn base na media dos acréscimos anuais de 2000 a 
2004; 
4) investimentos em ACTC das empresas estatais federals. 

• 

IV. apresentar Os investimentos em ACTC de forma agrupada em 
subcategorias, sugerindo-se: 

atividades de divulgacäo cientifica; 
atividades de serviços tecnológicos e infra-estrutura a P&D; 
atividades de treinamento técnico-cientIfico; 
atividades de gestäo do sistema de C&T; 
outras atividades (a ser meihor especificado). 

V. procurar aperfeicoar o levantamento dos dispêndios em P&D, 
necessãrio para as comparacOes internacionais; 



levar em conta que levantamento de dispêndios e apenas 
parte do trabalho, é urn indicador de insumo. Tao ou mais 
importantes SÜO os indicadores de resultado e, se possivel 
apurar, os indicadores de impacto; 

apresentar os dispêndios pUblicos (P&D e ACTC) e 

ernpresariais (P&D), separadamente, sem sornâ-Ios. 

1) P&D . Investimentos em P&D 

Ano 
Investimentos em P&D (milhoes de R$) 

PUblico&11 
 

Empresariais 2  Total 

Investimentos em relaçao ao PIB (%) 

PUblicos 1  Empresariai&2  Total 

2Q00 6.497,0 

2001 7.458,3 

2q02 7.778,7 

2003 8.826,3 

4.576,6 11.073,6 0,59 0,42 1,01 

5.092,1 12.550,5 0,62 0,42 1,05 

5.651,0 1.429,7 0,58 0,42 1,00 

6.217,2 15.043,5 0,57 0,40 0,97 

2004 	9.349,7 	6.787,5 16.137,2 0,53 	0,38 	0,91 

2005 	10.130,2 	7.389,7 17.519,9 0,52 	0,38 	0,90 
Notas: 1) investimentos federais e estaduais em P&D. Inclui estimativa dos dispendios das universidades federais e estaduais 
corn a pos-graduaçâo; e 

os valores de 2005 dos dispéndios estaduals estão estimados corn base na media dos acréscinios anvais de 2000 a 
2004; 
2) investirnentos empresariais em P&D (Pintec) e em P&D das empresas estatais federais nâo cobertas pela Pintec. Inclul 
estimativa dos dispendios das universidades privadas corn a pOs-graduaçâo; e 

os valores empresariais em 2001, 2002, 2004 e 2005 estâo estirnados pela media aritmetica da variaçâo entre 2000 e 
2003. 



2) ACTC - Investimentos em ACTC 

Investimentos em ACTC (rnilhoes de R$) 	Investimentos em relaçao ao PIB (%) 

Ano 
PUblicos 3  Empresariaist4 	Total Püblicos 3  Empresanais 4  Total 

2000 2.154,4 ... . 	2.154,4 :0,20 	 •.: . 	0,20 

2001 2.146,2 	... 2.146,2 0,18 	 ... 0,18 

2002. 	.. 2.238,8 ...'. : 	. 	 2.238,8 . 	0,17 . 	0,17 

2003 2.274,6 	... 2.274,6 0,15 	 ... 0,15 

2004, 3:259,0 ... 3.259,0 . 0,18 	. 	
... 0,18  

2005 3.629,4 	... 3.629,4 0,19 	 ... 0,19 
Notas: 3) investirnentos federais e estaduais em ACTC; e 

os valores do 2005 dos dispéndios estaduais estão estimados corn base na media dos acrescirnos anuais do 2000 a 
2004; 

1) P&D - Investimentos em P&D 

	

Investimentos em P&D (milhoes de R$) 	Investimentos em relaçäo ao PIB (°A 

Ano 
PQblicosW Empresariais 2 	Total 	Püblicos1  Empresariai&2  Total 

2000 . 6.497,0 4.515,9 11.012,9 0,59 0,41 1,00 

2001 7.458,3 5.018,6 12.477,0 0,62 0,42 1,04 

2002 7.778,7 5.548,2 13.326,9 0,58 0,41 0,99 

2003 8.826,3 6.094,4 14.920,7 0,57 0,39 0,96 

2004 9.349,7 	. 6.600,0 15.949,7 0,53 0,37 0,90 

2005 10.130,2 7.121,0 17.251,2 0,52 0,37 - 0,89 
Notas: 1) investirnentos federais e estaduais em P&D. Inclui estirnativa dos dispéndios das universidades federais e estaduais corn a 
pos-graduacao; C 

os valores do 2005 dos dispéndios estaduais estao estimados corn base na media dos acréscimos anuais do 2000 a 2004; 
2) investimentos empresarlais em P&D (Pintec). Inclui estimativa dos dispéndios das universidades privadas corn a pós 
graduacâo; e 

os valores ernpresariais em 2001,2002,200402005 estâo estimados pela media aritmética da variação entre 200002003. 



invesrumernos em reiaçao ao Flu pq 

2) ACTC - Investimentos em ACTC 

Investimentos em ACTC (milhoes de R$) I Investimentos em relaçao ao PIB (To) 

Ano 
PUblico&31 I Empresariais 4 	Total 	j PUbIicos 3  Empresariais 4 	Total 

2000 368,1 	... 368,1 0,03 	 ... 0,03 

2001 402,7 	... 402,7 0,03 	 ... 0,03 

2002 540,7 ... 	H 	I 540,7 0,04 	 •,• 0,04 

2003 682,1 	 . 682,1 0,04 	 ... 0,04 

2004 983,5 
... 	

H 	.. :983,5 0,06 q M. 	 0,06 

2005 1.137,4 	... 1.137,4 0,06 	 ... 0,06 

Notas: 3) investimentos estaduais em ACTC; e 

Os valores de 2005 dos dispendios estaduais estâo estimados cam base na media dos acréscirnos anLiais de 2000 a 
2004; 

,-
O ( 

t.  •r 	 4;. 
Ii 

1) P&D - Investimentos em P&D 

2Ô00 6497,0 45159 110129 0,59 041 100 
2001 7.458,3 5.018,6 12.477,0 0,62 042 1,04 

2602 77787 55482 133269 0,58 041 099 

2003 8.826,3 6.094,4 14.920,7 0,57 0,39 	- 0,96 

2004 9.349,7 6.600,0 15.949,7 0,53 	. 0,37 0,90 

2005 10.130,2 7.121,0 17.251,2 0,52 0,37 0,89 
Notas: 1) investimentos federais e estaduais em P&D. Inclui estimativa dos dispêndios das universidades federais e estaduais 
corn a pOs-graduacao; e 

os valores de 2005 dos dispéndios estaduais estho estimados corn base na media dos acréscimos anuais de 2000 a 
2004; 
2) investimentos empresarlais em P&0 (Pintec). Inclui estimativa dos dispendios das universidades privadas corn a pOs 
graduaçao; e 

as valores empresarlais em 2001,2002,200402005 estão estimados pela media aiitrnetica da variaçao entre 20000 
.2003. 


